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__,...._...,...----.I-�PATRIMONIO, _NAêlON AL

OS POVOS DO LESTE ALGARVIO ,E ALENTEJANO

DO

CONFIAM· NO SR. MINISTRO OU UOllUNIVACOES E NO GOVERNO
.

"

-

PARA QUE ,SEJA R-ESTABELECIDA ,A JU-NTA
- ..�. '.-

--,

AU:TONOMA DOS PORTOS DO�
-

G_UADIANA
,

E POR demais sabido- n�o só dos governantes como

de. todo o .País, :qom�amente .daquele volumoso
"secto)! de actividades que vive ligada ao mars. 9 estado
de abandono em que se encontra o porto de )'Ua Real de
Santo António que, em tempos, chegou' a ser o segundo
da costa portuguesa continental, depois de Lísboa, Durante muí
tos' anos conservou uma posícão de relevo na economia regtonat
dó Algarve il do Baiixo Alentejo, posição que éonservaría se em

, ,

, devido tempo se tivesse pro-
-ow. ..... vídencíado para evitlu o es- '

S T" ..., -; tado de ruína a que chegou, Antes do asscreamente ita barra e 'rlo Guadiana era ,frequ.ente verem-se ne. cais comer-

SUG.E Aa devido .ao assoreamento da elai grandes navios a carregarem os nossos pr,odutos ou a descarreqaram as matérias pri·
barra do Guadiana e agora mas para as nossas Indústrias. H9Je ... é a desolaçã(!. e a ruína

OR JRftn- Il 0- R AlüftftVE
-também -ao· assoreamento do. ,

U «U H U H »,prÓpriO -rio. e da doca de pesca.
-

.

Tal situação é bastante lamentá-

ATENO"IO'A 'PELA DIRECÇÃO' vel-e grandemente 'lesiva do inte-
-

"

.

resse nacíonàl se tivermos e� con-

ta que na .Iuta éconómíca em que

OE ESTRADAS DO DISTRITO' andam empenhados todos os países
� - triunfarão aqueles que dispuserem

lÃ CERCA da nossa sugestão no
de armas mais eficientes - e uma

A sentido de serem colocadas dessas armas é produzir e oferecer
as suas mercadorias mais baratas.

nas respectívas estradas placas in- Isto requer infraestruturas aperfeí,dicadoras com as designações. de
Olhos de Ãgua e Fonte Grande é çoadas e eficazes e um dos aspectos
de se actualízàr a ortografia de .dessas infraestruturas é precisa
uma outra placa, recebemos da Di-

. mente o das comunicações rápidas
. recção dé Estradas do Distrito'o

e menos onerosas. Desta partícula
rídadenos queixamos nós. EntupIseguinte oñcío: ya.a -barra do Guadíana, trnpossíbí-

Sr. director do Jornal, dq Algarve litada a navegação de fazer as suas.

correntías escalas no porto de Vila
Real de Santo António, os encargos
que pesavam sobre as mercadorias

subiram, já que a folha de flandres

1111- A em cima, no alcandor : da colína, erguia-se o Castelo, mole ene
ii!;; grecida pelo tempo, rasgando os -ares, velhinho' e esburacado da

história, mas ainda eom algo de

altaneiro, num alarde de arcaboi-

ço índobrâvel=-c uma sentinela pa-

JODl\l�,' dolii'"�n\ll.__ .

_,', /

ra sucumbir no' seu posto. IllWlI.U 1'IUUIlUl .

_

---------------------------......--...

A seus pés, oferecendo-se à suæ "

guarda, as: casas pequenas e irre- �A gerência da Sociedade Distri-
-

UM'A SERIE NO"T'AVELgulares espalhadas pela· ladeira, II!II buldera de Cervejas do Sul, i_
com ruas sinuosas. Lda., de Faro, recebemos um agra- 1

.

Lá em baixo, no fundo do largo decimento pelas notícias que publi- I

DE . CO'NP'E'REAN']1 el-ASbarranco, o grande Guadiana, man- cámos acerca. do lançamento da I
.so e meandroso; de margens varia- cerveja SkoI. '. . •
"

das desde Q alto mouchão tufado de
.

O nosso prezado "colega «Folha
ervas emaranhadas à rocha alean- do. Domingo» transcreveu o artigo N'A' .' CAS:A:..DO A L·G.-·A··R.VEtilada, ao . cascalho ou à baixura da nossa prezada colaboradora Ma-

,

,
.

e leveza de uma praia de areia 'ha Carlota, írrtítúlado «Assim vai
fina e beijando os pés ao branco o jornalismo! ... », amputando-lhe
casario daquela humilde. e. alvejan- porém' a' parte fjnal,e aorescentan
te vila alentejana, envolta num do-lha considerações da sua lavra.
manto de sílêneío- e -respírando sim- .

·

plícídade e. paz.

�OB a presidência do sr, dr. Maurício Monteiro,." secretariado pelo
iJ)_ sr. dr. Carlos Abecasis Rezende, reuniu-se pela primeira vez a

nova Comissão Cultural da Casa
do Algarve coni a presença dos
srs. brigadeiro Rafael Alves, coronel
Sousa Rosal, comandante Correia
de Barros, major Mateus Moreno,
dr.s Mariana Santos, D. Maria

Campina, engs. Manuel Bívar e
José Farrajota Ramos, prof. dr.}
Frederico Madeira, drs. José Ant6-
nío Madeira, Manuel Viegas Guer-

COM seus festejos aos Santos Po- SANTOS POPULARES reiro e Sousa Pontes; Alberto Sou-

_pulares, eonseguíram Faro e -, �
.

_.... ,. .
sa Oliva e Gravanita Franco.

O�hao marc�r galharda presença na quadra festI:va!,_ a capital do D.IS' Foi decidido efectuar no próximo
trtto aproveitando amplamente a bela Alameda Joao de Deus, reClll-, ano cultural com início em Outu-
to que' à maravilha .se presta para os 'divertimentos ao ar livre e pon-

'

do a Vila Cubista ao serviço das suas festas um empenho e bairris- (Oonclui na última pagina)
mo que omito �10S 'satlsfaz registar.

",
.

Também 'em Vi�a Real �de Santo
António os Bombeiros Voluntários
deram boa utilização à sua magni
fica esplanada, numa sequência de
festas que se prolongou até S. Pe
dro e teve apreciável frequência de
nacionais e estrangeiros. Salvo um

.

ou outro caso· isolado, e de menor
-

vulto, cremos,�todavia, que se ficou

_por aqui 'no capítulo dos caracte

rístiços festejos !'l isto em nada nos

'abona quanto 11,0 integral aprovei-
tamép.to de possibilidades que seria

- de d!JseJar.
Pela� tradições de que no Algar

"ve se -revestem cremos serem estás
festas as de mais fácil improviso
e porventura as que se tornam me

nos . 'disiieíidio�as, salvo se os seus
..

or·ganizador�s pretenderem dar-
-lhes UJ;n. cunho _

mais' ellpecífico.
'. Nã9 sé

_ cOJllpreende portanto que
éni mais làrga éscalà, em maior
número de' terras algarvias, não
fosse apr!}veitada uma das nossas

-.mellior�s e .mais acessíveis oportu-
-

ni!}ades
.

<le facilitar ao visitante
-aquelas distracções <le cunho popu-
lar que tanto aprecia e de que re

conhecemos estar tão carecido.

tl «gasoll.�a" «Mértola» que até hã pouco fazia as carreiras no Guadiana e que,
. allroveltado em excursões turísticas, teria' uma missão útil

.

A: "MO�RTE
DO NAVIO-'ALENTEJANO

'lI;., ---;-Ji

por LOURIVAL FONT£S GOMES CAitJlACHO

,sendo a linha dl/ condut� desta

Direcção de Estradas vinculada nQ_
BEM SERVIR e proporcionar aos

(Oontinua ·na
.

S.· página)

.."'Wfllftftft

(Oontinua na S.· página) '.:�

NOTA ita redaæao
� "

,
�_

!.,f.
i ANGUSTIANTE FALTA
DE iLOJAMENTOS EM

VILA. REAL· DE
, "

SiNT-O: ANTÓNIO
ft4IlÃO sabemos

.

quantas recusas
W de alojamentos se têm verifi- -

cado este ano por parte das poucas
pensões que há em Vila 'Real de'
Santo António. Podemos, admitir,
no entanto, que elas montam a al-

· gumas cen,tenall.: S6 em Outubro,
·

ê a resposta invariável a quem ino-

(Conclui 'na liJ.- página)
JI' • • ¢ 4 ."

O �ANCO: DO ALGAR-,
VE INA.uG�RA DEPOIS �
DE AMANHÃ_ A SUA
AGÊHCIÀ' EM O.LHÃO
� BANCO �o AlgaI've, a presti
U' giosa instituição' regional ao

serviço da: npssa' economia e que
nos últimos anos se-tem- evidencia- -

do pela sua; notável actividade,
inaugura :nà

.

ségunda-feira em

Olhão uma agência Il qual funcio
nará na Avenida da República, 104.
Ao acto assistem. os àdministrado
res srs. Sotero Mendes Pinto e

Luís. Gonçalves' Camarada. .

Felicitanilo a i:lo;Ssa 'instituição :Neste vestido as riscas

regional de crédito por mais esta, . disp_ostas de mOdo- a formarem
prova de' vitalidade; felicitamos _ espinha descendo na frente e su

igualmente' o 'impórtarite: centro- in- ',; bindo-nas 'costuras laterais o que
dustrial e comercial de Olhão que. dá nm efeito muito interessante.
vai -dispor para as suas actividades O' cinto' é do mesmo tecido com

de uma vàlioslJ, colãboração ban- as '1:is:cas.a direito JIO .sentidO ho-
cária. rizontal.

As festas' olhañenses ,dos Santos Populares
constifu(ram manifostação do mais acen

dra'do- bairrismo 'e valioso elemento
d e p r o ,p a g a "�' d a 'r e g i o n a I .

,:ÀPRICHAR�M os
'" à realização

.

dos
"""_ �""'"'""

'olhanensea �IIl ímprimír brilho e bom gosto
seus- festejos' aos 'Santos Populares e não há

dúvida que conseguiram sair-se ai
rosamente do cometimento; que de

Ionge deve ter ultrapassado as suas

previsões mais optimistas.
Como se não bastasse a magnífi

ca decoração e iluminação do cen

tro da víla, onde decorreram ani
-

madíssímos os cortejos de carros

alegóricos e 'exibições de marchas
e ranchos folc1óricos, quis a popu
lação transmitir às ruas da vila to
da a alegria e vontade de colabo
rar que lhe ia na alma e assim
aconteceu o milagre que transfer
mou artérias pacatas, que outro
mérito não possuíam além da pró
pria limpeza e do nome honroso,
em centros de alegría, de diversão

O, VERDE GAIO EXIBE
-SE EM FARO NO DIA IO

(Oonclui na 10.· página)

ft410 dia 10, na Alameda João de
W. Deus, em Faro, fará uma exi.

bição o Grupo Verde Gaio, do S.
N. 1., apresentando os bailados

«Jogos sinfónicos», «Fandango»,
«Um tema alentejano» e «F'esta na

aldeia» em sarau organizado pela
Delegação da Cruz Vermelha Por

tuguesa naquela cidade.
Ê de toda a conveníêncía que à

exibição assistam os que orientam

os ranchos folclóricos regionais, a

fim de obterem ensinamentos 'para
seu proveito, sendo igualmente pa
ra desejar que o coreógrafo e di
rector musical do Verd�. Gaio se
inspirem nas nossas danças regio
nais para apresentarem um bailado
intitulado Algarve que ombreie
como Fandango e o Tema alenteja
no já em exibição.

Aqui tem um casaco prâtíco, em
«arrachê» verde-absinto. A linha
do «empíêcement» prolonga-se até .:. '

......

à orla, sublinhada por pes�ontos�';_'..largos. Bolsos com pestanas, Igual- .:.:.;-�
.

'.
¡ :.:.:.:::./ .: :.:.::·;:..:···." ••. > ..••• i? ·;'YX>' timente pespontados.'

.'

: .•.

Durma com as janelas
abertas para ter, duran
te o sono o ar fresco ne

cessário à saúde.

A

V .. E M A, I
OS ALEMAES

,

riquezaé a maiDr

por HERBERT FRICKE

Sono e ar fresco
Especial .JORNAL DO ALGARVE I Devemos passar na

cama a terça parte do

dia, isto é, a �t-@-ohoras
destinadas ao sono. Ê

imprescindível, pois, que
o quarto de dormir ofe
reça as condições de hi

giene indispensáveis.

para

COLÓNIA - 23 milhões de pes
soas - ou seja quase metade da po

N O pulação da República Federal 4a Ale
manha se incluirmos os nénés e os an·

ciãos - estão preparadas, uma vez
- mais,' para essa' grande invasão que

�EGUNDO elementos da Direc- se chama «viagem de férias». Um pp-
4Jl. ção-Geral d02 Serviços :Hidrãu- vo inteiro começa a mover'se em to

licos, as precipitações anuais ¡né- das as direcções como corrente cau

dias observadas nos postos instala- dalosa, para o norte, para o poente,
dos ·no Algarve foram as seguintes: um pouco. também para o nascente.

em milímetros: Monchique, 1.286,4; Este ano vão viajar mais alemães do

Faro, 424,4 .� Vila Real de Santo que nunca. Doze milhões desejam
. António, 456,3, correspondentes, passar as férias no país e exactamen- IrespectLvamente" a 33, 70 e 38 anos te outros tantos vão a outras terras.

de observação. (Oonclui na s.· pagina)

CHUVAS
ALGARVE



JORNAL DO ALGARVE
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,

CRONICA
DE FARO

por ..JOÃO, .... EA""

Cartaz que prometia Olei
solução 'que se deseia

A

Só em Julho";
A quantos têm ido à praia de

Faro, tem ,çausado a maior estra

nheza que neste cálido Junho, como

quase sempre acontece na terra al

garvia, se encontre encerrada g:

esplanada. que a Comissão Muni

cipal de Turismo ali possui. Já no

«comboio» de feriados este encer

ramento causou sérios transtornos

pois dezenas de pessoas ali se des

locaram contando com o serviço de

restaurante. Na emergência houve

que abandonar a praia ou procurar
outros locais, a maioria de Jnfimas
condições. Os dias passaram e

grande foi o nosso espanto ao ve

rificar que no domingo tudo se en

contrava como dantes. Ora, esta

esplanada surgiu pára servir o tu
rism'o e com mais razões do que

qualquer outro estabeleciménto
pois que é da própria Comissão de

Turismo. No ano transacto criti

cámos o seu prematuro encerra

mento, quando a praia ainda regur

gitava de frequência. Este ano, te

mos a lamentar que tanto tarde a

sua abertura! E assim e porque a

. Hoje - Alexandre.
Amanhã _ Crespo Santos.
Segunda-feira - Paula.
Terça-feira - Almeida,
Quarta-feira - Montepio.
Quinta-feira - Higiene.
Sexta-feira - Graça Mira,

HORTA
ARRENDA-SE

No dtio de Aldeia Nopa (a
4 lea... de Vila Ileal de'S.n-
to AatóDi�. CODA terr. de .e
Blear. Dor... tanque.. pORlar
de laranjeira •• c."a de la ...
Lita�ão. ar....zén. e arrees'"

daf6e••
Ile.po.ta a e.te ioraal ao

n.o 7.667.
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Artistas holandeses ex·
põem em Monte Gordo
O casal de pintores holandeses

sr.» R. Nagtegaal Bosnak e sr. J.
F. I. Nagtgaal, de Amesterdão,
passaram há dois meses por Monte
Gordo e ali resolveram fixar-se, en
cantados pela amenidade, do cHma
e abundância de motivos que se

lhes patenteavam. Após haverem

passado à tela alguns dos aspectos
da região que mais característicos
lhes pareceram, ex:puseram os seus

trabalhos no átrio do acolhedor
Restaurante-Bar Oceano (antigo
Casino Oceano), da famosa praia.
Além dos motivos rústicos, tra

tados com verdade e' a que não fal
ta colorido autenticamente algar
vio, os artistas holandeses dedicam
muitos dos seus: quadros às flores,
género que aprofundam com maes

tria, afirmando nunca terém visto
flores tão belas como as da nossa
Província.
A exposição, que tem sido muito

visitada e apreciada, manter-se-á
aberta até 10 do corrente.

�reSJlassa�se
Em Loul�, na Rua do Mu

nicípio, bastante central, um
bom estabelecimento de sa

pataria - fabrico e venda,
por motivo de partilhas, ins
talado em'prédio amplo e

em bom estado. ASSUNTO
URCENTE.

'

Trata o advop:ailo Dr. Ja
cinto Duarte - Loulé.

TINTAS «EXCELSIOR»

Principe de Ilazepile

Em trés aviões, dois dos, quais com

a sua comitivah deslocou-se ao Algarve
o principe de .t<azevile, cunhado do fa
lecido Presidente Kennedy e vice-pre
sidente da AnglO'[Jor, empresa que está
a construir instalações hoteleiras na

Praia âos Tres Irmãos, O visitante per
correu a nossCl costa, afirmando que
.mão conhecia reoião mais bela no

mundo,
'

En•• llui Fernando Monteiro

A fim de tomar parte no Congresso
, de Silvicultura que se realie:ou em Ma
q,rid, deslocou-se à capital espttnhola o
'nosso comprovinciano sr, eng. Rui Fer
nando Romero Monteiro, sobrinho e

genro do- nosso prezado colaborador e

amigo sr, dr. Mauricio Monteiro e pro
fessor de silvicultura âo« Estudos Ge
rais de Nova Lisboa (Angola).

Traa./erência

De Vila Real de Santo Ant6nio p�a
-

Caminha, foi transferido o nosso assi
nante sr. Eduardo Carmo Gonçalves,
soldado da Guorda. Fiscal,

Em viagem de turÍ3mo e de dOCl-'mlm
tação da sua especiaHdade, seguiu de
avillo para Joahnnesb'urgo e Durban o

nosso comprovinciano sr, eng. José Ma-,
nueZ Rosa Pires G1'avanita.
= Bnoontro-se em Vila Rea! de Santo
Ant6nio passando as férias com seu«

av6s, o menino Salvador Ribeiro Ta
varee, estudante na Figueira da Foz.
= Encontram-se a férias: em Est6i, o

sr. José Feliciano Sousa Matias, nosso

assinante em Toronto, (Canadá),' no
sítio da Caiana (Conceiçao de Tlivira),
o sr. âr. Fernando Marques Teixei1'a
de Azevedo, de Faro,' e-em Sines, o sr.

António Ribeiro Modesto, nosso assi
nante em Lisboa,
= Encontra-se em Albufeira o sr. José
Silvério de Oliveira, nosso assinante
em Lisboa,

,
Fixou residencia em Leça da' Palmei

ra' o nosso assi1\(lnte 'er. Eduardo do
Carmo Gonçalves.'
=Mudou a sua resid�ncia de Faro
para Portimão, o nosso a8sinante 81'.

Virgilio Fausto Bento Capela,

Ca....eat ..

Na igreja paroquial da If'ulJeta reali
zou-se o casamento da 31'.' D. Arménia
da Conceição Jacinto de Sousa, filha da
sr." D, Cfarice da Conceiçtio e do sr.

Joõo Verissimo Jacinto, com Q sr. Al
fredo Simões de Sousa, filho da, sr.'
D, Maria Baptista Simões e do sr, Antó
nio de Sousa, residente' em San Diego,
(Califórnia). Paranvnfœram. o acto, pela
noiva a menina Maria Candida Santana
e o sr, José Ezequiel Lopes Costa, e

pelo noivo, a menina Linda Viegas Il o
sr, .tenente Joaquim Duarte, Os nume

rosos convidados foram obsequiados
com um banquete,
'Na igreja de Nossa Senhora da En

carnação, em Vila Real de Santo An
t6nio, celebrou-se o casamento da sr,·

D. Digna da Conceição da Silva Solá,
filha da sr.« D, Mariana da Silva Solá
e do 81', José Solá, com d sr. Joaquim
Paueto- Ribeiro Rosa, de há muitos
anos 'nosso companheij'O na confecção
do Jornal do Algarve, filho da sr.,·
D, Maria Cristina Ribeiro Rosa e do
sr. José Ant6nio Saraiva Rosa, Apadri
nharam o acto, pela noiva, a sr.· 1). Ma
ria Luisa Ribeiro Rosa e o sr, José dii,
Silva Solá e pelo noivo o sr, Epifanio
José Viegas e esposa,

Gente no.a

Em Vila Real de santo Ant6nio, deu
à luz uma menina a sr,· D, Maria Mar
garid,a Pessanha, esposa do' sr, Fer
nando Jorge Flores,

_______ IKlI ma_

Ind i V i du'a I i d ad e ..

em Monte Gordo
Estao a passar as lérias em Monte

Gordo, no Hotel Vasco da -Gama, C01n
suas lammas, 08 81's. dr. João Simões
AfIra, embaixador do n08so Pa{s na

Suécia, Vicente Rodrigues, secretário
do sr. presidente do Município de Lis
boa e Walter Walmsley, embaixador
plenipotenciário dos Estados Unidos da
América do Norte,

Leia o JORNAL DO ALGAR",!.
., ••"erá � 9",e.e -pa".a ao A '.a,re

AGRADECIMENTO

António Horta Marçal
Dl!Iolinda Per.ira Leitão e fa

mília Da imposlibllldade' de o

fazerem pelsoalmeDte vêm por
e.te meio agradecer a Iodas al
pelsoa�i que lhes maDifestaram
,a seu pelar e aco",plJDharam
leu filho e pareDte à .$u� ú1tlm.a
morada.

A Chaminé Algarvia
RESTAURANTE-BAR K CASA DE CHÁ

_
1-' CLASSE .

Excelente serviço da Cozlaba Re
gional Portuguesa e Estrangeira
Serviços de BaDquete.l.
Casamentol e Cocktail'.

Direcção dos Irm50s J'\.ote, agradecem
e preferênela dos seas Cllentel e J\mlgos

R. Teófilo Braga - Telel. �8�

VIL! REAL DE SANTO ANTÓNIO

JANELAS VERDES
A mais completa casa no seu género, que é, da in,dústria hote-

,

leira e similares do sul, na progressiva Vila Real de Santo Antó
tónio. Aberta até às 4 horas. Tel. 206.

Janelas Verdes, com 'café-restaurante, salão de bilhares e

agência do Totobola, acompanha devagar com passo certo o pro
gresso da indústria hoteleira. Almoços, jarttares, lanches e ceias
e as mais variadas qualidades de tapas a qualquer hora do dia.
Imensas qualidades de conservas, destacanao entre elas uma das
melhores: o atum «Bom Petisco». Almoçando há dias nas JANE
LAS VERDES; um casal, francês, uma lata de atum «Bom Pe
tisco» e um ovo à flamenga beberam neste regalado almoço, qua
tro meias garrafas de vinho branco de Arruda dos Vinhos. Dizia
a madame em português: o atum «Bom Petisco» é uma autêntica
especialidade desta encantadora vila. Seguidamente dizia o espo
so: o ovo à flamenga que almocei nas «JANELAS VERDES» é só

por si um almoço de categori'a. O casal francês ficou altamente
encantado com as variadas qualidades j}E) mariscos das JANE
LAS VERDES. Agora, uma notícia do proprietário das 'JANE
LAS VERDES à sua vasta clientela: a qualquer hora do dia ou

da noite com a máxima rapide:z; e perfeição, frangos no churrasco.
Todos os clientes que visitarem esta vossa casa, encontrarão as

mais variadas qualidades de vinhos maduros e verdes.

O proprietário,
Lws Félix da Silva
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GOETTINGEN - Cólicas renais,
'causados por cálculos, extremamen
te dolorosas e perigosas, já perten
cem ao trabalho cotidiano dos mé
dicos. Na Alemanha Ocidental o

número de casos de cálculos renais
subiu nos últimos trinta anos para
o dobro. Formularam-se toda uma

série de hipóteses: alimentação ex- DE 23 A 29 DE JUNHO

cessíva e demasrado gordurosa, Vila Real de Santo Ant6nio
nervosismo, doença de Civilização.

O Instituto Max-Planck de Mê'- TRAINEIRAS:
dicina 'Experimental em Goettingen Audaz , . ,

tem dedicado muito especial aten- ���aegliberta
ção a estes problemas. O director Alecrim
do Instituto, prof. Karl Thomas, Aquário .

acaba de publicar um extenso reia- Conserveira

tório dos levantamentos e das ex- �����
periências realizadas. O resultado Infante ,

"

t té' Maria Rosamais Impor an e que a compost- Triunfante-
ção quimica dos cálculos renais se Agadão ,.

modificou decisivamente nos. últí- Nova Palmeta

mos decénios. Enquanto antiga- Raulito .'

t
. Rainha do Sul, . ,

men e os calculos renais do tama- Praia Três Irmãos
nho de 'ervilhas consistiam, geral- Nova Areósa .

mente, de 'fosfato de magnésio, Prateada . . . ,

hoje em dia os cálculos renais con-
,La Rose , , . .

Vivinha, ....
sis tern em 50, até mesmo em 67 por Flor do' Guadiana
cento de ácido oxálico. Pensou-se Norte .

Brisamar
até em alterar a sua designação Oca
para cálculos oxálicos. Lena .

A química fisiológica descobriu Zavial . .

hã já muitos anos que um ácido
Sardinheira
Flot' do Sul, , . ,

oxálico se forma de ácido gluoxí- Pérola do Guadiana,

lico. No processo desempenha um ���na:ncio José:
papel ímportante um terceiro ácido, Conceiçanita ,

o chamado ácido fólico A sua ac- Princesa do Sul

çâõ tem, no processo químico, um Olímpia Sérgio

sentido oposto. Falta o ácido fólico,
Neptúnia .

Lola, , . , .

o ácido gluoxílico transforma-se Lestia . . , ,

ràpídamente em ácido oxálico. A ����{�O do Barlav�nt�
ausência do ácido fólico significa Salvadora ",

não haver obstáculos à formação Restauração, , . ,

dos cálculos renais. Por outro lado, Sete Estrelas , , ,

á b
Raul da Silva, ' , .

j se sabe que o efeito ini ítórlo Nossa Sr,' da Piedade
do ácido fólico é semelhante ao de Briosa ' . , . -.

uma vitamina. A falta de ácido fó- ���aV��t'L�dO�
lico produz; por exemplo, anemia Ponta da Galé ,

em_vacas.. Anjo da Guarda
Considerando todos estes facto- Maria Benedito

res, chegou-se à 'conclusão que na
Milita . , . ,

-Vulcânia . . ,

formação de cálculos renais, uma Vandinha. ' .

percentagem superior a 50 por cen- Estrela de Maio

to de cálculos oxálicos, tem cau- �:treia do' S�l :
sa numa deficiência de ácido fólico. Portugal 5.°. .

Seguindo mais um passo adiante, Praia de Lagos

conclui-se que a causa de defícíên-
Diamante. .

Sagres. . ,

cia de ácido, fólico no organismo Mirita .

"

.

humano tem por causa deficiências Nova Clarinha

da alimentação. O organismo só
Biscaia . ,

Fóia .. ,

recebe ácido fólíco em quantidades Lurdinhas
suficientes de legumes, por exem

plo, de alface, espinafres, vagens,
couves dé Bruxelas, nabos e aipo.
Ainda não se confirmou plenamen
te a tese de se perder uma parte
do ácido fólico no processo de con

servação destes legumes.
Dos trabalhos do Institute Max

-Planck de -Medicina Experimental
em Geottingen resulta, em todo o

caso uma conclusão: a melhor pro
tecção contra cálculos renais é o

consumo de legumes frescos. Si-

o I �. o

TRAINEIRAS:
Mar de Prata .

Estrela do Sul .

314.147$00 Nova Palmeta
277,700$00 Sardinheira
253,820$00 Salvadora. .

252,186$00 Maribela . .

225.470$00 Lurdinhas .

219'.048$00 Briosa . , , .

218,310$00 Anjo da Guarda
217,55_6$00 Fernando José, .

209,080$00 N, Sr,' da Piedade'
188,323$00 Mirita , , . :
180,458$00 Sagres . , . .

180,214$00 Maria Benedito
178.700$00 Lola, , , ,

1-62.443$00 Restauração.
151.740$Oe Nova. Areosa
147,730$00 Vulcânia , ,

98.943$00 Oca . . , .

98.127$00 Portugal 5.°, .

93.500$00 Baía de Lagos .

91.823$00 Diamante, ' , ,

89.715$00 .
Praia Três Irmãos

88.563$00 Francisco José

86,700$00 Alvarito , . , ,

83.780$00 Idalina do Carmo
78.830$00 Donzela
78.366$00 Flora , . . , , .

75.583$00 Pérola do Barlavento
69,945$00 Brisamar ,

"

57.720$00 Conserveira .

57.507$00 Portugal 1:0 .

56,700$00 Zavial . . .

56.100$00 Isa , , , .

50.360$00 Gracinha , , . .

49.800$00 Flor do Guadiana
47,900$00 Augusta Maria.
47,000$00 Trio, . . , ,

46,676$00 Princesa do Sul
45,536$00 Infante
42.516$00 Vandinha
,.41.518$00 S. Carlos
40,530$00 La Rose
33.390$00
29,912$00
29.712$00
27,510$00
27,300$00
24.410$00
24,240$00
22,500$00
17.500$00
15:625$00
15,000$00
14.069$00
13.030$00
11.850$00
10.528$00
10.300$00
8.650$00
8,525$00
8.202$00
4.094$00
3,240$00
2,550$00
1:735$00
1,'645$00

I O GRIP-ROLLER-I
. Total

aeollloda a rede ' lOG R I P - R O L L E RImultâneamente abriu-se um novo
não altera a estabilidad. do barto

caininho na terapia dos cálculos

renais, que consistiria numa mu

dança imediata para,uma dieta ri

ca em legumes.

Total 5.406,180$00

PRIMEIRA corrida da temporada fora um êxito: um
bom cartaz, toiros valentes, tarde de sol como con

vém à festa brava e uma casa cheia. Começara -sob
bom signo esta época tauromáquica em Faro. A praça sofrera
alguns melhoramentos e o entusiasmo crescia. Para a segun
da corrida, o . cartaz prometia, pois além de dois dos mais
conhecidos cavaleiros portu-e ,

gueses inseria o nome de um lição do passadQ. deve ser-nos útil
'., . no futuro, sugerimos que:'

d?s qu�rIdos I�olos d� afl�- a) O concurso para a adjudica-
çao nacional: Diamantino VI- ção se efectue em fins de Abril;
seu! Nesta altura, em que ,b_). A abertu�a da esplanad� se

turismo é encarado pelos verrñque o mais tardar no día 1
o

, de Junho'

governantes como uma �ausa do
c) O se� encerramento seja a 30

mawr mteresse para o Pals, o bom de Setembro.'
funcioname?-to desta praça.de to_:¡- É)- que se ,dias existe em que o ren

ros. n� capital da �rImeira regiao dimento é negativo, não olvidemos
turística p�rtuguesa era uma ::r- que se trata de estabelecimento
ma ao s:rvIço desse mesmo tUrI�- que tem de servir o público e uma

mo, !Io tao defraudado sector «dí-
praia, das mais frequentadas do

versoes». Em torno da segunda litoral algarvio
corrida e perante a sugestiva _pro-

.

paganda, o interesse surgiu pode
dizer-se em todo o Algarve e de Fartn6clas de serviço
modo especial entre os turistas es

trangeiros, que em número de al-'

gumas dezenas ainda se desloca

ram a Faro: Afinal a corrida não
viria a realizar-se, a despeito de

se encontrarem na cidade, espada,
cavaleiros e demais elementos. A

determinação oficial tem que for-- �----,----------

çosamente basear-se em razões de

ordem legal, pois não seria tomada

de ânimo leve. Só o que nos espan
ta e mais nos magoa' e, atente-se,
dói a quantos amam este «jardim
de trinta léguas», pela .ressonâncíu
'do facto além-fronteiras, é que se

haja deixado chegar' o assunto a

este -ponto.
Mais fácil e mais eficiente seria

desde o primeiro instante não ha

ver-se sequer permitido que a pu
blicidade viesse para a rua, se as

coisas não estavam em condições.
Que irão dizendo para os seus paí
ses os estrangeiros que percorre
ram mais de uma centena de quiló
metros para verem a tourada e

voltaram sem ter enxergado sequer
o redondel? E as despesas ocasio

nadas, quem as pagará. pois à

grande maioria não satísfará a

simples devolução do valor do bi

lhete? Enfim uma tarde negativa
para o turismo algarvio e para o

nome da cidade de Faro, pois to

dos se referirão ao facto éomo

ocorrido. na praça de toiros em Fa

ro, e não na empresa do sr. A ou

B. Aqui, como em tantos out�<:s
casos, pode causar-se um preJuI
zo ao turismo, cuja propaganda- e

emancipação tanto tem custado.'

As autoridades competentes (e per
mitimo-nos _apelar para a inter�en
ção db Município, pois não olvIda
mos €lue o nome de Faro figura na

história) pedimos não apenas' a
melhor cooperação e colaboração,
como a atitude mais certa para

que factos comC! o agor� sucedido
não se repitam. Se nao, adeus,
turismo!

............................ , ,�

Almotámid, poeta, .+ei de Sev·i
lha e gove.+nado.+ de Silves
«S .E;_ em Sevilha se pedisse leite de

pássaro, encontrar-se-ia».
Já nos princípios do século XIII o

Secundi, poeta de um dos velhos arra

baldes de Córdova, recolhia da boca
dos árabes sevilhanos, dando-o como

prova do seu refinamento e graça, es

te orgulhoso dito popular, tão hiper
bólico como os repetidos hoje em

louvor da capital andaluza. Leite de
pássaro! Calculem! O que nem se

quer' pode encontrar-se no Paraíso
como alimento celeste, nem empregar
no banho das huris do Profeta para
embranquecer ainda mais a sua for
musura. Sevilha! Salero, 'faúca, ligei
reza, quebro e requebro, no seu on
tem distante tal coma no seu presente.
Sevilhinha (que assim lhe ohamariam
tambern, pelo seu amor aos dimil1ui
tivos, aqueles mouros andaluzes),

Céu alto do século Xl, iluminado
pela meia lua azulada e sangrenta
dos Abadies; céu amplo, nostálgico,
com um ar disposto em tudo para se

abrir à esguia Giralda de Abu Yacub
o almohade, A cal era já então o lu
xo alegre das casas; 'feverberação do
sol durante o dia; pó branco de es

trelas no SOllO ou na vela sob os ála
mos e lim'o,eiros junto ao rio, na Pra
daria de Prata. A cal, a música, a

poesia e a gœrra foram a alma de
Almotámid, o rei mais glorioso e

mais infeliz de todas as taifas espa
nholas, AI-Andaluz amava a. brancu
ra. Até o luto, ao contrá'fÍo do res

to do Islão, era ali branco. Deste mo

jo as lágrimas e o luto encontraram
uma tenda de neve ,onde albergarem
-se; o coração, morto de pena, uma

guarida caiada onde dissimular a

obscuridade da sua desventura. AI
Ilotámid, filho da cla:ridade sevilha
na, estava enamorado da luz, do ní
veo e quis que a sua cidade fosse a

mais branca de todo o Universo,
como também as 'águas do seu espe
lho, o Guadalquivir das festas bá
quicas e das improvisações poéticas.
Para conseguir esta alvu(a ordenou,
sob castigo aos desobedientes, qu� os

moradores das, casas, sobretudo da
quelas que deitavam para o rio, as

caiassem e mantivessem sempre bri
lhante o dourado das janelas. "Aque
le bairro junto à margem do qual du
rante as noites de lua se efectuavam
05 serões musicais mais famosos que
houve em todo

-

o mundo ocidental
- afirma Ribera, o grande arabista
espanhol - chamava-se então como

por RAFAEL ALBERTI

ainda hoje, _Triana». Por ali, estimu
lados pelo vinho e pela música, os

poetas da corte do Rei respondiam
às suas improvisações com as ·retor
cidas e complicadasl metá£OIras, ca

racterística insistente da poesia ára
be. Mas onde soavam os zéjeles e

moaxahas populares, acompanhados
de alaúdes e castanholas, era na Pra
daria de Prata. lugar de recreio da
gente do povo. Nela devia ter 'éntoa
do 6s seus primeiros poemas o jovem
Aben Guzman, mais tarde apreciado
trovador zejeleiro e errante, pelas 'cor

tes andaluzas e marroquinas. À Pra
darià de Prata acudia também Almo
támid, disfarçado, com Aben-Amar,
seu vizir, grande poeta e aventureiro,
para se entregar com ele ao seu re

creio favorito: o mimoso duelo dos
versos. Aben-Amar era famosíssimo
pela sua pronta resposta neste, géne
ro de desafios, Mas um dia não sou

be terminar uma das estrofes inicia
das pelo seu rei. Esta fàlha do vizir
deu ensejo a Almotámid a encontrar
esposa, Chamava-se !timad, mais co

nhecida por Romaiquia, escrava e la
vadeira de Romaic. Foi ela, enquan
to retorcia a roupa no rio, quem sou

be completar os dois versos do mo

,narca. Comparou-a logo com Ualada,
a Safo moura de Córdova. Mas se'

nesta comparação se foi algo
-

longe,
a nova sultana de -Sevilha deixou a

perder de vista a cu1tíssima cordo
vesa na audácia em pedir a seu ma

rido as coisas mais fantásticas, O In
fante D, João Manuel conta-o, pela
boca de Patrónio; o conselheiro do
conde Lucanos: «. __ E aconteceu que
um dia estando em Córdova no mês
de Fevereiro, caiu neve. E quando
Romaiquia a viu começou a chorar.
E perguntou-lhe o rei porque chora
va, E ela disse-lhe: que porque nun

ca a deixava em terra que visse lleve.

E o rei, para a comprazer, mandou
plantar amendoeiras 'em toda a serra

de Córdova".» E assim a rainha to
dos os anos pode ver das suas jane
las nevar flores brancas de amendoei
ras nas encostas tépidas da serrania.
Sempre aos' seus singulares caprichos
soube Almotámiçl corresponder cot
tez e dificilmente. Por !timad o rei
-poeta era capaz de deixar vazias as

arcas do seu reino. Só desejava que
ela fosse feliz. De longe lh,o tinha
escrito num acróstico composto com

(Oonclui na 11.· página)

212.100$00
143.320$00
105.870$0(}
101.320$00
88.950$00
84,600$00
77.350$00
72,270$00
68,370$00
68.350$00
66.300$00
61.570$00
50,800$00
48.455$00
46.575$00
46,340$00
41.790$00
33,535$00
30.635$00
29,520$00
29,100$00
29,000$00
28.070$00
19.850$00
19.535$00
18.450$00
17.140$00
16,220$00
16,030$00
11.000$00
10.450$00
8.600$00
7.020$00
5.600$00
5.300$00
4.770$00
4.770$00
4.335$00
4,300$00
4,035$00
3,400$00

-?,300$00
2.770$00

1,751. 065$00

I,

Total

GRIP-ROLLER
O ALADOR PARA PORTUGAL

"' •• oe

TRAINEIRAS:
Bala de Lagos . ,

Marisabel, . , . ,

N. Sr.· da -Pompeia
Donzela . , . . ,

Milita , , . . .

N. Sr,· da Graça.
Gracinha ... ,

Bom Vento .. ,

Pérola de Lagos ,

-Sagres . , , . .

Sr,' da Encarna_ção
Costa de Oiro. .

Brísamar '.
'

24.480$00
18,950$00
17.100$00
14.300$00
12.080$00
10.300$00
9,540$00
8.350$00
8,100$00
5,710$00
6.600$00
5.000$00
3.200$00

143.710$00

DE 22 A 28 DE JUNHO

Ga •• r1l.lr_

ARMAÇõES:
Senhora da' Conceição
Senhora de Fátima
Maria Luisa

TRAINEIRAS :

Anjo da Guarda
Oca , , '. , ,

Trio. ' , . ,

Ponta. do Lador
Leãozinho . '

'Sardinheira , .

Baía de Lagos .

Cinco Marias ,

Praia da Vitória
Pedrito . , ,

Sete Estrelas . , ,

Nova Sr,' da Piedade
Ponta da Galé ,

Lola " ..

Maria Benedito
Costa de Oiro .

Vulcânia , .' ,

Senhora do Cais
Artes diversas

5,823$00
4,731$00
4.130$00

9,236$00
5,024$00
4.834$00
2.200$00
2,195$00
1,922$00
1,820$00
1.540$00
1,295$00
1.128$00
1,098$00
850$00
481$00
476$00
451$00
250$00
238$OQ
135$00

63.611$00

113.468$00Total

GRIP-ROLLER
CONSULTI!:

,

�qulpameatol de Labllratéria, Lda.

DE 21 A 28 DE JUNHO

Por'&lrY'Ií!!!Io

TRAINEIRAS:
Lena
Leãozinho , .

Portugal 1. 0. •

São Paulo ..

Ponta da Galé
Senhora do Cais
Donzela
Estrela de Maio
Flora .

Praia da Vitória .

Biscaia, , , .

Ollmpia Sérgio .

Trio .'"

LesUa , , . .

Ponta do Lador
Novo S. Luís .

Maria do Pilar
Nave, ' .. , .

N. Sr,' da Graça,
Brisamar , .

Fóia .

São Flávio .

Sr,'. da Encarnação
Maria Benedito
Lola .....
Oca . ,' .. , .

Cinco Marias . '

Ida1ina do Carmo
Marisabel, , ' .

Praia Três Irmãos
Costa de Oiro
Nova Palmeta
São Carlos .

Vulcânia , .

Belmonte ..
Mirita , . , . . ,

Pérola do Barlavento
Sagres, . . . . .

Praia Morena , . .

Pérola do Arade. ,

N. Sr.· da Pompeia
Gracinha, ..

Anjo da Guarda
Alvarito . .

Bom Vento.
Portugal L° .

Alga
,Zayial , .

Algarpesca
Sol , . .

Neptúnia .

La Rose.
Mimita '.

Sete Estrelas .

Pérola de Lagos
Milita .' ...

Sardinheira .

158.250$00
114.400$00
109,500$00
88.500$00
78.150$00
74.050$00
73.950$00
73,630$00
70,800$00
69.350$00
67.110$00
63.400$00
58,150$00
57,600$00
52.750$00
52,400$00
51.000$00
48.840$00
46.150$00
43.550$00
40.300$00
37.680$00
36,200$00
35.500$00
32.400$00
31.500$00
31.500$00
29.400$00
28.650$00
27.900$00
27.800$00,
27.000$00
26.300$00
25,950$00
25,650$00
24.200$00
23.?50$00
22.800$00
20.900$00
20.700$00
19.700$00
19.650$00
19,000$00
17,350$00
15,000$00
14,800$00
14.350$00
14,000$00
1&400$00
11.100$00 ,

10,950$00
6,300$00
6,100$00
4,900$00
2,800$00
2.300$00
850$00

Tota.l 2.219.760$00



A MORT'E
DO NAVIO ALENTEJANO

(Conclusllo da l." página)

Tempos ainda antigos, tempos
bons para o povo. Tempos dos cos

tumes e tradições, das festas e so

bretudo da religiosidade que a to

dos imprimia um cunho de respeito
formal pelo próximo.

O pacífico casario espelhava-se
nas águas esverdeadas do rio, on�e
em tempos idos deviam ter desli

zado pesadas barcaças num tráfe

go intenso.
Ao levantar-se, o Sol tostava a

vila, pequenina, no meio de. um cír

culo de colinas de campos Juncados
de esverdeadas oliveiras e azinhei

ras, amendoeiras desmaiadas e res;

peitáveis searas.

Lá em baixo, a um canto da mar

gem esquerda do rio, em frente do

familiar Penedo, jazia o velho «ga
solina» há muito abandonado como

traste �elho que se lança para um

canto para acabar seus dias comi
do pelo tempo.
Assim estava o velho barco, sem

motor a madeira despintada, dei
xando' ver um amarelo apodrecido
e esburacado que se esfiapava. O

mastro, inclinado, quase a estate

lar-se, perdera há muito a sua al

tania e os ferros estavam adelga
çados e enegrecidos pela rerrugem
que os devorava cada vez mais.

Todo ele tinha o aspecto de secura

e amarelídão das coisas mortas.

A agonia era lenta e torturante.
Todos os dias a maré, numa de

monstração de amizade e respeito,
lhe lambia o velho casco, dando-lhe

profundidade e, ajudada pela brisa,

empurrava-o para que desse alguns
«saltitas».
Nesses momentos talvez ele re,

cardasse com saudade os dias de

grandeza pelo rio. Então, ele ven

cia a corrente, envergadura pode
rosa cortando as águas, proa arro

gante e mastro alto e embandeira
do deixando atrás de si as enor

m�s ondas que, como serpentes,
iam esmagar-se nas areias reluzen,
tes ou nas rochas escuras ou cas

tigar as ervas flexíveis das mar-

gens. Era o rei do rio.
.

Agora ali estava, já sem brtlho,

envelhecido, a agonizar, ..

Lembro-me bem do dia em que

chegou o seu substítuto .:__ tinha

eu catorze anos. Era ao findar da

tarde de um dia de Verão. Eu esta

va no areal, junto da escadaria da

Torre do Relógio que deita para o

rio. No cais e nas rochas margi
nais magotes de pessoas aguarda
vam' com expectatíva e' cogitavam
no novo barco, exprimindo opiniões
e vaticínios.,. Na enorme muralha,
que quase cerca a víla, estava o

povo debruçado, cabeças aureolan
do o muro. Quase toda a popula
ção assistia à chegada do barco.

No ar pairava um sabor de festaro
la e o povo associava-se com ale

gria à recepção do navio.
Finalmente apareceu o barco na

primeira curva do rio. No ar es

touraram foguetes de boas-vindas
e a expectativa do povo rompeu o

«saco» que a continha, eclodindo
a exaltação, cheia de gritos riso

nhos,' vívas e exclamações jubi
losas.
Então o barco estremecEm os ares

com uma série de buzinadas de

agradecimento. A vista do cais co

meçou a afrouxar e desfilou lenta;

mente sob a vila, engalanado de'

bandeiras e serpentinas. Passou,

novinho, alto e soberbo, majestoso,
cores frescas e envernizadas res

plandecendo ao sol alaranjado do

entardecer. O marulhar da água
misturava-se com música que anda
va nos ares",

Acostou. ao cais 'com cuidado,
prenderam-se as grossas amarras

e, depois de lançada a prancha, en

traram nele o proprietário e os con

vidados oficiais. Em seguida entrou

o povo cuja curiosidade devassava

tudo. Todos queriam pisá-lo para
avaliar-lhe a resistência. Fazia-se

o julgamento: o salãozinho era con

fortável; a casa das máquinas res

plandecia segurança e potência nos

enormes motores cromados; a caso,

, ta do timoneiro com o leme grande
e brilhante ladeado de uma buzina

e aparelhos entre os quais uma

bússola -grande: os bancos da popa
cobertos por um toldo; o enorme

porão de carga, ..

O povo gostou do barco e acha
va-o muito maior que o velho. Du

rante dias admirou-o extremamen

te, como um tesouro, e as conversas

recaíam sobre' o «Gasolina Novo»
- dizíacse ser um «grande melho
ramento»" ,

O proprietário do barco, dono
também de uma fábrica de moa

gem de trigo, utilizava-o no trans

porte de farinha, e trigo para Vila
Real de Santo António e no re

gresso trazia produtos vários, como
telha, ladrilho, sal, fruta, etc. Por

vezes, de Verão, faziam-se excur

sões até Vila Real de Santo Antó
nio para se ir gozar um dia de

praia em Monte Gordo. As passa
gens eram baratas, a praia acessí
vel a todos e o povo delirava por
ir. O barco lá partia, madrugada
nascente, rio abaixo, rasgando as

águas tranquilas em ondas altas
e velozes 'que iam sacudir as mar

gens adormecidas; Tudo, pouco a

pouco, despertava e se coloria de
uma forma viva e graciosa sob o

amplexo docemente estimulante da
luz alaranjada da aurora. A bordo,
uma -anímação. incontível de risos,
cantigas regionais e música popu
lar de acordeões. Alegria do povo,
fortalecida e irmanada por uni tra-

gos de bom vínho e uns nacos do
farnel.
O Sol, bonito, aquecia, dardejan

do calor, e o povo excursionista
continuava a, elevar, ao trepidar
dos motores, a alegria da sua fol

gança.
Algo importante a vida deste

barco. Dava ao povo trabalho aos

seus braços e concedia-lhe, naque
las excursões simples, alegria para
esquecer suas canseiras.

O proprietário (necessitando au

sentar-se?) vendeu a fábrica e

(como não conseguiu comprador
para o barco?) Iali o deixou, preso
ao cais, inactivo.

O pessoal foi despedido, contí,
nuando apenas o timoneiro a fazer
-lhe algum tratamento. Como um

homem só não é suficiente para
conservar um barco como aquele,
tem ido estiolando, ora morrendo
abrasado e ressequido sob o Verão
ardente que lhe desfibra a madei

ra, ora encharcando-se da chuva
abundante do Inverno, que lhe in
vade as gretas.
Dá pena vê-lo morrer assim, ten

do o seu reinado sido tão curto.
Ali está, por capricho do destino,
no local onde feneceu o outro, o

velho."

Lourival Fontes Gomes Oamacho

Waterman:

- UMA NOVIDADE
- Enchimento simples sem qualquer

mecanismo
- Não necessita de ser limpa
- Enchimento rápido em poucos

segundos
- Não seca mesmo sem a lampa
- Escreve instantâneamente e em

qualquer posição
-- Preço Esc. 110$00

Waterman famosos fabricantes de
canelas e esferográficas de

Esc. 32$50 a Esc. 850$00

NOVIDADES 'NECDNSAR, LOA.
R. do Telhai, '43, - Tel. 366478 - lisboa
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6.°

A admínistração da .soeíe
dade e a sua representação em

juízo e fora dele, activa e

passivamente, serão exercidas
por todos os sócios, que ficam
nesta nomeados gerentes, sem
caução nem retribuição. A so

ciedade é obrigada pela assi-
.
natura de dois gerentes, sendo
obrigatório que uma delas se

ja a do sócio Henry Mário
Frank Hatherly,

§ V Qualquer dos. sócios
poderá delegar, em pessoa
mesmo estranha à sociedade,
todos ou parte dos seus pode
res, conferindo-os em nome da
sociedade, mas neste caso, a

sociedade só ficará obrigada
com a assinatura do mandatá
rio e de outro sócio gerente.

§ 2.° Ê proibido aos geren
tes assinar em nome da socie
dade quaisquer actos ou docu
mentos a ela estranhos, no

meadamente letras de favor,
fianças ou cauções.

do BANCO DO
•

comum-

dia

o de

4 de

A Administração
prazer

, .

proximo

Avenida da Repú�/ica, o

n.

.

Julho da sua

� -

AGENCIA ,DE OLHAO,

"""

opereçoes

Sabe-se já, à base das inscrições rece

bidas nas agências de viagem, nas es

tações ferroviárias, nas companhias
de navegação e de aviação, para onde
rolará a onda turística: a Áustria con

tinua sendo a mais preferida; em Ju
lho e Agosto, um terço das pessoas
presentes na Áustria são alemães.
Segue-se, em segundo lugar, a Itá

lia, cujo sol atrairá de novo mais tu

ristas para a bota da.Europa, uma vez
que O' Estado foi bem sucedido com

as suas medidas tendentes a evitar
aborrecimentos aos viajantes. Os «me
ninos bonitos", que costumam perse
guir as louras estrangeiras, vão ser

vigiados, a polícia ameaça os noctiva
gós ruidosos; e também os preços
abusivos estão fiscalizados. A Es

panha com suas costas de sol é mais
cara do que há dois, três anos, mas

a coluna alemã de chapas e croma

dos vai rolando, e com ela as pesetas
vendidas aos turistas. Também os vi
zinhos da Alemanha, a Suíça e a Ho
landa, alegram-se já com as divisas
que vão receber; e os países' nórdicos,
Dinamarca, Suécia, Noruega, Finlân-
dia aguardam alegremente a invasão
pacífica. Outros países que atraem

como imãs os viajantes alemães são
a França, Portugal. Grécia e Jugoslá
via; outros ainda, mais, longínquos,
contam com mais turistas' do que no

ano passado; a Turquia, o Líbano. a

Tunísia e o Marrocos. A Irlanda é

preferida pelos amigos da natureza e

Co'mpra-se
directamente ao proprietário
Vila ubicada entre Quar·

teira e Carvoeiro, el sala de
estar ampla, dois quartos,
duas casas de banho, cozi
nha, terraço e garagem.
Com área não superior a

1.300 m2, electricidade, água
e esgotos.
Resposta a este jornal ao

n," 7 :�o:t _

verão indicar um

que os represente
sociedade.

entre eles
perante a

��LI/;Ia�'I�"
PODEROSA. E. MAIS INTISA ORGANIZAÇAO OE RENOME MUNDIAL DE REFRIGERAÇAO ELtCTRICA PARA O LAR

Acti�idades �oteleiras Vêm ai os alemães!
Be I ra Pra Ia • Lda .

'

(Conclusllo da 1," página) pelos exaustos e a Inglaterra continua,
com suas curiosidades, a seduzir cen

tenas de milhares de alemães.
As agências de viagem organizaram

o turismo oriental em grande escala:
o Mar Negro, os píncaros dos Cár
patos, Karlsbad, Praga. o Lago Bala
tão. Moscovo. Leninegrado, a Cre
meia - tudo se oferece aos viajantes
a preços acessíveis, mesmo el bolsa do
condutor de omnibus, da secretária de
escritório. do operário de fábrica e

da empregada nas casas de modas. Os

preços das passagens quase não au

mentaram em comparação com os do
ano passado; as passagens de avião
até baixaram. Com mais sistema e

mais hotéis disponíveis podem as

grandes empresas de viagens aprovei
tar melhor os aviões fretados e ven

der os bilhetes .mais baratos. Uma

agência de viagens conseguiu desen
volver um serviço contínuo de via
gens aéreas entre Francjort e Beirute,
com modernos aviões a jacto; exis
tem carreiras aéreas todos os dias e

quase todas as horas para certos cen

tros de férias, como Maiorca. A via- ,

gem por mar também é, agora. mais

apreciada. Os cruzeiros de férias já se

encontram vendidos quase por com

pleto neste momento. Milhares de
alemães procuram .sossego e repouso
no mar alto. e isso não só em navios
com música como também em car

gueiros e navios do tipo turístico. De
resto, não há cantinho no mundo que
não seja procurado pelos engenhosos
organizadores alemães de viagens.
Apesar do "boom" das viagens a

preços globais, a maior parte dos tu

ristas, continua' viajando de automó
vel, Calcula-se que três milhões de le
tras "D" (inicial de Deutschland -

Alemanha) pretas sobre fundo, branco
na traseira dos automóveis vão atra

vessar as fronteiras este ano. Julho e

Agosto são os meses do ano nos quais
os que ficam em casa têm mais faci
lidade de arrumar o seu carro num

parque de estacionamento,

ALGARVE,

8.0

As assembleias gerais serão
convocadas por cartas regis
tadas, dirigidas aos sócios
com a antecedência de oito
dias, salvo os casos para os

quais a lei prescreva outra
forma de convocação.

9.°

Os lucros, líquidos de todas
as despesas sociais e depois de
deduzida a percentagem legal
mínima para fundo de reser

va, serão divididos p e los
sócios proporcionalmente às
suas quotas.
É certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Lagos, 11 de Maio de 1966.

A Ajudante do Cartório Notarial,

Luísa Simões Costa

104, que

_aberturacar no

bancárias.

HERBERT FRICKE

._-------_.

a

Sugestão do
-

«Jornal do Al

garve» atendida pela Direcção
de

.

Estradas do Distrito
(Oonctusão da 1." página)

utentes dâs estradas todos os be

nefícios delas resuitomtes, foi com
bastante agrado que apreciei a su

gestão apresentada no jornal da
mui digna direcção de V.... , data
do de 30 de Abril findo.
Apraz-me comunicar a V.... que

todas' as placas pretendi�as foram
colocadas.
Aproveito a oportunidade para

apresentar a V.... os meus me

lhores cumprimentos.

A bem da Nação
O Engenheiro Director,
António Rodrigues Pinelo

O nosso melhor agradecimento
ao sr. eng. António Rodrigues Pi,
nelo é manifestarmos a nossa pena
por nem todos os organismos ao

serviço do público, portanto do
País, terem à sua frente pessoas
da envergadura técnica e da pres
tabilidade do nosso ilustre director
de estradas. Se tal se desse, tudo
isto correria noutro nível.

na

efectuará todas as

Certifico que, por escritura
de 30 de Abril de 1966, lavra
dà de fls. 25 a fls. 27 v: do li
vro de notas para escrituras
diversàs n." 80-B do cartório
notarial de Lagos, a cargo da
notária licenciada em Direito
Palmira Amaral Seabra, foi
constituída entre Henry 'Má
rio Frank Hatherly, Joaquim
Ricardo Amaral Rodrigues de
Oliveira e Carlos Artur Fer
reira uma sociedade comercial
por quotas de responsabilida
de limitada, nos termos dos
artigos seguintes:

quim Ricardo Amaral Rodri
gues de Oliveira, e outra de
10.000$, dosócio Carlos Artur
Ferreira.

4.°

Não serão exigíveis presta
ções suplementares de capital,
podendo os sócios fazer os su

primentos que forem necessá
rios e em que concordarem.

\

5.°
.

A cessão de quotas a estra
nhos depende sempre do con

sentimento da sociedade e o

direito de opção é sempre da
do aos sócios originários.

§ 1.0 O sócio- que pretender
ceder a sua quota a terceiros,
no todo ou em parte, deverá
avisar os sócios originários
por carta registada com aviso
de recepção, informando-os
do nome do cessionário, preço
e condições da cessão.

§ 2.0 No prazo de quinze
dias, deverá o sócio originá
rio que pretender usar do di
reito de opção informar o ce

dente, pelo mesmo meio, da
sua intenção.

§ 3.° Se mais de um sócio
pretender usar do direito de
opção, será a quota dividida
entre os pretendentes na pro
porção das suas quotas.

A sociedade adopta a deno

minação Actividades Hotelei
ras Beira Praia, Lda., tem a

sua sede e domicílio em La

gos, na Rua da Barroca, 70,
rés-do-chão, . e a sua duração
é por tempo índeterminado.

2.0

O seu objecto é a explora
ção da indústria hoteleira e

similares ou quaisquer outras
actividades em que os sócios
acordem em assembleia geral
e sejam permitidas por lei.

3.0

O capital s o c i a I é de

100.000$, em dinheiro, encon
trando-se integralmente reali
zado e dividido em três quo
tas: uma de 80.000$, do sócio
Henry Mário Frank Hatherly;
outra de 10.000$, do sócio Joa-

Agência:

7.°

A sociedade não se dissolve
pela morte ou interdição de
qualquer sócio.
\ § único. Em caso de morte
de um sócio, os herdeiros de-

Avenida da
Repú�Ii[H, ��

Telefone l 9 1

Vila Heal de
�anto António



JORNAL DO ALGARVE
�,----------------------------------------------------

GENERAL. ELECTRIC

GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO
30 modelos
congelador a toda a largura
total aproveitamento do interior da porta
prateleiras metálicas inoxidáveis
gavetão de vegetais em porcelana esmaltada

Os nossos Agentes no Alga�ve

ELECTRO-VICTORIA-�PSVILDER
Rua 5 de Outubro, 31 - Tel. 152
ALBUFEIRA

Rua de Santa Isabel, 70 - Tel. 255

PORTIMÃO
�ACINTOC.SANTOS
Rua Marreiros Neto,_ 13 - Tel. 304
LAGOS

CUNHA&DIAS,LDA. "

Rua da Liberdade, 2 - Tel. 51

TAVIRAMOTOLUX,LOA.
Praça da República, 6 - Tel. 317
LOULé:: CENTROCOMERCIAL

OECOMBUSTfVEIS,LDA.
(STANDCIDLA)ELECTRIFICAOORA

DOSUL
Av. da República, 6-a-Tel. 73094
OLHÃO

Av. da República, 62 - Tel. 164
V. REAL DE S.TO ANTÓNIO

GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA

As lestfls cívicas em hORra de

S. Joao Baptista, em Almada.
Ioram adiadas para Agosto,

quando da inauguração
da ponte sobre o Ttjo

Está a Câmara Municipal de Almada
elaborando um programa festivo para
os dias 5 a 11 do próximo mês, a fim

de exteriorizar a alegria da sua popu
lação pela .ímpor tâncía que a inaugura
ção da ponte sobre o Tejo vai conferir
a toda a margem SuL
Além de vistosas ornamentações e

concertos por afamadas bandas de mú

sica, será lançado entre os montes do

Santuário de Cristo-Rei e o Forte de
Almada um surpreendente fogo de ar

tifício com a duração de 45 minutos,
expressamente confeccionado por qua
tro das melhores firmas pirotécnicas
do Norte de PortugaL
Por tais razões as tradicionais festas

cívicas e religiosas em honra de S. João
Baptista limitaram.-se este ano, a con

certos públicos pelas bandas das Socie
dades União Artística Piedense, da In
crível e Academia Almadense e às ha
bituais procissões.

WD�@@[RD@
para a

AUSTRALIA

E"m Vai- viajar para a Austrália? Então utilize um dos

grandes e magnificos navios da p & O - Orient

d
Lines.

vl·agem e Os navios da p & O - Orient Lines são dos maio
res e mais bem equipados do mundo, pondo ao

seu dispor bibliotecas, salas de baile, salões de

nego-(I·OS cabeleireiro, lavandarias, piscinas e lojas de toda
a espécie.
Seja qual for a classe em que viajar terá sempre

OU com que se distrair.
Todos os navios têm ar condicionado e estão equi
pados com estab!lizadores �ara um navegar sua�e.

tur·lsmo Todas as emoções que dão os grandes nevros
.

.
serão suas quando viajar na P & O - Orient Lines.

P&O�ORIENTLINES
Consulte o seu agente cie viagens ·OU:

Agente Geral em Portugal:
JAMES RAWES & CO., LTD.
R. Bernardino Costa, 47 -lisboa 2 - Tel. 370231 (8 linhas)

c:
o

.¡:
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CantinhodeS.Brás...
TerrorisrTlo ferTlininoJ

QUEM havia de dizer que em S. Brás
de Alportel, existem mulheres na

plenitude da sua mooidade, mõee de
filhos, a pratioar auténtioo terrorismo
moral sobre determinadas pessoas? Por
inorível que pareça, é absurda realida
de que aconteoe oom provooante insis
tência e cúio desfecho estamos longe
de prever, pois a própria intervenç(1o
da autoridade, não anula totalmente
esta situação. Um insólito desafio à
moral e aos tradicionais bons oostumes,
e à própria autoridade oonstituída.
Para a «actuaç(1o» dar os resulta

dos previamente estudados, a «oena»
desenrola-se na presença de filhinhos
de tenra idade, anjinhos de Deus, a

quem dirigem palav1"lls obsoenas, pre
o.isamente em frente da porta da vítima
seleoo·ionada. A verborreia venenosa,
embora di1·igida às inooentes O1'ianci
nhas, oomo medida "de prectncção, não
vá o diabo teoê-Ias - tem o alvo direo
to a dois passos de distanoia... As
pessoas perseguidas, de prefm"noia as

de oonstituição nervosa, eão massacra
das numa obsessão algo inaoreditável,
imponente, em estilo de gozo deli
rante, mórbido, doentio! Quanto mais
a roleta da vida lhes depara terríveis
provações, por misteriosos desígnios
do destino, maior é o encarniçamento,
desoarregando oom voluptuoso prazer
sobre inooentes pessoas as válvulas do
seu vooabulário, cuias palavras certos
homens têm vergonha de proferir. Nem
os soaraâos deveres de esposas dedioa
das, nem a santidade que o próprio
nom!) de mãe envolve, nada faz oessar

tão perigosa ·aotividade, oontrária às
eternas e imutáveis leis da moral que
regem a nossa sooiedade orist(1.
Brada aos oéus oomo é possivel se

melhante culto pela sinistra mania da
perseuuição em jovens mães na flor da
sua juventude. Perdendo o seu p1'ecioso
tempo à oaça de senhoras de tempera
mento nervoso e de velhos inválidos,
doentes cr6nioos, na oasa dos setenta
anos, «mimoseiam-nos» oom palavrões
que fazem corar as pedras da oalçada.
Enquanto deviam eduoar os seus filhos
e dedicarem o seu tempo ao lar e aos

problemas da vida, oolaborando 'em
obras de oaridade e amor pelos seus

semelhantes, divina faceta que distin
gue a mulher minorando o sofrimento
alheio em actos, palavras e gestos,
andam nesta doida perseguiç(1o, oom
rancoroso prazer. S6 pessoas de péssima
formação moral assim prooedem, ou
doentes mentais, e neste caso dignos de
d6 e oompaix(1o pelo seu mísero estado.
Pacífioos e laboriosos oidad(1os, oum-

O SEU DINHEIRO PODE R�HDER-LHE
MUITO MAIS

pridoTes dos seus direitos e âo« seus

deveres obedeoendo aos preoeitos so

oialmente .eetabelecuios, não podem es

taT à meroé da fúria mental de doentes
deste género, oom a psicose da perse
guiçtio. Neste livre país oada um de
n6s é 1'esponsável pelos SB'lts aotos pú
blicos ou privados. Assista-se e inter
ne-se em oasas de saúde para o trata
mento adequado pessoas, que dilo in
díoios de alienaç(1o mental. Aotuando
assim as pessoas" deste temoeramento,
proferindo na via pública, junto de
orianças e jovens, os mais inoonvenien
tes palavrões e ainda provooando siste
màtioamente quem está nas suas casus

a trabtühœr honestamente, é terrorismo
moderno, tanto mais bárbaro e inexpli
oável quanto é oerto incidé sobre pes-
soas de idoneidade insuspeita.

.

Então já não nos oomove, e já nlto
se respeita a ve�hioe de oabelos grisa
lhos, a lutar oom as 8Uas dores físicas
e morais, e os seus problemas domésti
cost N(1o basta o tormento das suas

infelioidades, ainda por oima t'm de
suportar insozencias estúpidas em deli
berada provooaç(1o?
Estes factos que assumem especial.

gravidade verittoam-se continuamente
em determinada zon" da vila. Se os
mesmos não tm'minc£1'em totalmente
proouraremos expm' às instanoias su

periores os seus efeitos perniciosos, que
visam à desmoralizaç(1o I) ao aniquila
mento de pessoas de oaráoter íntegro
no seio da sooiedade em que vivemos,
Quando a mulh.er se afasta volunttlria

mente de Deus e da re!igitlo, o espírito
embrutece, a maldade oampeia, e os

frutos sõo estos misérias que acabamos
de relatar. Os sagr"dos direitos huma
nos não pOdem eBt"r à mere' de ab01'-

.

tos desta naturella. Pora doentes men
tais" hã casas especializadas, de oura e

repouso. Para os que oonsoientemente
provocam a maldade, existem as leis
que regulam as relações sociais dentro
do Tespeito e da dignidade humana.
Que se oumpram e sem demora!

F. CLARA NEVES

Máquinas
Para assar frangos na

brasa ou em churrasco, o
melhor que- se fabrica,
vende Manuel Dias Rato,
Rua Sebastião Teles; 23
- Telef. 23568 - Faro.

Vil¡rinho & Sobrinho, tda.
Janelas Verdes - LlSBOÂ

Serviços Médico .. Sociais,
Federação de Cajus de Previdênuia

AVISO·
CONCURSO MÉDICO
Está aberto concurso documen

tal de habilitação por 30 dias, com

início em 16 de Junho de 1966, para
médicos de Clínica Médica, da De

legação Clínica de Lagos, devendo
a documentação ser entregue na

sede, Avenida Manuel da Maia,
58-2.o-Esq.o - Ldshóa, até às 18
horas do dia 15 de Julho do mes
mo ano.

As condições de admissão encon
tram-se patentes na referida sede
e na Delegação aludida.

Lisboa, 7 de Junho de 1966

A DIREOÇÃO

II:

�
·C
..
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Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente QU faça-nos uma con

sulta por escrito e colha referências.

•••• il •••••••••••••••• $ ••

Eng. Laginha Serafim
O nosso comprovincia.no sr. eng. Joa

quim Laginha Serafim, cuja. competên
cia. e conhecímentos sobre barragens
lhe granjearam merecido prestigio in

ternacíonal, deslocoUrse a. convite da

Associação dos Antigos Alunos da Es
cola Politécnica do Brasil ao Rio de
Janeiro e a Belo Horizonte, a fim de
tornar parte na 34." Reunião Executiva
da Comissão Internacional de Grandes
Barragens. Naquelas importantes cida

des o eng. Laginha Serafim proferiu
lições !!!obre matéria da sua especiali
dade, nas quais se patenteou o valor
do ilustre louletano.

•••••••••••••••••••

Aumento de trá

f�go da TAP
Nos primeiros qua.tro meses des

te ano o trãfego da TAP cifrou-se
no transporte de 109.797 passagei
ros; 744,286 quilos de carga e

371.898 quilos do correio, o que cor

responde a um aumento relativa,
mente ao mesmo período do ano

anterior de, respectivamente, '25,
39 e 6 por cento.
No primeiro trimestre deste ano

o movimento do aeroporto de Faro
foi o seguinte: aviões entrados, 61,
des quais dois estrangeiros; passa
geiros embarcados, 2,287 e desem
barcados, 2.468; mercadorias car

regadas, 238 quilos e descarrega
das, •.367; correio, 72 quilos.

CAMIONS
Malos Toupa

Vende, troca e facilita
As seguintes unidades: Bedfords, el

redutora 10.433 kg., 1961; Bedfords si
redutora 9.500 kg., 1960; Austin el re
dutora, 9.144 kg., 1955; M, A. N. de
12.500 kg., 1955; Borgwards-ligeiras,
1955 a 1958; Comer-ligeira de 1.500 kg.,
1957; Chevrolet a gasolina, 1947; Borg
ward a gasolina, 1955, e outras marcas.
Telefones 637024 - 633537 - Rua do Alvi.
to. n. ° 33 - LISBOA.

J. PIMENTA, LDA.
Escritório e Gabinete Técnico: Ruo Conde Redondo, 53-�,o Esq.

IMboa - TeZefcme 4 58 4"
Sede e secçio comercleh Rua D. Merie I- 30 - Queluz

Telefone 95 20 21/!!
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Publicaçõczs
-Focus - Ellclclop.dia

laterDaciona"

Estão publicados os fascIculos n.o.

29 e 30, que completam o 2.° volume,
da «Focus - Enciclopédia Internaclo.

nal», editada pela Livraria Sá da Costa.
Entre outros, figuram nos dois rasei
culos os temas: França (geografia, arte
e literatura), Franciscanos, Francisco
de Assis, Francisco Franco, João Fran

co, Franklin Benjamim, Franquismo,
Frente Popular, Freud, Fricção, Fruti
cultura, Fungão, Funchal, Funcionalis

mo, Fundão, Fungos" Futebol, Gado, Ga

garine, Gaivota, Galeno, Galileu, Vasco
da Gama, Gametogénese, Gandhi, Ga

ribaldi, Garrett, Gás, Gasolina, Gastró

podes, Gato, De Gaulle, Gê, Genealogia
da Casa Real Poztuguesa, Genebra, Ge

nocIdio, Geodesia, Geopolítíca Geome

tria, Geração, Gerzeh, Gesta,' Gestapo,
Ghana, Gibraltar, Gide, Ginásio Clube

Português, Giorgione, Giroscópio, Gla

ciar, Glândulas, Goethe, Goiás, Golfo,
Teixeira Gomes, Azevedo Gomes, Rui
LuIs Gomes, Gonçalo de Lagos, Oõngnra,
Máximo Gorki, Gótica.

«odores corporais» como se diz em gil'ia
publicitária.
Mas o mérito da «lavagem geral», à

meia noite, acalJou. Mesmo porque quem
manda hoje são as moças e os moços.
As mamãe e os papás que pão para a

cama que «a gente não se perde». E os

pais, coitados, - envergonhados de não
estarem em dia com a praxe do convi
vio moderno, escondem-se nos velhos
aforismos: «Lá isso é verdade, ninguém
se come, sem se deixar comer» ...
De madrugada os velhotes e os casais

mais acomodados ou mais coniormssta«
querem acordar as moças e moços quase
à hora a que eles estafados entraram
no primeiro sono e vá de sacudi-los: -
«Alevantem-se! vamos pr6 banho»!
- Qual banho nem - meio banho! o

banho tomo a gente lá, pr6 meio dia ...
Quem se lembra agora de tomar banho
a esta hora? olhe! e se não tomarmos
o banho de 8. João, logo tomamos no

algUidar, lá em casa.

-o Tempo e o ModoD

Chegou-nos o n.» 37, correspondente
a Abril, desta revista, que além da crí
tica de noticiário e de artes e letras
contém diversos depoimentos sobre o

III Festival Internacional de Arte CIne

matográfica de Lisboa e insere celabo
ração de Jean-Pierre Demoulin, VirgI
lio Ferreira, António .Alçada Baptista,
Jean-Marie Dornenach ; João Bénard da

Costa, Rui Grácio, Vasco Miranda, Fer
nando Namora, Alberto Seixas Slilltos,
António-Pedro Vasconcelos, Duarte Nu
no Simões, João César Monteiro, João

Paes, José Maria Torre do Valle e Nuno
de Bragança: _

A dimensão da superstição
LEMBRO-ME daquele tempo em que

o dia llS de Junho, vésperCl de
8. João, era um âos mais animados e

festivos, assinalado pela caravana de

carros, carrinhas e trens da gente da
serrá e ãos arredores que passava, rumo
a Quarteira, em cata do mi.rifico banho
de 8. João; E, a cavalo, em bUTros, �a
cbos e mulas aos pares, como nas b�c�
cletas a motor se faz hoje. 86 com a

diferença de que nos animais a posi
ção do casal era mais- composta que
hoje porque o homem-montava como

homem e a mulheT montava com as

duas pernas para o mesmo lado. Na bi
cicleta a motor CI mulher e o homem
montam já ambos, com as pernas no

mesmo sentido .••

Este àparte, não invalida a minha re

cordação do «pagode» que representava
naqueles tempos a corrida para o mar,

para o banho «santo», que afinal não
tinha qualquer twnâæmento litúrgico e

era apenas Ulna testa pagã a que _g
tradição ou melhor a superstição dava
um sabOT de' regrá ou preceito mistico
a que se considerava «pecado», faltar.
Desapareceu hoje a parte ColoTida da

caravana, substituida na graça, singe
leza e arte âos carros ornamentados
com verdura, folhas de palmeira, tufos
de alecrim e de urze pelos «transpor
tes colectivos», pelos áutQm6veis, furgo
netlJ8 e motoTtzadas, na sua crueza me

canica e barulhenta que passam velozes
e não tem nem a graça, nem a singele
za, nem a sequéncia, nem a continuida
de daqueles comboios de tracção ani
mal. Mas não morreu a tradição do
banho santo e quer em Quarteira, quer
na Fonte 8anta, a afluéncia até au

menta.
A lenda e os preceitos recomendados

então, é que foram atTaiçoados na, for
ma, ordem e processo, adaptados agora
a convenções atinentes a uma explora
Çao mais organizada, e mais moderna-
mente especulativa. ,

A praia, também nesse tempo, infi
nitamente maior, permitia a sua utili
zação em pensão residencial e o esta
cionamento âo« carros constituia o al
bergue das gentes em camas de estei
ras de tabua improvisadas sob o leito
e na parte de ci?na, em tipo de «tarim
ba» com os descansos da rabiça enta
lados na areia. Ao lado, as mulas com
as golpelhas atulhadas de palha comun

gavam daquele sistema hoteleiro tao
primitivo pois tinham licença de defecar
ao lado âos donos que, talvez aprecias
sem ou rissem de alguns Balpicos fisio-
16gicos: Dos cheiros não, porque a isso
todos estavam habituados ou todos chei
ravam ?naI. Mas a virtude estava em

que alguns mais influentes do sUio le
vavam candeeiros e gas6metros e à luz
ãestee, Be formava um clã da gente do
sitio, ou do parente ou compadre que
se aglomerava na «tenda» do lavradoT
ou «tio" mais afamado e os preceitos
eram ditados pelo «curandeiro» ou pes
soa mais conhecedora ou mais enten
dida nos preceitos. Afinal, para quase
todos, o banho eTa a limpeza geral
do ano ...

Ao bater da meia noite, o grupo en

veTgando trajes menores - um ou outro
já aparecia com aquelas opas de riscas
que tapav,am o corpo tio» pés à cabe
'ça -todos de mão dada, iam cumprir
o ritual e os gritos e saltos e guinchos,
constituiam paTCI a «malta da vila» um
espectáculo de Tara beleza, sobTetudo,
se a lua clara, apareCia a animar o qua
dro na indiscrição de, uma alça caida,
de Ulna camisa de dormiT que fugia do
corpo 00 contacto da onda ...
Hoje o preceito do banho da meia

noite quase que acabou e passou a SeT

o banho da manhã, de madrugada.
Aquele colorido do arraial na praia
está substituido pelos quartos, ar?na

zén«, baiucas que a maldade hnimana.
explora à razão de «dez paus» por ca

beça. As moças vão para os bailes e

por, volta da meia noite, tran8udam a
suor que é uma delícia, embora muita8
[â tragam no seco a tiracolo, desodori
zantes e sabonetes para amenizar os

FÁBRICA E SALÕES

DE EXPOSiÇÃO

RUA DE CAMÕES, 649

PORTO

'Atum
lal�ad() vendo lu�é
nlo Mende�,. "venida
da �públl£a,. [unto ao

Mer£adv do I>eixe -l'ila
�eDI de Saofv An,ópio.

SorteIo para todos

Resultados da última
série (a 22.8)

Entre todos 'os concorrentes que
Indicaram correctamente' as cores
das bandeíraa;' foram sortee.dos os

seguintes prémios, que assim cou-
beram: _

1.0 - UM ROBE DE NYLON,
acolchoado, no valor de 120$00, An
tónio Camilo dos Santos, Rua An
chteta, 5-4.° esq., Lisboa; 2.° - 3,50
METROS DE SEDA, no valor de
52$00, Fátima Maria .Fernandes
Dias Rua Sidónio Pais, l5-B, Fun
chal; 3.° - UMA COLCHA, DE
-SEDA, no valor de 45$00, Laura
de Jesus Pombo Alcaide; 4.°

UMA COLCHA DE SEDA, no va

lor de 35$00, João LuIs Nascimento
Fernandes, Caminho do Monte, 26,
Funchal e 5.° - DOZE ' PANOS
DE COZINHA, no valor de 30$00,
Rogério A. A. Correia, Travessa
Chão de Loba, 9, Funchal.
Os mesmos prémios foram depois

sorteados 'entre os concorrentes que
não indicaram correctamente as co

res das bandeiras desta série, ten
do dado os aeguíntes resultados:
1.°, Elda M. Mendes, Beco do
Lanço, 20, Funchal; 2.°, Maria
Isaura Vie,ira, Banda de Além, Ma- _

chico (Madeira); 3.°, Maria da Pie
dade dos Santos Faria, Avenida
Marechal Carmona, 59-2.°, Castelo

Branco; 4.0, Isabel Rita Salvador,
Rua de Entre Campos, 14 rés-do

-chão, dt.o, Lisboa e 5.°, Ilda Sil
veira, Rue de Ia Rouge; Besancon,
Daubs, França.
Soluções desta série - Bandeira

n. ° 112 - Africa do Sul - verme

lho, branco e azul; Bandeira n.« 113
- TunIsia - fundo vermelho, cír
culo de fundo branco com meia lua
e estrela a vermelho. Bandeira n.O
114 - Nações Unidas - fundo azul,
desenho a branco e azul também.

PARA SENHORA

SOQUETES
MOUSSE
NYLON

FAT O S
BANHO
-LASTEX

CA1ÇOES
BANHO
XADREZ
PARA' HOMEM Agora a preço

espampanante

EDR'EDONS

2,S90

Lista das correspondências que
recebemos sem nomes ou moradas,
vindas de: Setúbal (3); Cercai do
Alentejo (2); Aljezur; Folques;
Faro; Funchal (5); Terrugem (El
vas); Santiago do Cacem; Viana
do Alentejo e Envendos. A todos
quantos residam nestas Iocalída
des, que nos tenham escrito e nada
tenham recebido em resposta, agra
decemos que voltem a escrever,
mas desta vez não esquecendo indi
car nomes e moradas completos.

Brindes para Todos - :It
-

verdade, está a obter grande
sucesso a distribuição de úteis
brindes em plástico, porquan
to na vêrdade a gama de arti

gos escolhidos para atribuir
em todas as encomendas que
nos sejam pedidas, foi real
mente dó agrado de todos.

Secção' de Amostras - Não
é demais repetirmos: atende
mos todos os pedidos de amos

tras, na volta' do correio, se es

tes nos forem entregues até ao

meio dia.

tf8Doticias�CORD£ BARio

245S()()

o
NOSSO
CORREIO
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JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Alprve.

CORRENTES

DE TRANSMISSÃO
PARA

INOÚS TRIA', AGRICULTURA-.ETC.
I:,

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

AUTO ioLUSITANIA
ALFREDO DUARTf, LDA.

AVENIDA DA LIBERDADE, 73-79
, LISBOA

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Acolchoados, double [ace, com

bordados, são um encento!

Música em Faro

Uma noite- inesquecível
'Nunca como nessa noite senti

tanta mágoa de não possuir o ta
lento desse maravilhoso adjectivis
ta que foi o autor de «AgostoAzul»
para poder traduzir toda a beleza
e emoção que vivi, nas asas do so

nho e da fantasia e que me propor
cionou a já brilhante e jovem pia
nista algarvia Mariá Eduarda Pires
no inesquecível concerto que nos

ofereceu no salão de festas do
Hotel Eva.

Quando as manifestações de tal
natureza escasseiam pela nossa

terra, numa época em que se assi
mila - e mal - todos os sons que
electrõnicamente se produzem lá

por fora rotulados dos mais dispa
ratados nomes, sabe bem ver num

salão onde máís de trezentas pes
soas com devoção assistiam à audi
ção, sabe bem ver, dizíamos, muita
gente jovem a dizer-nos que a nos

sa mocidade ainda não perdeu o

bom gosto, ainda gosta da música

viva, tem marcada preferência pe
las coisas do espírito e apenas será
muitas vezes arrastada pela carên
cia de manifestações artísticas de
elevado nível.

Não é, porém, nosso intuito tecer
tais considerandos. Apenas pôr em

evidência, que também uma jovem,
talentosa, algarvia e farense quis
oferecer à sua cidade o seu primei
ro recital fora das actividades do
Conservatório. Eleito o programa,
com raro sentido de equilíbrio, pas
saram-se assim duas horas delicio
sas em convivio com os nomes

maiores da música clássica. E que
pena, como de resto o faria sentir
o sr. dr. Joaquim Magalhães, não
existir na nossa cidade um auditó
rio dos autênticos para mais exac

tamente se poder apreciar todo o

sentido interpretativo da nossa

comprovinciana. Já faz falta, é
inegável e com ele nos fazemos eco
na esperança de que as nossas apa
gadas vozes cheguem a quem possa

dar solução. A música, mesmo a

clássica, também é uma exigência
do turismo.

-

Como vedes, caros leitores, é ma
nifesta a nossa fragilidade para
testemunhar com os termos exac

tos o que foi o extraordinário êxito
da pianista Maria Eduarda Pires.
Também nos não ajuda a condição
de leigos, mas sem tecnicismos de
Íinguagem, podemos afirmar que
o recital constítuíu para quantos
tiveram a felicidade de estar pre
sentes, uma noite inesquecível.
Abriu-se um crédito a Maria
EdUarda Pires. O crédito de um
êxito que estamos absolutamente
certos se irá avolumando. Um novo

valor surge no panorama artístico
do Algarve; por isso todos estamos
de parabéns.

Operação «stop» da
P. S. P. de Faro

ENO.ARNAÇAO VIEGAS

No perIodo das 15 às 19 horas, de 21
do mês findo, a P. S. P. de Faro reali
zou nova Operação «Stop», para o trân
sito de veículos, com quatro postos. em
Faro, um em Vila Real de Santo Antó
nio, um em Tavira, um 'em Loulé e um
em Silves, com os seguintes resultados:
veículos fiscalizados: automóveis, 1.201;
não automóveis, 1.226. Infracções veri
ficadas: falta ae apresentação de do
cumentos, 19; falta de licenças de con
dução de velocípedos, 4; excesso de' lo
tação em velocIpedes, 1; falta de chapa
de nome e residência, 1; falta do dis
positivo silencioso em velocIpedes, 4.

Balanças
aútomáticas e se...i••ut.
novas e usadas a partir
de Esc. Z.OOO$OO, a

pronto e el lacilidades
de paáameoto, C OR •

G EL, Rua Luiz Alves
Antão, Zo - Porti."ão.

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Mio deixe de c.nsuUar o concesslon6rlo t

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
,

Teletone a a a � "7 FARO

FRANCISC'O MIGUEL BOMBARDA

ILUMINAÇÃO
DECORATIVA,

FÁBRICA DE CAND£ElROS ELÉCTRICOS

HÁ MAIS DE 1/4 DE SÉCULO

ESCRITÓRIOS

RUA DE S. BRÁS, 90

TELEFONE P. P. C. 44172/3/4

p O R TO
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Os pOVOS do leste algarvio e alentejano confia'm no sr.

-ministro das Comunicações e no Governo
(OoneZusaó da 1;" pdgina)

que abastecia a indústria de con

servas do Algarve' passou, a ser

descarregada em parte em Setúbal,
as conservas de peixe em parte
também têm que ser carregadas
em Setúbal ou Lisboa e o entrepos
to de toros de eucalipto que funcio
nava no referido porto teve que ser

transferido para Setúbal, com o

consequente agravamento do preço
dos transportes em camionetas.
Ainda grande parte da palha que
aos milhares de toneladas saía-pelo
porto algarvio destinada às Caná
rias passou a ser manuseada em

Setúbal, com prejuízo naturalmen
te das lavouras algarvia e do Baixo

Alentejo. Circunstâncias semelhan
tes afectam as importações de adu

bos, combustíveis e materiais para
a indústria de conservas e as ex

portações de sal, mármores, corti
ça, conservas de peixe, frutos secos

e muitos outros produtos que re

presentaram, em 1964, 125.069 to

neladas de mercadorias saídas, no

valor de 84.758.480$60 e 8.303 to
neladas de mercadorias importadas,
no montante de 36.439.677$00, ten
do sido utílízados nesta movimenta.
ção comercial 253· navios.

Um perto ameaçado de
decadêl1cia

No mesmo ano as vendas de

peixe nas lotas de Vila Real de

Santo António atingiram 61 mil

contos, tendo-se o referido porto
classificado em valor da pesca co

rno o terceiro do País das espécies
de sardinha e biqueirão, das quais
foram transaccionados 9.559.146

quilos que atingiram na lota o va

lor de 59.919.193$00, obtendo-se o

preço médio por quilo de 6$27, sen
sivelmente o dobro do valor regis
tado em todas as outras lotas do

País. Só de impostos para o Estado

e Município foram pagos deste vo

lume de pesca 8.384.541$20, não se

íncluíndo as contribuições pagas
aos organismos de pesca e a outras

entidades e que ascendem também

a um volume importante de dinhei
ro. No que respeita às contribui
ções predial e industrial pagou o

concelho de Vila Real de Santo An

tónio em 1963 a importância de

3.696.715$00, podendo-se computar
o total anual dos encargos tribu

tários do concelho de Vila Real de
Santo António em cerca de 15 mil

contos por ano e 150 mil contos em

cada década. Os três outros con

celhos mais directamente servidos

pelo porto (Castro Marim, Alcou
tim e Mértola) pagam também,
especialmente o último, volumosas

contrtbuíções,
Devido ao estado actual da bar

ra, são já muito importantes os

prejuízos sofridos pelos quatro con,

celhos. Pràticamente quase cessou

o movimento portuário no Guadia
na e a lavoura, que começava a fa
zer grandes plantações de eucalip
tos para exportação, viu-se frustra
da nessa próxima fonte de rendi
mento. Igualmente suspenderam as

suas visitas a Vila Real de' Santo
António os navios que fazem o trá

fego entre este porto e os arquipé
lagos da Madeira e Açores para
onde conduzem milhares de tonela

das de sal e outras mercadorias.
Por tal motivo fábricas de conser-

vas de peixe de Santa Maria, São

Miguel, Terceira, Graciosa, S. Jor
ge, Pico e Faíal são prejudicadas
no abastecimento de sal e de outros
materiais para a sua laboração,
igualmente lutando com encareci
mento de sal a indústria de prepa
ração de carnes.

As traineiras, que ali afluem de
toda a costa, têm que aguardar
maré para entrar no porto, com

prejuízo da qualidade do pescado
e risco de segurança, em dias de
mau tempo, de muitas centenas
de pescadores.
Por falta de calado da barra não

se podem ainda receber navios es

trangeiros com excursionistas inte
ressados em visitarem o Algarve
visto os calados fornecidos pelos
pilotos às empresas armadoras não
permitirem o acesso dos paquetes
e a sua atracação ao magnifico
cais comercial de Vila Real de San
to António, considerado um dos
mais bem construídos do País. <

A valorização turistica precl.a
ler defendida

Vão começar na outra banda do
Guadiana as grandiosas obras de
valorização turística de Canela,
Punta del Moral, Isla Cristina e La
Antilla que com as praias de Monte

Gordo, Alagoa, no .concelho de Cas
tro Marim e Manta Rota, constituí
rão um ponto de atracção balnear
-turística mundial ao qual afluirão,
se se abrir o projectado novo canal
da barra, apreciável número de na

vios de excursionistas, com vanta
gens económicas para as regiões
andaluza e algarvia e consequen
temente para o Pais.
Há ainda a considerar que se

estabeleceram recentemente em

Vila Real de Santo António e no

concelho de Mértola importantes
estaleiros para fabrico de navios
de ferro, de plástico e de madeira,
a maior parte dos quais barcos de
recreio destinados a exportação,
indústria esta que morrerá se não

Repr. SABEL· R. D. Estefânea, 98 [ISBOA
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A presença «in situ» de um orga
nismo admíníatrador e zelador teria

tantas vantagens no progresso por
tuário do Leste algarbo-alentejano,
'que nos dispensamos de as referir,
tão evidentes elas são. Estamos em

crer, e isto sem minimizar a acção
do actual organismo, que com urna

Junta «in loco» nunca o porto teria

chegado ao estado em que se en

contra e ter-se-iam evitado atritos
e rivalidades. que não aproveitam
a ninguém.

O porto tem rendimentos sufi

cientes para dispor de administra
ção própria e não se compreende
que portos incomparàvelmente in

feriores em movimento corno são,
por exemplo, os de Viana do Caste
lo e Figueira da Foz, disponham de

Juntas Autónomas e o de Vila Real
de Santo Antônio tenha sido priva
do dessa regalia e desse instrumen
to de valorização.
Impõe-se portanto que se prati

que um acto de justiça e de bom

aproveitamento do património na

cional, restaurando-se a Junta Au
tónoma do Porto de Vila Real de
Santo António ou dos Portos do
Guadiana. De resto esta medida
está legalmente facilitada pelo De
creto-Lei n.s 37.754, de Fevereiro
de 1950, que prevê a criação de
novas Juntas ou a autonomia téc
nica e administrativa de portos que
estejam sob admínístração de qual
quer Junta Autónoma.
Pode portanto o sr. ministro das

Comunicações, o Governo, adoptar
a medida que mais urgentemente
se impõe para melhor defesa e

mais eficiência dos portos do Gua
diana -o restabelecimento da Jun
ta Autónoma do Porto de Vila Real
de Santo António.
Quatró concelhos, muitos milha

res de' pessoas, urna economia in

dustrial, piscatória e agrícola que
se cifra sem exagero nalguns mi
lhões de contos, ficam a aguardar
mais urna medida salutar do Gover;
no em favor do património nacio
nal.

Nós confiarnos!

Vende·se
Toldos e barraeas para

dueL.es as.. ilD �omo o res

tante material perté:n
eente a ulDa zona de ba
nL.os. situada na Praia
de Monte Gordo e ainda
um. bar. Trata o próprio
na referida zona, frente
ao Parque 'de CampislDo.

Terminam amanhã em

Faro as festas da Casa
dos Rapazes

Predio Vende-se
Na Avenida 5 de Outubro,
constando de rés/chão e

primeiro andar, com os

números 132.134.136 em

01 hão. Tratar com Joa
quim Mendonça Ramires
- Rua 3.8, Avenida Bernar-
dino da Silva Olhão.

Manuel Hilário de Olivei·
ra expõe em Albufeira
"Por vãrias vezes nos temos referido

à obra artistica do jovem pintor Manuel
Hilãrio de Oliveira, hã alguns anos ra
dicado no Algarve. Os seus progressos
têm sido evidentes e fiel a um princípio
de classicismo, tem trilhado o caminho
da ascensão neste dificil campo da arte.
Tem a provincia sulína, cuja luz e en
cantos cativaram o artista, servido de
motivo aos seus óleos e aguarelas.
Manuel de Oliveira abriu ontem mais

uma exposição e desta vez no Hotel Sol
e Mar, em Albufeira. Num dos salões

daquela magnifica unidade, que tanto
presttgía o Algarve encontram-se expos
tas as últimas criações deste cultor da
arte, que à própria arte se devotou In
teiramente. Depara-se assim o ensejo,
não só aos residentes em Albufeira,
como a quantos ali se encontram ve

raneando, de contactar com a pintura
de Manuel Hilãrlo de Oliveira. - L.

Prédio
Vende ..�CJ (1m fare,

bem locatlzedo, (;!ua J.
tub, préxlm» ao Mer..
cado.
Tratar namesma rua,

n.o le - f4�O.

Pescador desaparecido
De bordo do barco «Lunda», de Olhão,

que se dedica à pesca do tresmalho e

quando se encontrava entre Sagres e

S. -V,cente desapareceu o pescador sr.

João António Messias, de 32 anos, ca

sado, natural da Fuseta.
A despeito das buscas efectuadas o

corpo não foi encontrado. Delxa dois

filhos de tenra idade.

Máquinas de �s(rever
Novas e ugadas, a pron
to e eo.. faeilidades de

pagamento. CORGEL,
Rua Luiz Alves Antão,
zo - PortilDão.
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rie, um âos touros quebrou um chi
fre contra o redondel e o director
da corrida achou que a fera não
deveria ser pegada pelos forcados.
Queriam estes mostrar o destemor
e recalcitraram contra a decisão,
gerando-se bronca que atrasaria
meia hora o fecho da [esta, Leva
ram os forcados a melhor, mas não
obtiveram o favor do público, que
viu o risco e o desinteresse de uma

pega em bicho' «coxo».
Arrefeceu, entretanto, e os nos_

sos vizinhos franceses, muito ex

pansivos nos aplausos, debandaram,
não querendo saber da segunda e

última exibição de Benitez. O mes

mo não fizeram os ingleses, que en

vergaram {udo o qu.e eventualmen
te pudesse agasalhá�los e, compri
midos, para afastar o frio, assim
se mantiveram até ao fim.
De novo José Júlio esteve bom

e «El Cordobés» electrizou os assis_
tentes, que não perdiam, gulosos,
um segundo sequer a sua actuação.
Tinham-nos dito que o toureiro es

panhol trabalhava apenas à base
da valentia mas, pelo que vimos,
já sabemos que assim não é. Ainda
que [requentemente aconselhado

por um ãoe seus «capinhas», o mais
idoso e experiente âos componentes
do seu grupo, foi autêntico e elec
trizante espectáculo, não s6 em

coragem como na técnica eviden-
ciada.

'

CODce rto em Lisboa

Na véspera, sábado, haviamos
ido ao Tivoli ouvir o último concer

to da Orquestra Filarm6nica de
Lisboa, comemorativo do seu SO."
aniversário. O concerto realizou-se
de tarde, num dos intervalos da
insossa pilula conhecida por «Mú
sica no Coração» e tinha a assisti
-lo umas escassas cem pessoas, na
maioria ultrapassando os 60 anos,
menos, talvez, q'lfe os componentes
da orquestra. Música de Mozart,
do dr. Ivo Cruz, que a regeu e de
César Frank, também não era re

lativamente barato, o concerto -

25$00 um bilhete de plateia - ma8

a sua classe justificava mais inte
resse, traduzido em maior frequén
cia. Que diferença entre o número
de assistentes do concerto e os da
tourada, ou entre os daquele e os

do filme que citámos! E como ciae
sificá-la'

C. da R.

se tornarem as providências ime- Todos os anos, durante' o mês de Ju-
nho, a cidade de Faro acolhe na aprazi

díatas que o valor das actividades vel Alameda João de Deus milhares de
do estuário do Guadiana exige. visitantes. atraídos pelas festas que ali

Enfim, é desolador o panorama
se realizam. Têm sido elas promovidas
pela benemérita Casa dos Rapazes,

que nos oferece o que foi um dos instituição que 'pelo seu cunho e admi
maiores portos do Continente, com rãvel obra realizada merece o carinho

aS consequências inerentes à eco- e apoio de todos os algarvios. Graças
a estas organizações que tanto esforçonomía do Leste algarvio e do Baixo têm exigido aos homens de bem que

Alentejo, este em transe de valori- têm sobre os ombros a responsabilida
zação com a instalação na Mina des de dirigir a Casa dos Rapazes, obti-

veram-se os fundos necessãrios ao íní
de S. Domingos das indústrias de cio dos trabalhos de edificação da sede
mármores e têxtil e a montagem -socíal, lar condigno para a quase cen

de indústrias agrícolas transforma- tena e meia de jovens que têm na Casa
dos Rapazes a sua casa, No domingo, o

doras nas zonas dos futuros re- espectáculo foi dedicado à música da

gadios. vaga nova, actuando a simpãtica Antõ-:

E não vale a pena continuarmos nia 'l:0nicha e «Os Chinchillas». Na
quarta-feira, dia de S. Pedro, houve

a pincelar o quadro com tintas, completíssímo espectáculo actuando o

mais escuras, lembrando os efeitos consagrado cantor Tony de Matos e a

de carácter social que esta situação apreciada Fernanda Diniz, e de novo,
a pedido, Fernando Ribeiro com seu

está a provocar. acordeão electrónico.
O oportuno será sugerir remédios Esta noite, dois dos maiores êxitos

e ajudar o Governo na solução do do momento estarão presentes na Ala-
meda João de Deus: Artur Garcia e o

delicado problema. Urna das me- Trio Guadiana. O primeiro é dos nossos

didas e mais urgentes a adoptar melhores cantores, aliando a admiráveis
será o recriar-se a Junta Autóno- qualidades contagiante jovialidade. O

Trio Guadiana, guindou-se pelos pró
ma dó porto, conferindo-lhe a auto- prios méritos em poucos meses, a des
nomia de que carece para poder tacada posição.

cumprir a sua valiosíssima missão. As festas encerram amanhã exibindo

Ligado corno está a um grupo de
-se a sempre e justamente aplaudida
Helena Tavares, e uma jovem, que foi

portos que têm os seus problemas um sucesso na sua primeira apresenta
próprios e com os quais nada tem ção na T. V. - Lenita Gentil. Como

de comum, a sua situação só se
todas as noites haverá música para dan-
çar. A reserva de mesas pode ser feita

tem agravado, empobrecendo-se na Comissão Municipal de Turismo

nos seus rendimentos e arruinando- (Rua Ivens, telef. 22294), até às 19

-se na sua conservação. Os seus in-
horas ou a sua aquisição na própria
Alameda antes dos espectãculos ..

teresses são os dos portos do Gua-
diana - Alcoutim, Pomarão e Mér;

tola, partilhando em grande medi
da das actividades do Baixo Alen

tejo.

A vantagem do restabeleci
mento da Junta Autónoma

Clube de Vela de Lagos
Aceitalll- ..e propostas para a erploração

- do. seus serviços de BAR e BOlTE, de acor
do COlli as condif.ões a/iradas no Clube.

Prtédio 3 inquilinos. Tipo
vivenda no melhor local do
Lavradio - Barreiro. Ma

, terial e acahamentos de 1.
--------------------� qualidade. Trata o próprio.

o o o
o Manuel Gonçalves Duarte.

� Telef. 22081/2 Rua Cândido Manuel Pe
reira, 16 r/c Es ... - Lavra-

R ad 'a I CONDADO dio - Barreiro - Telefone

��!RT���!� CASA DE BANHO ::.:�:..__.._..........�
e Telefone privativo MadrinLa de guerra
(1.· CATEGOJUA)

Rua Gonçalo Barreto, 14 FARO

AquecImento central

Gerrataa

0,28' 0,80

d ••••••••••••••••• O

os C. T. T. NO ALGARVE
A sr.« ,D. Nemésla da Assunção Lo

pes, telefonista de reserva foi transfe
rida a pedido, da CTF de'Alcalns para
a rede de Faro, ocupando o último lu
gar na lista das reservas locais.
- Para serventes na secretaria da

CCE 90 Algarve, foram nomeados, a
titulo transitório os srs. António Val
demar da Conceição Sousa CAndido e
Vitor Manuel Rosa de Deus.

Barco de enviada
Pr()n'() para it faina e/
I. metros quilha, equi
pado e/ motor di(lJel de
j() til> marca «I>ett(lr»,
vende-se,
Trata l2ua do Comôr

d(), �1-()lhã()-telef.
1�14�. -

Tourada em Santarém

.il FAMA de «El Cordobés», a

curiosidade de ver como era -

uma Feira Nacional da Agricultura
e o interesse em' apreciar alguns
ranchos folcl6ricos de nomeada, le:
varam-nos há dois domingos a

Santarém, em jornada que, embora
nos não houvesse completado os

prop6sitos, não deixou de satisfa
zer-nos. Santarém, capital do Ri

batejo, é cidade bonita, aleare, are
jada e mais bonita se pôs para re

ceber os seus convidados. A feira
era um cartaz vivo, gritante, colo
rido, com muitas coisas para obser,
var e nela, além do que estava na

turalmente à mostra, assistimos à

parada da máquiná agrícola, digna
de ser vista, mesmo por quem nada

percebesse do ramo.

Depois da parada 'dirigimo-nos à
grande praça de touros, a segunda
da Europa, segundo nos informa
ram, com seus quinze mil lugares,
procurando adquirir a senha de en

trada num âos quiosques que a

rodeavam. Pessoa do campo, que
nos antecedia na compra, pasmou,
ao ser-lhe indicado o custo ãos bi
lhetes mais baratos na altura ali
disponíveis: oitenta e oito escudos.
Desatou o homem a perguntar que
corrida era aquela, se os toureiros
também eram de carne e osso como

os outros e então por que teria de

pagar-se tanto dinheiro por uma

simples corrida de touros. Por fim,
deu meia volta e perdeu_se entre
a multidão.

-

Já na praça que, talvez pela ca

restia antes referida, não atingiu
três quartas partes aa lotação, sen
támo-nos junto a dois casais de

franceses, gente modesta que nun

ca vira uma tourada, tendo pr6xi
mo cerca de uma dúzia de ingleses,
já conhecedores das características
da [esta brava. Mesmo não cheio,
o recinto oferecia aspecto impo
nente, nos seus dois sectores abar
rotando. E a [eeta começou, em

duas séries, primeiro as cortesias,
depois as habilidades dos cavalei

ros, a seguir a coragem suicida
ão« forcados e por último a técnica
âos «espadas», José Júlio e por fim
Manuel Benitez. Terão os leitores
tomado conhecimento âos pormeno
res da corrida, através âos jornais
e da RTP, o que nos dispensa de
os abordar. Esta, na primeira sé
rie, foi das boas do género; afora
alguns deslizes ãos cavaleiros, jor
cados e âos pr..6prios touros, alguns
por demais mansos. Na segunda sé-

prédio

Pede-nos para tornarmos pública a

sua pretensão de corresponder-se com

senhora que deseje ser sua madrinha
de guerra, o sr, Fernando Soares 1. o

grumete fusllelro naval n,o 10852, S. P.
M. 5904.

'
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A estrada de Barão de S. João _F_es_t_,:ej__o_s_d_a_C_i_da_d_e_d_e_F_ar_o
porta aberta a 'desastres

EM VINHOS VERDES, O SELO

DA QUALIDADE É "CAMPELO"!Bela ..eaparição da Orquestra Tipiea
(O Lugre> - outro êxito do Grupo de Tea
tro do CirculoLAGeS - Porque de há muito nos

falavam no mau estado da estrada de
Barão de S. João, resolvemos certifi
car-nos da razão que assistia aos pre

judicados.
O que constatámos até próximo da

escola de Monte Judeu é mais que sufi
ciente para afirmarmos que a estrada
é porta aberta para desastres. O autor

móvel em que o signatário efectuou a

viagem, serpenteava continuamente para
não ficar preso em algumas das covas

que se deparam de tamanho tal, que
se assemelham a sepulturas. Enfim,
estrada de que os motoristas fogem
decerto, r-ecusando-se até, e com certa

razão, a transportar doentes, visto que
os sãos, doentes ficam depois de alguns
minutos de trajecto.
·0 mal a avaliar por informações co-

. Ihidas, vem de longe, dos tempos em

que as empresas que efectuaram os

trabalhos da Avenida dos Descobrimen
tos e quebra mar, utilizaram tal estradá
em serviço contínuo de camionetas,
transportando as muitas toneladas de
pedras empregadas em tais obras. As
Câmaras de então não actuaram, o in

verno findo foi rigoroso e, como a es

trada em causa, serve as populações
de Monte Judeu, Catalão e Barão de
S. João, podendo, reparada que seja,
vir a marcar sob o ponto de vista tu
ristico pelo valor da mata junto a Barão
de S. João, é de esperar que a actual
Câmara se não efectuou venha a efec
tuar diligências no sentido de evitar
descontentamentos e prejuízos de toda
a ordem.

prietários e inestética dos arruamentos,
e os nossos turistas encolhendo os om

bros, 'mostram-se dispostos a ir mais
além. Conduzimo-los para o arco de
S. Gonçalo e aqui, depois de repararem
no nicho que, felizmente, estava tratado
ao contrário do que muitas vezes cons

tatamos¡ ficaram bem dispostos; mais
uns passos porém, e depara-se não só
garagem privativa de camionetas a im
pedirem que se aprecie devidamente a

arquitectura da entrada das portas do
mar como, mais adiante, em direcção
ao Chão Queimado, mais viaturas no

lajeado junto aos canteiros do chorão,
pilhas de caixas de madeira destinadas
às operações de carga e descarga de
peixe, que bem vistas as coisas, deviam
ser arrecadadas em armazém. E, como
se tudo isto não bastasse para afugentar
os que nos preferem, aqui e ali man
chas negras das salmouras que correm,
pela ausência de cuidado dos que se
servem do recinto, onde outrora exis
tiu canteiro ajardinado; carência de íns,
talações sanitárias que nos poupem a

espectáculos vergonhosos, numa pala
vra ausência do que mais se impõe para
fazermos bom turismo.
Receosos de irmos mais além, pro

curamos chamar a atenção dos nossos
turistas para o panorama verdadeira
mente belo que. se desfruta do Chão
Queimado, e estes, extasiados de verda
de com tanta prodigalidade do Criador
despediram-se dizendo-nos: dnditosá
terra que tais filhos tem!»

Atingiram o seu final em 24 de Junho
(feriado municipal) as festas promovi
das pela Comissão de Turismo de Faro
e que lograram alcançar grande êxito.
Pode dizer-se que fecharam com chave
de ouro, pois os dois últimos espectá
culos perdurarão por muito tempo na.

lembrança de todos. Desta feita a zona

de festa foi a parte baixa, junto à doca;
que há décadas teve a maior animação
durante a quadra dos Santos Populares ..

No dia 23 registou-se ocorrência de
particular significado para a cidade: o

reaparecimento da' Orquestra Típica de
Faro. Iniciando a sua actividade em

1958, obteve então o maior sucesso. Após
um interregno voltou a ressurgir em

1964 e exibindo-se em várias cidades
alcançou merecidos aplausos. Dífícul-:
dades várias ditaram uma nova suspen
são. Este e outros factos foram recor

dados em palavra plenas de entusiasmo
pelo sr. João Pinto Dias Pires (um dos
fundadores da Orquestra Típica), que
fez com o brilho que lhe é peculiar a

apresentação do espectáculo.
Recordou ainda a acção do seu regen

te maestro João Veiga e a sua dedica
ção à obra, manifestando o acrisolado
entusiasmo dos componentes.
Referiu-se à acção dos seus dirigen,

tes, em especial do rev. cónego Vieira
Falé e sr. Manuel Gonçalves, e ao sr.

major Vieira Branco (actual presí
dente da Delegação de Faro da Cruz
Vermelha Portuguesa). Por fim teve
merecidas palavras de apreço para o

novo regente, maestro Sebastião Leiria,
nosso estimado colaborador, um valor

que o Algarve de há muito se habituou
a admirar, admiração que envolve o

maior respeito pelas suas qualidades.
A Orquestra TípiCa de Faro ínterpre

tou com grande classe, que deixa prevet
estarem-lhe reservados novos sucessos,
os seguintes números: "O Pitoresco»
(marcha do maestro João Veiga); «Cor
ridinho de S. Brás» (popular).; "Canção
à linda cidade de Faro» de António
Neto Penha); "Chaminés Algarvias»
(marcha do maestro João Veiga); «Al
ma algarvia» (corridinho de José Fer

reiro, pai); «Exaltação do Algarve»
(marcha do maestro João Veiga), «Bai
linho Serrenho» (do maestro Sebastião
Leiria), «Leva, leva» (popular dos ma

ritimos) e "Cantares Algarvios» (Ra
psódia n.» 1 do maestro .Sebastião Lei
ria). Em alguns números actuou como
solista O conhecido tenor algarvio An
tónio Luz, que a todos deliciou pelo
seu poder interpretativo. Foi autêntico
êxito esta primeira apresentação da Or-.
questra Típica de Faro, mais um valor
com que o Algarve passa a contar e

que no final calorosas ovações premia
ram. Seguiu-se· uma sessão de fogo de
artifício solto e aquãtíco na doca.

.

No dia imediato muitas centenas de
pessoas assistiram à representação da
peça "O Lugre» numa embarcação sur

ta na doca de abrigo. Foram intérpretes
deste expressívo drama de Bernardo

Santareno, os elementos do Grupo de
Teatro do Círculo Cultural do Algarve.
Jã há alguns anos esta peça, cujo en

trecho se desenrola na faina da pesca
do bacalhau, focando a vida árdua e

tantas vezes trágíca dos pescadores,
havia sido interpretada pelo mesmo

Grupo. Difícil, separada. de' escolhos e

para mais num cenário natural (a pro
cura da verdade «esforço» tem sido uma

constante do valioso elenco farense),
veio demonstrar não só a mais que
provada dedicação destes missionãrios
da arte de Talma, como o valor que
todos lhe reconhecem. Ofereceu o dr.
Campos Coroa e sua equipa (porque
não será de mais insistir que de uma

verdadeira equipa se trata) uma bela
noite de teatro,
Que dizer de "O Lugre»? Gostãmos

da representação num conjunto de bom
nível interpretativo a ímpôr mesmo o

clima de tragédia (quantas vezes os

coros nos fizeram pensar nas tragédias
gregas!).
Salientamos as interpretações de João

Veríssimo (Ti João das Almas) e Féria
Pavão (Albino), bem como a do jovem
Carlos Miguel, que para todos foi uma
revelação. Se outro motivo não houvesse
(e tantos se registaram afinal) bastaria
a extraordinária interpretação deste
moço artista para assegurar o êxito
duma noite. Os restantes papéis foram
interpretados por: Anselmo Correia
(Zé Sol); João Lúcia Beles (Tó Verde);
Fernando Bento (Zé Espada); Eduardo
Estrela (Tó Maria); Carlos Martins
(capitão); Augusto Martins (Imediato);
Dorilo Seruca (Cozinheiro "Zé Roba
lo»); Gilberto Santos (Manuel Cruz);
Alberto Lourenço (Ti ManeI Ova); José
M; Amaro (Zé Grilo); José Raimundo
(Chico Petinga); Miquelino Miguel (Ti
Louvado) ; David·Nobre (Florindo);
T. Vairinhos (João Ramalhete); Anlbal
Mendes (ManeI Bailão); Miguel Tino
co (ManeI Moço); António Loução (Cara
Dura); Carlos Ferro (Zé Solha); Valter
Mateus (ManeI Rito); António Macha
do (Zé Polvo); Manuel Fernandes (Tol
no Nazareno);
O apontamento cenogrâñco foI de

João Reís, tendo o sr. eng. Osvaldo
Baptista Bagarrão orientado os múlti
plos efeitos de luz e som. Do árduo,
extenuante e difícil trabalho do dr.
Emílio Campos Coroa (director arttstí
co, como se diz nos programas e alma
maior, como nós preferimos) apenas
nos cumpre um agradecimento por tudo
o que tem feito e um pedido: que con

tinue! - J. L.

a parte (no Hotel, no Café,
mercearia), os já famosos

CAMPELO

Peça, per isso, em todQ
no Restaurante ou na

AOS QUE SE AFRONTAM COM OS
NOSSOS APONTAMENTOS - Porque
apontamos no intuito de despertar para
melhor penaTlza-nos de verdade que
pessoas que consideramos e são consi
deradas pela sociedade, se sintam arron,
tadas ·com o que na melhor das Inten-
ções esboçamos. .

É frequente ouvirmos: estás a avançar
demais, quem te previne amigo é. E
nós. que desej.amos servir a grei sem
prejutzo da leí, chegamos a invocar os

principios: «Não roubarás» <mão mata
rás», «Amarás o teu próxinl'o como a ti
mesmo», que julgamos essenciais para
o progresso social. que se impõe e pro
curamos seguir
Os interlocutores apelam depois para

a moral, como se nos tempos que decor
rem esta seja apanágio de qualquer
misero mortal, e as conversações arras
tam-se sem resultados concretos porque
mesmo os que se dizem cristãos e fre
quentam assiduamente a igreja, se dei
xam embalar pelas cantigas dos seus

patrões ou chefes de serviço, estando
sempre. prontos ao respectivo Amem
ainda que intimamente, repudiem o�
seus pontos de vista. Vivemos assim um
ambiente de tal modo irreal que referir
verdades é, na maior parte dos casos
considerado crime. Não caminhamo�
pois! antes. retrocedemos, e porque se

impoe cammharmos, rogamos aos que
se afrontam com os nossos apontamen
tos, que abstraiam dos mesmos o res
pectivo autor e extraiam do seu conteú
do o que contenham de bom, repudian
do, é claro, o que possam notar de mau
(a perfeição não é deste mundo) mas

sel!l .azedume, sem rancor, porque onde
o õdío prevalece nada de bom acontece.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

VINHOSOBRAS PREJUDICADAS P E L O
EGOISMO - Triste é referirmos que
em Lagos surgem obras prejudicadas
pelo egoísmo de alguns dos seus filhos,
mas se tal é atentatório ao progresso
social que se impõe, porque ocultá-lo?
Temos acompanhado de perto o caso

de obras na Rua Mendonça Pessanha,
que o vulgo conhece por Rua do Saco,
à qual não julgamos alheio o egoísmo
de alguns lacobrigenses.
Por uma janela que, a avaliar pela

voz do povo, foi aberta abusivamente
e os detentores da mesma não autori
zaram transferir, pessoa de humilde
condição teve de recorrer a novo pro
jecto com prejuízo de ordem moral e

material, dado que recorrer ao Tribu
nal para fazer 'valer direitos de pro
priedade, implicaria perda de tempo do
que poderia até ocasionar ruíção de
parede ou paredes descobertas para a

obra inicialmente aprovada.
Pois, no acto da abertura dos cabou

cos para base da construção do segundo
projecto aprovado, invoca-se fenda em

determinada parede de somenos impor
tância e que, a avaliar pelo que consta

tamos, deve ser antiga, talvez'com o

fim de causar-se novo prejuízo a quem
deseja construir.
Esqueceram. decerto os que pretendem

dificultar a obra .de que ao pretender
-se defender o que para o caso estava
aconselhado se revelaram capazes de'
prescindir da janela em causa a troco
de superficie comum a dois pisos do
senhorio prejudicado, de cuja cedência
importaria, pràticamente, a inutilização
da .casa que habita e de mais dois in
quilinos de humildes condições.
Não deveriam porém esquecer que o

signatário colocando os interesses co

lectivos acima dos individuais e parti
d�rios,

é

incapaz de calar o que preju
dique o progresso de Lagos, onde ne

cessário se torna união no sentido de
evitarmos desavenças, diga-se assim por
coisas que poder-iam resolver-se desde
que nos convencêssemos que deste mun

do só levamos o bem que fazemos, e

consequentements as facilidades para
que outros o espalham.

ORIGEM.ENGARRAfADOS

DO PRODUTOR AO

NA

CONSUMIDOR.
/
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perior da Comissão Reguladora das
Oleaginosas casado com a sr.' D. Maria
Sofia Veloso Pontes e dos srs. dr. San
tiago de Sousa Pontes e ,José de Sousa
Pontes, casados, respectivamente, com

as sr.a• D. Tomásia Aragão Pontes e

D. Maria Rosa Pontes.

M.nael Martin" 'Ant'¡o
Faleceu em Benfarras (Boliquelme),

de onde era natural o sr. Manuel Mar
tins Antão, de 66 anos, proprietário,
que deixa viúva a sr.« D. Rosária dos
Reis de Sousa. Era pai dos srs. José
de Sousa Antão e- Floriano de Sousa
Antão, residente em Franca, e das sr."
D. Felismina de Sousa Antão, casada
com o sr. Custódio Gonçalves Cevadi
nha, D. Maria de Sousa Antão, D. Alzi
ra de Sousa Antão, D. Marma Sousa

Antão, residente em Faro, e D. Esme
ralda de Sousa Antão. O funeral, realí
zou-se com grande acompanhamento par
ra o cemitério de Bolíqueíme.

D. Maria Franci.ca Ne.rão
Em Faro, onde residia, faleceu a sr.'

D. Maria Francisca Negrão, de 81 anos,
natural de Algoz, mãe das sr." D. Mar
ria Clementina Gomes Samora Vlvaldo,
casada com o sr. Francisco Simões de
Abreu Vivaldo, reformado do Exército,
residentes em Faro e D. Ana Gomes
Samora Medeiros, casada com o sr.

Fernando Gonçalves Medeiros, empre
gado na indl1stria hoteleira e residen
tes em Portimão; avó das sr.'· D. Ma
ria do Rosário Gomes Samora Vivaldo
da Costa Macedo, professora primária,
casada com o sr, 'Constantino Valentim
da Costa Macedo, gerente do Gentro de
Medicina Dentária em Lisboa; D. Maria
Júlia Gomes Medeiros assistente so

cial; D. Màfia Cecília Gomes Medeiros,
funcionária do Liceu de Oeiras e dos
srs. Francisco Gomes de Abreu Vival
do, empregado no Banco Burnay, casado
com a sr.« D. Agrlcia Flora dos Santos
Abreu Vivaldo, funcionária da Emisso
ra Nacional e Fernando Samora Medei
ros, em missão de soberania no Ultra-.
mar e bisavó da menina Maria do Ro
sário dos Santos Abreu Vivaldo.

TAMBBM FALECERAM:

Em FARO - O sr. Vitorino dos San
tos, de 68 anos, natural de Tavira.
Deixa viúva a sr.a D. Maria Rosa Gon
çalves e era tio do sr. eng. Rolando
Serrano Santos.
- o sr. António de Sousa Ramos,

de 79 anos, natural de Paderne, antigo
notário e escrivão de direito, funções
que exerceu primeiro em Arraiolos e

depois em Faro e, desde há anos 5011-
citador em várias comarcas alga'.rvlas.
D�ixa viúva a sr.' D. Maria Cândida
Pmto de Sousa Ramos e era· padrasto
das sr." D. Belisanda Alice e D. Lidia
Pinto de Carvalho e do sr. Armtndo

. Pinto de Carvalho, residente em Cuba.
Em ALMADA - a sr.' D. Francisca

Soares, de 62 anos, natural de Vila do
Bispo, viúva, mãe das sr.'· D. Maria

. Francisca Soares, D. Rosalina Soares
e D. Maria Manuela Soares e dos srs.
António Mateus Soares e Joaquim Leal
Soares.
Em TORRES VEDRAS - a sr." D.

Maria de Jesus Cataludo Palma de 36
anos, natural de Tavira casaéÍa com

o sr. Sebastião José Palmá encarregado
de. construção civil, filha'do sr. Joa
qUIm Cataludo e da sr.' D CeclUa Pe-
reira Cataludo.

.

Em LISBOA - a sr.' D Benigna
da Conceição Brás, de 23 anós natural
�e AlgoZ, sol�e�ra, filha da sr." D. Ade
Ima da Concelçao e de Gregório Louren_
ço Brás, já falecido.
- a sr.' D. Vitória Ramires de 64

anos, natural de Faro
'

As familias enlutad� Jornal do Algar
lIe apresenta· sentidos pêsames .

D. Maria da Conceição Aa.aste;
de Matto ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Causou profunda
consternação a

quantos com ela

privavam, o faleci
mento, ocorrido em

Évora, da sr.s D.
Maria da Conceição
Augusto de Mattos,
de 20 anos, natural
de Faro, filha ex

tremosa da sr.a
D. Maria Luisa
Augusto de Mattos,
vice-reitora do Li
ceu daquela cida
de e do sr, José
Rodrigues de Mat
tos e neta da sr.»

D. Ilda Gomes Au
gusto e do nosso

amigo sr. Joaquim
Augusto, residen
tes em Vila Real
de Santo António.
A inditosa jovem,
que no próximo
ano lectivo tencio

D. Maria da Conceição nava cursar Arqui-
tectura, era dota

Augusto de .Mattos da de grande amor

pelo estudo e pos
suía manifesta vocação para as letras.

Figurava entre os colaboradores do nos

so jornal, tendo ganho com merecimen
to o 2. o prémio do concurso de Contos
Alusivos ao Natal que há meses pro
movemos.
O seu funeral constituiu sentida ma

nifestação de pesar;

Setecentos cancerólogos toma

ram conhecimento de pesquiSéiS
sobre a possível existência
do vírus do cancro..

Irespassa·se
(:.tS� J>4�4 C()Mí�CIO
ne ¡¿Uil Cons, frederh:v
�ôinirez,. 41,. em Vila
l2eal de Santo �ntl>niv.
�e.spvsfa il este ;vrnal

ao
�

n.o 1.664.

laboratórios na Alemanha Ocidental

experiências bem sucedidas com virus

oncogéneos em pequenos mamíferos e

em macacos. O dr. Georgii comunicou

em Munique a descoberta de quatro
grupos diferentes de virus oncogéneos
em animais. Três desses vírus contêm

o ácido nucleínico DNS, só recentemenr

te reconhecido como provável «porta
dor de Informações» nas células do or

ganismo humano: Ao que parece, o áci

do nucleínico transmite caracteristicas

essenciais de geração para geração.
É possível que o ácido nucleínico trans

mita também virus cancerógenos ou

partículas. de vírus.
O dr. Georgü conseguiu provar íncon

testàvelmente por experiências com ani
mais que um vírus partícípa no apare- .

cimento da leucemia em ratos. No exa

me de uma menina de 15 anos atacada

de leucemia Georgii pôde provar, por
meio do microscópio electrónico, que
na medula havia partículas de virus

de forma idêntica aos virus que tinham

originado a leucemia em ratos. Noutras

palavras: poder-se-á admitir que a leu
cemia é contagiosa e é transmitida por
vírus ou partículas semelhantes a vírus.

Na sua procura do virus do cancro

o dr. Georgii fez ainda mais uma des
coberta sensacional: além dos virus,
descobriu na medula de animais atacar

dos de leucemia outra forma de par

tículas, às quais ele deu a designação
de cmlcoplasmas». Por enquanto ainda

não se sabe se os mlcoplasmas dão ori

gem à leucemia ou participam nesse

processo ou se lhes cabe outra função.
O dr. Georgii relatou também sobre

certas possibilidades de Imunizar ani
mais contra o cancro. Inoculando em

arganazes determinados vírus que no

organismo humano produzem verrugas,
os arganazes tornam-se imunes ao vl

rlls oncógeno SV-40, cuja inoculação
significa, noutro caso, a morte certa.
Os arganazes mostraram-se até mesmo

'Imunes a Infecções pela transferência

de tecidos de tumores cancerosos.

O dr. Georgii designou de mais Im
portante resultado das suas investlga
çõés a descoberta do virus SV-40, iso
lado pela primeira vez de rtns de ma

cacos. Inoculando este virus por várias
vezes em animais, prOduz cancro com

segurança absoluta. O citado médico

MUNIQUE - Não houve aplausos en

tusiastas e na discussão dos especia
listas houve muitos «senões», «mas» e

«ses». Não obstante, muitos dos 700 in

vestigadores que a convite da Sociedade

Alemã de Investigação Oncológica par

ticiparam no Congresso em Munique,
desígnaram a comunicação do dr. Axel

Georgii, de 35 anos, do Instituto Pato

lógico da Universidade de Munique, do

mais importante acontecímento do Con

gresso. O dr. Georgii falou perante os

seus colegas sobre a importância dos

vírus oncógenos ou seja dos vírus ca

pazes de produzir tumores cancerosos.

Segundo as mais recentes investigações
é muito provável que não só agentes es

tranhos, tais como alcatrão, as radia

ções, etc., produzam alterações das cé

lulas de carácter canceroso, mas que
em certos casos se possa contar com a

acção de virus ou de partículas semer

lhantes a virus.
No último congresso da especialidade

na Alemanha Ocidental, há três anos,

o jovem investigador de Hanover, o

dr. Hans Albrecht Nieper, defendera a

tese de que o cancro pOde muito bem

ser produzido por um vírus, devendo-se
oLdmitir, neste caso, a possibilldade de

contágio. No entanto,' não havia ainda

provas experimentais em apoio dessa

tese. Entretanto realizaram-se em vários

COISAS QUE DÃO AZO A REPA
ROS QUE NOS ENTRISTECEM - La
gos, a pérola do barlavento algarvio,
como muitas vezes temos referido foi
nos feriados recentes que pela otdeni
natural das coisas se sucederam honra
da com visitas de nacionais e' estran
geiros e que nos levou a exclamar:
Quer queir�m quer não, «Lagos terá
a s�a .hora», como alguém que nos su

perrorrza em todos os sentidos excla
mou, talvez por imperativo de consciên
cia, dado que a este canto abençoado
por Deus, não foi alheio um movimen
to militar tendente a despertar a Nação
para rumo que mais se adaptasse às
leis e costumes dos nossos antepas
sados.
Para tal se alcançar há necessària

mente que algo renovar, mas a indife
rença de uns, comodismo de outros e

desprezo da quase totalidade cavam

situações que nos sujeitam a' reparos
que entristecem de verdade.
Passarmos pela Rua Marreiros Neto

e turistas repararem que determinada
co�strução avança com prejuízo da es

t�tlCa do' Largo da Nora, como o povo
d!z, causa-nos pesar. Limitamornos a
dIzer que noutros locais existem prédios
recuados com pesar e prejuízo dos pro-

Homenagem a um

gerente bancário
No Hotel Monte Gordo, realizou

-se um jantar de homenagem ao

sr. José Fernandes Leal, gerente
da Agência do Banco Nacional
Ultramarino em Vila Real de San
to António, o qual reuniu mais de
meia centena de amigos do home
nageado.
;�os brindes usaram da palavra

varIOS oradores, que enalteceram
as elevadas qualidades morais e
de trabalho do sr. José Fernandes
Leal, que dentro em breve se reti
rará da actividade bancária.

Erne.to d., Soa.a Pont.,.

Vítima de desastre ocorrido em Quar
teira, de onde era natural, faleceu no

hospital de Loulé, o sr. Ernesto de
Sousa Pontes, comerciante, de 63 anos,
casado com a sr.» D. Maria da Glória
Filipe Pontes e pai das sr.·· D. Maria
Antonieta Leal Pontes Gravata� pro
fessora de Ensino Primário, casaua com

o sr. Carlos Alberto Trindade Gravata,
funcionário da J. A. E., e D. Bernardete
Leal Pontes, funcionária do Arquivo
de Identificação, em Lisboa. O saudoso
extinto, era irmão das sr.'· D. Glória
de Sousa Pontes Cativo, casada com o

sr. Mário da Silva Cativo, e D. Gisela
de Sousa Pontes Inês, casada com o

sr. dr. Francisco de Sousa Inês; do
nosso prezado colaborador sr. dr. An
tónio de Sousa Pontes funcionário su-

...

I respassa·se
Café em Mértola «o NAVEGADOR»

\

O Restaurante das pessoas de bom gosfo.
Avenida dos Descobrimenfos, 5 �_. LAGOS.

Centro da vila. Motivo:
próprio não poder estar
ao serviço. Dirigir a A.
A. Godinho - Telef, 32.

DIVERSAS
COMPARTICIPAÇOES - O sr. mi

nistro das Obras Públicas concedeu
através do Fundo de Desemprego a

comparticipação de 50.000$, à Câmara
Municipal de Olhão, para reparação da
estrada municipal n.O 516-3, ramal para
a estrada nacional n. o 398.

OLEANDER COUNTRY CLUB
apresentou portanto a prova de que

existem virus oncógenos. Dando pro

vas do seu espírito científico, o dr.

Georgii advertiu do perigo de se conr

cluir que também os tumores cancero

sos no organismo humano sejam produ
zidos por virus num processo de con

tágio.Horta da Bolola
BYBIL SOHEER

ALBUFEIRA CATAVENTO
RESIDENCIAL DB LUXO

Mon'. O.Pdo - Alg...v. - T.leg.: V.NTO

T.le'. 428 - Vila. R.a. de San.o An'6nl.

MagaiftClO. querrlo. • "parlam.alo., lod.. Ilom Cler.er de bolilla.

prt"all'l'er CI "araDda. A 200 ••tros da Praler •

....vlço H••••ur.n... C.,... .n..k-....

Iha_ pl.laa d. I_Uag (.. ClCla.n,ie)

.._---_,----�---.,.

FUNCIONALISMO PúBLICODancing todas as noites durante os meses

deJu/ho e Agosto (excepto às segundas-feiras)
com o famoso con;unto O S P A NC Â S

<:> sr. Manuel Palma, cabo de canto
nelros de 1.' classe da Direcção de Es
tradas, passou à situacão de aposentado.
.._--_ .._-.,.-- ..._�.

Exposição de trabalh.s dos
alunos da Escola Industrial

e Comercial de Faro
Esmerado serviço de Restaurante e Bar Na Escola Industrial e Comer-

cial de Faro encontrar-se-á paten
te ao público, a partir de terça-fei
ra, a exposição de trabalhos exe

cutados pelos alunos daquele esta.
belecimento de ensino no ano lec
tivo de 1965/1966.

.

A exposição encena em i6 do
corrente.

Maiores de 17 anos Telef. 195
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ACOTEIAS
- , -

OLI1AO
�nafa �ril�af muito

POMADAS PARA CAL

ÇADO � CREMES -

CERAS PARA MÓ
VEIS E SOALHOS por JOlt,DOURADO

FABRICANTES: o sr. governador civil do

,distrito visiteu demorada

menta as ruas ornamentadas
SOCIEDADE PORTUGUESA DE GRAXAS, LDA.

FÁBRICA FUNDADA EM J846
'

A.TRAfDO pelo ineditismo das ruas

engalanadas da nossa vila deslo
cou-se até n6s na sem,ana corrente o

er, âr. Romão Duarte, governador civU
do Dist1'ito, que vinha acompanhado
pelo seu substituto, sr. tenente coronel
Joaquim âos Santos Gomes. Acompa
nharam-nos na visita o presiâente da
Oãmara Municipal, sr. Alfredo Tim6teo
Ferro Gaivão, alguns vereadores auto
ridades

.

e representantes da Imprensa.
Os V1Sttantes aprecmrœn «in loco»

as características ornamentações das
ruas a que a luz eetueunue emprestava
enorme beleza. As numerosas e interes
santes _quadras que por toda a parte
se pod,am ler eram autênticos hinos
de louvor aos santos populares e à vila
mourisca que este ana soube reatar
e:zcelentem,ente as suas velhas tradi
çoes. No ftnal do passeio manifestaram
a sua satisfação pelo que lhes fora dado
ver, comovendo-os as recepções de' que
foram, alvo nas ruas q"fB; visitaram.

·�_-qU-e--8e--�01t--"""�"""-N...-I
de segunda e terça-feira, terminou com
a assistllncia ao cortejo âos carros ale
g6ricos realizado na Avenida da Re
pública.

Por MANUŒ'-

ACÇõES NADA RECOMENDAVEIS E para que serviría tamanha conver-
- oPessoa digna de crédito chamou a sa; se pouco tempo depois tudo ali era,
nossa.atenção-para-um. -certo- n-ú-merA-<-__'�aldosa�--e------inj-üstam-ente.-----desprezad-o-!
inconveniências que se estão verifican- Até a Avenida foi mutilada, consentin
do na proximidade da praia da D. Ana: do-se que a sua balaustrada, em fren-
Operários do Hotel Golfinho além de te do triste Chão Queimado fosse dei

transformarem em retrete aqúele apra- tada abaixo � substituida por uma par
zlvel sitio, fazem uma gritaria infer- redeo de tijolos, em «linhas quebradas»,
naI, durante a noite, até depois das estando agora a construir-se um pré-
24 horas, incomodando os turistas que dio mesmo junto à muralha da cerca do
escolheram aquela zona para passarem Quartel Militar!
as suas merecidas férias. É que estes .I!l

.

é contra este prédio que Piscarre
turistas vieram a Portugal com o fim ta tem estado a dirigir a sua «metra
de desfrutar alguns dias de sossego, lha», obtendo como 'única resposta, o
e não para passar o Carnaval ou ouvir silêncio, incompreensivelmente!

.

cantar as Janeiras ...

o ALARGAMENTO DA PONTE DA
RUA 18 DE JUNHO UMA NECESSI
DADE IMF-ERIOSA - Continua a atro
fiar o transito na Rua 18 de Junho li

ponte que aZi se encontrCf e sob a qual
passa o camtnho de ferro. Já por várias
vezes se falou no estudo para' o .

seu
alargamento m,as nada foi além segun
do cremos, de simples boato.'
A pouca largura da ponte n(fo está

de modo algum dé acordo com as exi
gências do actual movimentó de veícu
los, muitos deles de torçura quase igual
à da sua faixa de rodagem. Os proble
mas que ali surgem jd são bastante
irequentes e impõe-se portanto o estudo
urgente duma solução adequada O ne
cessário alargœnento acarretará certa
mente grandes dificuldades mas a boa
vontade das entidades que estão ligadas
ao assunto, Cdm,ara Municipal e C. P.,
decerto as amulærão "para bem do pro
gresso da nossa vila.

MELHORAMENTOS - A Câmara,
com a participação da Comissão de Tu
rismo, está melhorando o aspecto geral
das nossas praias. Estâ quase conetur
da a construção de uma escada de
acesso à bizarra praia do Camilo' na
da D. Ana os operários estão reforçan
do aberturas provocadas por derroca
das; e remoção dos pedregulhos espa
lhados nas praias da D. Ana e do
Pinhão, as quais 'magoam os pés dos
banhistas.

:Ill preciso remover todas aquelas
pedras!

PEDIDO DIGNO DE SER RESPEI
TADO - A semana passada foi assina
lada com o eco repercutido do centro
da cidade de Portimão. Fê-lo ecoar o
seu distinto presidente da Câmara, sr.
José doi! Reis Baptista, nosso estima
do e bom amigo, no momento oportuno,
em que dirigiu, publicamente, a todos
os seus munícipes o justo e compreen
sível apelo, fazendo-lhes compreender,
de uma forma preclara, quão dispen
diosos são para a Câmara os serviços
diários na higienização da cidade a

.fim .de que nenhum deles lance para
as ruas. papéis e outras sujidades, tor
nando-se pons cidadãos, educados, civi
lizados, ehfim, verdadeiros colaborado
res da Câmara - ajudando-a, moral
mente, a resolver, ainda melhor, os seus

múltiplos e dificeis problemas.
Por que razão a Câmara de Lagos

(só a Câmara de Lagos? Não! ... to
das as Câmaras! ) não promove igual
apelo aos seus municipes? Será tempo
perdido? Mas não haverá instrumentos
suficientemente recomendãveís p a r a

educação daqueles que teimarem em
continuar na transgressão?

FAR1I'!ÁCIAS DE SERVIÇO - Hoje,
Farmáota Ottumense, Amanhã Farmá
cia Ferro. Dia· 4,' Farmácia Rócha. Día
5, Farmácia Pacheco. Dia 6 Farmácia
Progresso, Dia 7, Farmácia 'Olhanense.
Dia.8, Farmácia Ferr(}. Dia 9, Farmá
cia Rocha.

prédios no�os
OLHANDO DO ALTO! - Joaquim

Piscarreta, sem se importar com o es

toicismo de muitos lacobrtgenses em

pavonados com a conhecida máscara de
cbons» filhos de Lagos, «ilustres», etc.,
continua ferindo, desassombradamente,
a sua tecla em prol dos interesses co

lectivos de Lagos. Ele, que não é filho
desta terra, pugna muito mais do que
muitos dos seus filhos, os quais só
têm recebido amparo da sua generosi
dade, que não é mã mãe para' todos os

seus filhos.
Assim, permite-se que a lei, transcri

ta, tiltimamente, pela Imprensa da capi
tal, sobre o peso legal do pão, não seja
respeitada, segundo Piscarreta o afir
mou nas colunas deste jornal. .

cOs padeiros podem expor pão nas

montras sem o peso legal, mas são obri
gados a wendê-lo ao público com o de
vido peso»!
Este problema depende, apenas do

público e das respectívas autoridades.

O CHAO QUEIMADO - Jâ foi chão
que deu uvas ... O traçado da Avenida
dos Descobrimentos (é verdade que
aquilo podia ter 'ficado muito melhor),
determinou a destruição de duas fábrf
cas de conservas, alguns prédios, bar
racões e as últimas obras feitas no cas

telo dos Mouros e, até, muita conversa.

E no fim disto tudo, a Avenida apa
receu-nos, povoada de árvores e de flo
res (pobrezinhas!). Pobrezinhas, porque
elas foram ali solenemente plantadas
à. memória sagrada do nosso grande In
fante de Sagres - que não quis morrer

na terra onde nascera, para morrer no

Algarve, entre os homens que o ajuda
ram a cobrir-se de glória!

S E N S A e I O·N A L !
CAMPAN�A DE GIRA-DISCOS

OFERTA DE
NO VALOR

10
D,E

DISCOS
633500

Na compra de qualquer lDodelo de Gira-Dis
COli COlD. amplificação, das seguin.tes lDarcas:

National - Telefunken _. Luxor

Clarville Dual - PhUips - etc.

Prestações até 24 meses sem aumento

Envia-se para qualquer localidade do Algarve

Preços
desde

Esc.21990
Apror1eit� esta oportunidade q_ue lhe pre,porcioRa a cna

VIL.CER
TELEFONE 152

Repr. SABEL' R. D. Estefânea, 98 LISBOA
......Ã VENDA EM_".

MECAMOTO TAVIRENSE
TAVIRA

Rua S de Outubro, 3:1 - ALBUFEIRA

POU-PAM
E' FCTR ..IC�IDAD.

ENSINO NO ALGARVE

Passou à situação de aposentado, o

sr-, Joaquim José Furtado, continuo de
2." classe da Escola Industrial e Co
mercial de Faro.

Foi concedido provimento definitivo,
às sr.·' D. Maria da Encarnação Águas
Mira, D. Maria Isabel Fernandes Dias
e D. Maria Henriqueta Fonseca Trabu
co, professoras, respectivamente,.' da es..

'cola mista de Calicos (Loulé), masculi
na de Santo Estêvão (Tavira) e femi
nina de Monte Gordo.
- A pedido, foi exonerada a profes

sora agregada sr.» D. Maria Albertina
Martins de Brito e passou à situação
de aposentada a sr.« D. Maria Luisa
Santana, professora em Alcantarilha.
- Foram colocadas as professoras

agregadas, sr.'B D. Maria Ermelinda
Rodrigues da Encarnação, D. Maria Ro
sa Reis Pacheco e D. Natalina Doura
do Brasão da Silva.

Chapéus de Praia
Grande novidade pa

ra hon.eDl, senhora e

criança.
Descontos especiais

para revenda.
Con!iulte o 10rneceJor

eDi Loulé: João Martinfi
Rodrigues, Avenida Jo
sé da Coda Mealha, 41.

r

E obrigatório
pesar o.pão
Segundo um assento do Supremo

Tribunal da Justiça, é obrigatória
a pesagem do pão, tendo que se

vender o mesmo com o peso legal
mente estabelecido, sem' qualquer
tolerância.
O consumidor exigirá portanto a

pesagem do pão, requerendo a in

tervenção da autoridade quando o

vendedor se recusar a fazê-lo,

DROGAS MESQUITA - PORTO

Papelaria destruída pelo
fogo em Olhão

A PROGRESSIVA EVOLUÇÃO DE
LAGOS - últimamente, a cidade laco
brigense tem sofr-ido impulso notório
na construção' chamada civil. Por toda
a parte os operários se movimentam no

seu labor quotidiano no alevantamento
de bonitos prédios. E movem-se tam
bém interesses particulares, numa ân
sia enorme de enriquecer nesta nova
modalidade transaccional, que sem ela
semelhante fenómeno não aconteceria de
forma tão evolutiva. Estamos conven
cidos de que toda esta movimentação
terá, um dia. o seu fim. É apenas ques
tão de tempo. Assim tem acontecido em
todos os ramos. do progresso. Depois
os efeitos dessa paralisação, obrigarão
o homem a sofrer, e a pensar que não
é infal1vel! Nesta altura, porém, a ci
dade estará beneficiando de notável
progresso no campo construtivo. Hoje,
vamos vendo grandes prédios erguidos
aqui e além; alguns construtores lutam
com falta de operârios. Desses prédios,
a nosso ver, nem todos se encontram
muito bem estabelecidos. É pena que
o sr. ministro das. Obras Públicas,
acompanhado do sr. Presidente do CODr
selho, não possa visitar o Algarve, per
correndo todas as ruas das povoações,
verificando, pessoalmente, tudo o que
se faz perante as leis emanadas dos
seus Ministérios! Mas só no Algarve? DROGAS MESQUITA_ p.ORTONão só aqui, mas pelo Pais inteiro,
onde cada qual' faz o que quer!
Creio que as entidades' competentes

desconhecem .os muitos erros existentes
na fixação das recentes construções, en

globando estra:das estreitas, ruas con
torcidas e prédios, uns recuados, outros
avançados!
Após o terramoto de 1755; muitos im-

becis criticaram o Marquês de Pombal,
.

J)rédi()� n()v()� ().U An-
por ter determinado os novos arrua- .

mentos bastante largos; presentemente, dares '""m �r()prl''"''d''''dnos nossos engenheiros executam os seus
....."'...... '"".......

traçados tão estrangulados que nos l1()rizontal,. vendem-�e
obrigam a abanar a pobre cabeça, ao
defrontâ-Ios! .

g alulSaÍD �e
Já temos ouvido afirmações, como es-

-
•

T •.0 n C o
ta: as Câmaras não têm dinheiro para Tratar ()m José "erei
com ele obrigar à execução desta ou

daquela lei e, por tal motivo, essa mes- ra Júnior e J. S. �arru,
ma lei tem de ser desrespeitada. Não
concordamos com semelhante maneira (a. f�trada da I>e.nha,.
de pensar e de proceder.

__
_ fe I�l()ne� !ll � .. 9 e. p .. 1 .,., .. ,.! o

TINTAS «EXQELSIOR» Il r¡_ C3 SOl f4�().

Propriedade junto à
Estrada Nacional com
7.500 DIZ, no sitio dos
Piares (Olhão).
Inlorn.a eDi MariDl,

.

Joj¡�;
-

Nune. BeléDl ou
eDi Faro, José Marti
niano (tele/. 22264).

Cerca das 8 horas de domingo, decla

rou-se violento incêndio na Papelaria
Espanha, dos srs. Armando José Rocha

Espanha e Carlos Alberto Pires Espa
nl1a�' Sitll; no' n.v -¡li6 ãa:-Rua<io --Comérr

cio, de Olhão, tendo comparecido, pou
co depois, os bombeiros municipais que
só após cerca de duas horas de' esfor

ços conseguiram debelar o fogo. O si
nistro deve-se, segundo se supõe, a um

curto-circuito verificado numa arreca

dação interior do estabelecimento, ten

do sido fortemente ateado por algum
fogo de artificio que ali se encontrava.
Os prejuízos que se elevam a cerca

de 130 contos, não estão cober-tos pelo
seguro e sofreram ainda pequenos
danos o andar superior e a Farmâcia

Rocha que fica ao lado do estabeleci-

rDROGAS MESQUI'I'A - PORTO

belecimento que gozam de grande sim

patía devido à força de vontade e es

pirito de sacrifício que têm demons-

trado.
'

mento.
O facto causou consternação na loca

lidade pois deixou em graves. dificul
dades os jovens proprietários do estar

I�ÓII'IS
foROS P}t�� TRICOT��

Â. NETO RAPOSO
A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fábrica,

oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
válida em todas as compras.

Â. NETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, 13-1.°-Dt.o
Junto à estação do Metrepolitanó

Telefone 326501
LISBOA

Enviam-se amostras gráti8 e encomendas à cobra�a
.......................œ ..

5 LIVROS PELO PREÇO DE 1
Se gosta de ler; envie-nos este anúncio, juntamente com 20$00

em selos de 1$00 e receberá, na volta do correio, sem mais des
pesas, 5 obras de bons autores nacionais e estrangeiros. no valor
mínimo de CEM ESCUDOS! Não ficando satisfeito com alguns dos
livros que receber, poderá devolvê-los, pois ser-lhe-à restituída a

importância correspondente.
PEÇA O FOLHETO ELUCIDATIVO DO NOSSO SISTEMA

DE VENDAS A PRESTAÇOES .
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JORNAL DO ALGARVE

À volta

TALVEZ nos acusem de' sair um pouco
do ambito do nosso «Espaço», com

o escrito de hoje. Na realidade parece
que caberiam ma'is em q,rtigo pr6prio
do que numa simples secção local, algu
mas considerações sobre os exames,
cuja época, como se sabe, estamos jus
tamente atravessando. Porém, porque
nos parece estarmos em boa posição
para o jazer, atenta a nossa qualidade
de examinando e porque não considera
mos o «Espaço de Tavira», hermetica
mente encen'ado a qualquer assunto que
exceda a vida citadina, embom, pelo
seu carácter geral, também lhe diga
respeito, vimos a lume com este despre
tensioso comentário.
Há, entre os estudantes, uma tendên

cia bem nítida e condenável para, ar

?'anjando uma espécie .âe desculpa para
qualquer inêxito, considm'a?' os exami
nadores como «bichos de sete cabeças»,

-

que não têm out?·o jim em vista que não
seja o estrtuiar-lñes a vida. Não pode
mos deixar de reconhecer que alguns
mestres são, muitas vezes' por uma

questão de excesso de zelo ou PO?' qual
qum' antipatia de carácter pessoal, le
vados a atitudes menos regulares, le
sadoras do espírito de justiça que deve
presidir à sua actuação. Porém, qUQm
tas vezes não eão eles levados a essas
posições por culpa âoe pr6prios alunos?
Não se pense que estamos a «filosofar
baratamente». N6s sabemos a quanto
vai muitas vezes a irreverência do estu
dante, .. Por outro lado, quantos
«chumbos» rotulados de injustiças não
são a expressão fiel âos conhecimentos
do examinando! Neste último caso o

que nos espanta é a pronta adesão da
maioria âos pais à «doutrina» dos filhos
- alids muitas vezes bem arquitecta
da . . .

- e que se traduz numa imedia
ta vis-ita ou telefonema ao professor a

imputar-lhe a ele «e s6 a ele» a res

ponsabilidade de um falhanço do qual
eles são, muitas vezes, os maiores cul
pados.
Parece-nos que, acima de tudo, um

pai deverá «oonhecer» o seu filho antes
de tirm' conclusões precipitadas e con-

ducentes, normalmente, à criação de
um clima de mal-estar entre este e o

professor, do qual se está mesmo a V81"

quem é o único p?'ejudicado. Assim
esta norma tosse obsm'vada e muitos
aborrecimentos e desilusões seriam
evitados,
Mudando agora um pouco de t81na:
Um outro aspecto que queremos aqui

referir é a exiguidade do tempo dado
pm'a cada p?'ova. Na ?'ealidade S6 ex

ceptua�os ce?·tas disciplinas 'em que
apenas se terá que dize?' o que está
eSC1'ito nos livros, e essas, no ensino
liceal, limitar-se-lia a umas duas ou

trés, como poderá o aluno, sob a natu
ral pressão nervosa que o exame P?'ovo
ca, mostrar em apenas noventa minu
tos, aquilo que vale? A comparação é
talveJ!: um bocado ousada, mas como se
poderá obrigar um químico a inventar
q�¿alqum' coisa num tempo que apenas

Vende-se
Casa na Rua Cândido

dos Reis, 153 em Vila
Real de Santo António.
Informa na mesma.

de exames

Infracção ao horário de esta
belecimentos comerciais

A PRAIA DE ARMAÇÃO
DE PÊRA VíTIMA
DE «ANTI-TURISMO»

Do sr. F. J. T, M" comerciante em

Vila Real de Santo António, recebemos
uma carta a protestar contra o facto
de um estabelecimento local vender,
fora das horas regulamentares, diversos
artigos desrespeitando assim o artigo
9.0 do regulamento respectivo que esta
belece: «Aos estabelecimentos mistos

que explorem de facto e conjuntamente
mais do que um ramo de negócio a que
correspondam regimes diversos de
abertura e encerramento ou ainda de
encerramento semanal, fica vedado o

comércio de artigos que digam respeito
a estabelecimentos sujeitos a horários
diferentes fora das horas em que, estes
se podem considerar abertos e nos- dias
determinados para o seu encerramento».
Cremos que a fiscalização do trabalho

poderá resolver este caso,

lhe dará para mistum?' oe ingredien
tes? . " Pretender-se-â «ver» o que o
aluno sabe e vale, ou a sua cæpaouiaâe
de «desem·uscanço». Qu ainda as duas
coisas, numa mistura pouco aconse-
lhável?

'

Babemos que um aumento do tempo
de provas, prinqipalmente nas «escri
tas», onde essa falta é màis visível,
acarretaria uma relativa morosidade no
desenrolar âos exames. Mas, pa?' outro
lado, parece-nos também que essa des
vantagem seria fàcilmente colmatada,
com o âesapœreoimento das «segundas
chamadas», pais julgamos desnecessá
ria a existência de tal modalidade, vis
to o tempo normal de estudo ser sufi
ciente para qualquer aluno mediana
mente dotado e aplicado (o aluno com

'condições para prosseguir), apreendm' a
respectura matéria. E senão como se

compreenderia que aqueles 'estudantes
em regime chamemos-lhe semi-profis
sional consigam apreend/J-la, ou quase,
em bastante menos tempo?
E são estas as considerações que nos

merecem os «famigeradas» exames con

siderações que, evidentemente, são a

expressão de um juízo pessoal e, por
tanto, errado ou certo conforme o cri
té?'io âe cada um,

Prédios em Olhão
Vendv dcls de rés do

chão e 1.0 andar acaba
des de construir, em

bom locat. l>irilSir a tlv
rcntlno Tupa} - Vlhãv.R. SILVA

PARA CADA

um aspirador
cilíndrico,

LAR ...

ONDAS SONORAS

Charnadà ge'ral
1.0 ENCONTRO INTERNACIO
NAL DE RADIOAMADORES

absoluto: além de umas dezenas de

portugueses estarão presentes cole
gas americanos, espanhóis, marro
quinas, italianos e franceses, Não
duvidamos de que a nossa Provín
cia marque também a sua presen
ça na maior conoentraçâo realiza
da até hoje no nosso País. Nos dias
9 e 10 de Julho viver-se-ão mom�n

tos inesquecíveis na cidade do Mon_

dego.
As comissões municipais de Tu

rismo de Coimbra e da Lousã e a

Comissão de festas da Rainha San
ta dão uma lição, de como se faz
turismo, ao patrocinar este en

contro.

DROGAII MESQUITA. - PO.TO
HOOVER

mais completo t

maii potenti Il
mais económico 1'!!

ORGANIZAÇAO HOOVER PORTUGUESA
lJSJOA-AV. ANr.. AuousrCf DI!! AOUWI, lo·HA C011o!IQA ... RUA DIt. WANV!L �U'IUŒUI!S. n
,"ou_-Itu" De $ANTA cArAitlNA, 601'60S ,,, K O-kV" DE 'ANTO "NT6NIO, '9
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Novamente voltámos a esta en

cantadora praia e com tristeza ve

rificámos 'que pouco ou nada

havia avançado no referente a me

lhoramentos, Algumas ruas encon

tram-se em estado lamentáv:el, as

estrumeiras não foram afastadas
ou eliminadas, Por outro lado, a

povoação está a viver horas amar

gas dada a íncongruente obra dos

chamados esgotos parciais. O que
se pretende é resolver o problema
dos esgotos dalguns estabelecimen

tos, com prejuízo para a população
e para o turismo local, o que vem

redundar em «anti-turismo».
Soubemos que há a intenção de

encaminhar os esgotos para a ri

beira situada a nascente do aglo
merado urbano. Como é sabido,
está no espírito de todos e das
autoridades, defender a poluição
das águas do mar e da costa, Esta

obra, uma vez concretizada, pode
originar esta grave anomalia, dado

que ocasionalmente o mar contac
ta com o ribeiro. Mesmo que isto
não aconteça, as águas estagnadas
provocarão a procriação de ainda
maior número de moscas e mos

quitos e os esforços que a Direc
ção de Saúde está a realizar no

sentido de exterminar estes insec
tos serão infrutíferos.
Também se pode dar o caso da

água do ribeiro desaparecer com

pletamente nos meses cálidos, Nes
tas circunstâncias, além do íncon
veniente apontado anteriormente,
verificar-se-á a invasão da locali
dade pelo cheiro pestilento, uma

vez qire o vento sopra frequente
mente de nascente.
Para além de tudo isto, está o

mau aspecto, o prejuízo que pode
acarretar para o turismo nesta

praia, abstendo-nos de prognosticar
Os seus efeitos, de simples que se

apresentam aos olhos de todos.
A justificação da carência de

verbas não nos satisfaz. Para reco

lher é necessário semear; também
no turismo o sistema não pode nem

deve ser "alterado, sob plena de ain
da causar maiores danos nesta
fonte de riqueza e - neste caso -

o homem inutilizar o que a natu
reza pródigamente ofereceu: as

condições naturais da praia de Ar
'mação de Pêra para o turismo.

COMO antes dissemos, os radio-
amadores constituem u m a

grande família, Cada operador é
um membro activo nela. A amizade

através do éter é tão grande que já
se afirmou que se todos os homens

fossem amadores de rádio desapa
receriam as desinteligências entre
eles.
Muitas vezes há, como em todos

os ramos do saber humano, neces

sidade absoluta de se, criarem
ideais novos, de se comunicarem

resultados de experiências e inclu
sivé de se procurar o fom.ento da
amizade entre os operadores de di
versos países, Surgem assim as

chamadas reuniões que S6 têm mos

trado bastante profícuas e de uma

utilidade extraordinária.
No nosso país vai reouear-se, in

tegrado no programa das testas da
Rainha Santa, em Coimbra, o 1.°
Encontro InteTnacional de Radio

.

amadores. B o primeiro passo para
futuras reuniões em que aparece
rão grandes tiguTas do nosso pas.
satempo. Sapemos que o 'xito será

NOTICIÁRIO
Novos países conseguidos por

CT1LQ: Bahrain e República âos
Camarões, O seu total é agora
de 112,
- Novos países de CT1MU: Chi-

le, Japão e Rodésia.
. ,

- O àiptoma Alga1've foi conce
dido à estação CR6-11 Ernesto Lo

pes - Benguela (n'.o 22),

LIMA NORBERTO

....... � _ .

Regulamentação da pesca
do lagostim e da azevia na

costa espanhola
Para defesa da pesca do lagostim

e da azevia nas costas das provincias
maritimas de Huelva e Sevilha foi de

terminada a proibição durante todo o

ano da pesca com artes de arrasto re

bocadas entre a costa e uma linha ideal

estabelecida pela lei. Nas águas veda
das ao arrasto proceder-se-á à criação
e engorda daquelas espécies e noutras

áreas permitir-se-á o emprego do anzol

e dos caçoneiros, ficando proibido o uso

de outro tipo de redes.
'

! •••••••••••••••••�

CINECLUBIS:MO
FARO - Na terça-feira, o Cine Olube

de Faro, cuja ,persistente actividade é

digna de elogios efectuou a 192,' ses

são, com o filme de Michelangelo An

tonioni, «A noite». A próxima sessão
realiza-se na sexta-feira com o filme

«Mais uma vez Adeus»," realizado por
Anatolle Litvak,

VERÃO AMENO • • •

comprando e tricotando

LAs AVRESA.A.

As melhores lãl nacionais e estrangeiras para
tricotar, na casa mail especializada.

Sempre as últim&s novidades I

RUA AUGlISTA. :J�o - 1.° Andar - L I S B O A :J
DROGAS MESQUITA. - POBTO
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Largo Eng.v Duarte Pacheco, 34
Manuel da Oonceição Caetano
Estrada Nacional
José João Inácio Matias
Manuel Marreiro
Manuel Rodrigues da Cruz
Manuel Domingos Martins
Estrada Nacional
ibItónio Rodrigues Claudino

Eugénio de' Sousa e Silva

Hélder Joaquim Brás Sebastião
Rua de S. Luís, 112-114
Joaquim Inácio Rodrigues
Rua Marquês do Pombal, 14

José Hermenegildo Furtado
.

Rua Dr. António José de Almeida, 15
Bento Correia
Rua Nossa Senhora da Piedade, 2 a 8

António Cabrita Pires
José Celestino Lopes Guerreiro
Av. Dr. Bernardino da Silva
José Maria Rodrigues Sopa
FARAUTO, Limitada
Rua da Guarda, 49
João Faísca Panasqueira
Làrgo Dr. Bernardo Passos
Manuel Alberto Silvério Carrusca
-Estrada Nacional

Napoleão & Fernandes
Rua Cruz da Palmeira, 12

Abílio Bento Fernandes
Rua João Vaz Corte Real, 18
José Luís de Sousa
Rua Dr. Oliveira Salazar, si n,v

Armindo Joaquim da Silva
Rua D. Francisco Gomes, 4

FARO PORTIMÃO

• novo desenho - tipo sport
• novo compartimento ¡unto
da roda sobressalente

• rápidas acelerações

(ConcZus{io da 1." página)

e de bom gosto, ornamentadas a

rigor e tendo cada uma, no colorido
dos balões, na disposição dos arcos

e papelinhos, no jeito das verdu
ras que as enfeitam, Juma caracte
rística diferente que maior atrac
tivo lhe confere. Para quê citar no

mes, se todos os moradores, da
mais modesta à mais engalanada
via, a estas emprestaram quanto
estava ao seu alcance em trabalho
e desvelo, para que só Olhão com

isso lucrasse? E os resultados des
ta vontade imensa de servir, de se

integrar no todo, de marcar pre
sença válida, aí estão, bem paten
tes, a demonstrar que Olhão sabe

querer, quando preciso se torna, e

sabe aliar ao seu querer um mundo

contagiante de poesia e de beleza.
Eram nada menos de 30 ruas en

galanadas e iluminadas, a mostrar
o empenho, toda a força de vonta
de de uma população.
O desfile dos inúmeros carros

alegóricos, nas noites de 23, 26 e

28 de Junho, constituiu espectâcu
lo Inolvidável, marcando cada via
tura não só pelo que mostrava co

mo pela ideia expressa. E embo-,
ra nos não fosse pedida opinião não
sabemos realmente a qual conferir
as honras das festas, pois muitos
havia que as justificavam. O «Cas
telo da lenda das amendoeiras»,
guardava em si, a par da excelen-.
te execução, toda a graça da len
da que evocava; o «Caíque Bom
Sucesso» recordava a epopeia vivi
da por um punhado de gloriosos
olhanenses, que teve o seu término
a 18 del Junho; o «Poço das Bom
bas e Carro Típico de Aguadeiros»
era uma página viva do Olhão de
há 100 anos; a «Ponte velha de

Quelfes» lembrava outro momento
de glória vivido por Olhão no iní
cio da expulsão do invasor napoleó
nico. E tantas outras maravilhas

pequenas ou grandes, como a ale

goria às salinas, uma das fontes de
vida de Olhão e do Algarve," a
«Traineira», os «Cavalos do Man,
a «Vista das açoteias», com suas

ruas estreitinhas e o típico mastro
sanjoanino; o monumental «foga
reiro de barro» indispensável para
se conseguir uma sardinha bem
assada; o «Frontal da Igreja de
Nossa Senhora do Rosãrio», com

os trajes femininos de hã decénios
a que não faltavam os biocos; a

«Casa de campo», habitação humil
de dos campónios dos arredores de
Olhão; o «Carro dos Bombeiros»,
representando a casa _modelo para
um futuro «bairro da Paz», a habi
tar pelos bombeiros e suas famí-

APES e VESPAS SS, GL, '150, 125, 50 SS e 50 S

lias; o «Carro da indústria de 'con-
. servas», com sua fábrica e altanei
ra chaminé; o «Sonho dos olhanen
ses» com a parte .da Ria Formosa
onde deverã ser construída a pon
te de ligação à ilha da Armona,
praia da vila, ao qual não faltava
nem a ponte nem o actual cais,
nem as moradias e instalações cir
cundantes; o bem delineado carro

da Junta Central das Casas dos
Pescadores; o «Trono de S. João»,
com a tradicional fonte de prata de
que reza a quadra alusiva; o «Car
ro da Fuseta», em que se evoca a

pesca do bacalhau nas gélidas re

giões da Gronelândia; o de Monca

rapacho; o do Farol, cópia do farol
da ilha da Culatra e respectivas
habitações; a característica «Nora

mourisca»; a «chaminé do Algar
.ve», o do Olhanense, com a maque
ta do projectado ginãsio, tudo re

pleto de motivos de interesse, onde
os olhos se fixavam e de onde só
a custo se desprendíam.
A amenizar o sector artístico

«imóvel», não faltou a arte viva e

remechida dos pares dos Ranchos
Folclóricos das Casas do Povo da
Luz e Moncarapacho, de Alte, da

Conceição, de Santo Estêvão, da
Sociedade União; de Olhão e o In
fantil dos Pauliteiros, de Moneara

pacho, em constante e agradável
exibição, nem a marcha da Fuse
ta, com seu quase meio cento de
rapazes e raparigas trajando nas

I.
cores do Sport Lisboa e Fuseta e

entoando música alegre a acompa
nhar os números marcados. Outro
êxito foi o do Grupo de Pechão,
nas primeiras noites, exibindo-se
em «Casamento montanheiro à mo-

da antiga», com os noivos, padri
nhos, pais e convidados montados
em gericos. O vestido da noiva fora
estreado hã 160 anos ...

Na noite de 28, abrilhantou os

festejos a banda da L. P. de Olhão.
Apreciado resumidamente o «re

cheio» das festas olhanenses, ríca
-nos a certeza de que pelo muito
a que este ano e em relativamente

pouco tempo se conseguiu chegar,
elas não deixarão de realizar-se em

anos próximos, porventura ainda
com maior interesse e luzimento,
para honra e proveito da Vila
Cubista e da sua população e para
mais ampla divulgação das coisas
do Algarve junto do turista estran

geiro (e não foram poucos os que
assistiram às festas).
Dedicado aos pescadores, que ho

je têm o seu dia de folga, o desfile
dos carros alegóricos repetír-se-â
esta noite.

(ConcZus{io da 1." página)
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ST.a CAT. DA FONTE DO BISPO

SILVES

TAVIRA .
,

centemente dirige cartas rogativas
a tais estabelecimentos. Pelas mui

tas queixas que temos ouvido, a

situação é angustiante e mais de
um milhar de pessoas deixa este
ano de usufruir repouso nessa zona

privilegiada da nossa costa preci
samente por não ter onde se alo

jar, pois até os quartos das casas

particulares estão de hã muito

apalavrados. Em Monte Gordo nem

pensar nisso! De resto esta praia
é só para gente abastada que tra
duz a sua presença em dólares,
coroas, libras, francos e outras
moedas caras. O escudo só aparece
discretamente.

Esta situação é sumamente abor
recída e lesiva dos interesses da
zona em causa. O antigo Hotel
Guadiana, hoje pertença da que se

diz maior organização industrial da

Península, continua a receber os

sorrisos luminosos dos primeiros
raios selares que alumiam o Algar
ve mas não recebe hóspedes, como

era sua função e seu dever. Não
hã onde alojar ninguém e lamen
tamos a infelicidade dos profissio
nais que são forçados de Maio a

Setembro a frequentar a Vila Pom
balina. Se contam antecipadamen
te com o tecto celeste não há que
dizer mas se esperam cama sob

VILA DO BISPO

..

VILA REAL DE SANTO ANTôNIO

telha há que chorar o seu optimis
mo que bem -depressa se transmu
da no mais desolador pessimismo.
E o surpreendente desta situação.
anómala é o facto incrível de ne

nhum dos propríetãríos locais se

ter dado conta do riquíssimo ne

gócio que para qualquer deles re

presentava a construção de duas

ou. três residências com pelo me

nos cinquenta quartos cada. Ê bem

certo que continua a prevalecer a

verdade de que o interessado é o

último a saber. Mas também é ver

dade que a situação é tão escan

dalosa que o último já devia saber.
E não sabe precisamente pela

circunstância, aliás há muito com

provada, de que, além do peixe, na
dita vila pouco mais contam quais
quer outras actividades.' Pelo que,
dada a notória escassez de imagi
nação de certos sectores mais ou

menos responsãveis, propomos que,
em vez de se protestar contra a

má qualidade e roubalheira no peso
do pão, se passe a propagandear as
virtudes fosfóricas da farinha de

peixe, como substitute do precioso
e cerealífero alimento pois é pos
sível que tal adubo fertilize as es

téreis cabeças que chegam para de
sacreditar uma região e as

: mais

sólidas doutrinas económicas. Ê

que nem com dinheiro em caixa

se convencem!

.«OMuro BraRco» e «Gaibéas»,
de Alves Redol

«o Muro Branco», o último livro pu
blicado de Alves Redol, é uma obra rica
de valores humanos, uma análíse pro
funda e apaixonada de determinada
época. O autor, revelando em ·toda a

plenitude as suas extraordinárias facul
dades de narrador e construtor de ro

manees, coloca-nos perante um confli
to que, pela sua trágica amplitude, pela
r-ealidade flsica e psicológica das per
sonagens, nos prende e subjuga desde
as primeiras páginas.
O romance começa numa tarde sorna

de um café ribatejano e o seu tempo
-acção ocupa exactamente o tempo de
leitura. Todavia a vida acidentada e

plena desse Zé Miguel - eguariço, des
carregador de peixe, candongueiro, la
vrador, contrabandista e proprietário -

um homem que partindo do nada, atín
ge as culminâncias da fortuna, para
depois verificar a falência total de to
das as suas ambições, é trazida a nos

sos olhos em avanços e recuos (perdido,
para o tempo, o seu real significado,
passado e futuro a confundirem-se im
placàvelmente no presente), ao sabor
amargo das suas recordações. Os am

bientes em que a acção se desenvolve,
a atmosfera tensa que rodeia os episó
dios, o notável equilíbrio manifestado
no doseamento das emoções, traduzido
numa evidente preocupação de evitar
o fácil dramatismo, a realidade diga
mos, quotidiana, de todas as p.ersona
gens, concedem a «O Muro Branco» uma

universalidade
.

e intemporalidade que
o colocam a par das grandes obras da
literatura contemporânea.
Alves Redol é um romancista que se

renova a cada livro. Escritor apaixona
do, mas lúcido observador das reallda
des sociais, tem-se debruçado, cheio de
interesse, sobre os . mais diversos te
mas e auscultado e revelado, com notá
vel vigor e fidelidade, das mais simples
às mais complexas figuras humanas.
Com uma aparente simplicidade de
processos, num estilo de sobriedade
quase clássica, o iniciador do nec-rea

lismo construiu uma obra que pode
ser considerada como uma das mais ri
cas da moderna ficção portuguesa.
.0 Muro Branco», recentemente lan

çado por Publicações Europa-América,
integrado na colecção de obras do autor,
não é, simplesmente, mais um romance

do Ribatejo; é, antes e além de tudo,
um romance plenamente conseguido,
que alia a uma riqueza de expressão
verbal um humanismo aberto e atento
aos destinos do homem.
A mesma editora publicou «Gaibéus»,

6." edição, refundida e valorizada com
um prefácio que é a autobiografia de
Alves Redol e simultâneamente a génese
de um. dos mais famosos romances do
nosso tempo.

'

«Aka·Aka - O Segredo da Ilha
de Páscoa», de Thor Heyerdahl

no AGEN1E OFICIAL e subagentes para o Algarve

As festas olhanenses A angustiante falt� de alojamentos L·I V A O S

dos Santos Populares em Vila Real de Santo António
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TRESPASSA.SE. OU ARRENDA.SE
r

Restaurante«ACHAMINE)
OLHÃO

Tipicamente decorado

Ambiente seleccionado
Tratar: Rua do Com.éreio - (.)ILão

Na melhor tradíção- das narrativas
de viagens, o autor descreve-nos, em

«Aku-Aku», agora editado por Publica
ções Europa-América, integrado na co

lecção «Estudos e Documentos», os

apaixonantes episódios vividos no de
correr da expedição que efectuou à ilha
de Páscoa, após o êxito da extraordi
nária aventura a bordo da jangada
Kon-Tiki.
A ilha de Páscoa é uma das mais

solitárias e misteriosas regiões do glo
bo - «umbigo do mundos, como lhe
chamam os nativos. Thor Heyerdàhl,
em linguagem rica de exotismo e colo

rido, revela-nos os fascinantes mistérios
que a envolvem, fala-nos da sua histó
ria e dos costumes estranhos do seu

povo.
.

«Aku-Aku» é uma emocionante aven

tura. O homem que a descreve foi o

primeiro europeu a ser admitido pelos
nativos nas suas cavernas subterrâneas
repletas de tesouros de incalculável va
lor e iniciado nos seus secretos rituais.
Esta expedição a um mundo desco

nhecido, este Intimo contacto com seres

primitivos e afastados da nossa civili
zação alguns séculos, contribuiu para
lançar luz sobre a sua cultura e ideais
religiosos e ainda para desvendar o

enigma que representavam as colossais
estátuas de graníto que povoam os inós
pitos cumes e encostas da ilha.

kMaRda.,., deCãr/,sA Ive. (Cave)
Carlos Alves, que também assina

«Caves e julgamos ser tavirense, lançou
em edição própria um romance de am

biente africano, «Manda». A acção de
corre em Ambuila, zona primitiva do
norte de Angola, em época que antecede
a ag ítação no continente negro. O autor,
através de quase trezentas páginas, for
nece uma descrição colorida da existên
cia de um colono branco, isolado entre
gentes doutras raças e envolvido nos

seus conflitos, e superstições.
A abundância de cor local - que

obriga a recorrer a um Indice de ter
mos gentllicos incluído no final da
obra - documenta a vastidão das expe
riências de Carlos Alves. Quanto às
interpretações propostas, é o próprio
autor que num prólogo anuncia: «No
momento em que as cabeças andam
cheias de ideias novas, vale a pena de
bruçarmo-nos sobre um passado tão
próximo e aprender nele os fundamen
tos dos costumes que ainda prevalecem,
em oposição aos estribilhos modernos
soprados de fora e oferecidos ao consu
mo como verdades indiscutíveis, santas
e dogmáticas».
Concebido em linguagem simples e

com abundantes diálogos, é um livro
que se lê com facilidade. Algumas per
sonagens estão particularmente bem
caracterizadas. «Manda», que deu o

titulo ao trabalho, aparece como uma

jovem nativa cuja existência é radical-
.

mente modificada pelo amor que lhe
dedica o colono.

Praça de Touros de Vila
Real de Santo António
Recebea.-se propostas por ua. ou nllais

anos" para a 'e:�ploração dos bares e vendas
anabulantes nos espectáculos a rea·lizar nes
ta Praça. Diriáir a Sociedade Canapo Peque
no" Lda. - Praça de Touros do Canapo Pe
queno - LISBOA.

Em ALMADA encontra-se It. ven:-

I da o JORNAL DO ALGARVE, na
Papelaria Algarve - Estrada Na

___________________________ •
cional 10 - Loja 890-A.
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Almotámid, poeta, roei
e governador de

(Uonclwsão da 2." pdgina)

as sete "amadas letras» do seu nome:

«A tua- felicidade seja infinita cümü

são üs meus cuidados, minhas lágri
mas e as minhas insónias. Impacien
te ao jugo quando outras mulheres

querem .impür-mO', submeto-me aos

teus menores desejos», E outro dos

desejos de sua esposa foi amassar'
barro para fazer adobes. Na margem
do rio, passeando um dia corn Almo
támid, tinha visto uma mulher des

calça' revolvendo lama. Também é

Patróniü quem O' conta ao conde

Lucanor: " ... e quando Rümaiqúia tal

viu começou a chorar; e O' rei per

guntou-lhe porque chorava. Et ela

disse-lhe: porque nunca podia estar

à sua vontade, nem ao menos fazen

do O' que fazia aquela mulher». E

então Almotámid mandou encher O'S

tanques dos seus jardins' de canela e

açúcar, cravo, âmbar e cânfora} de��
calçando-se a sultana cü� o se:u se

quito e enterrando os pes, chela de

.uma infantil alegria, naquele barro

perfumadO'.
O gosto pelas belas palavra�, pelos

belos nomes verifica-se no rei esteta

de Sevilha com mais reñnamento que
em nenhum outro poeta de AI-Anda

luz. Conhecidos são os de algumas
das suas amantes: Amada, Lua, Sol,
Fada, Pérüla... Mas apesar de�e as

recürdar nas suas brancas casmhas,
nüstálgicO', comparandO'· O' seu cürp�l_
a um «flürescente ramO' de salg?el
rO'» sempre I�imad foi a prefenda,
a· ,iamiga dO' seu cüraçãü», a dO' no

me mais düce.

A vida de Almotámid é O' seu riO'.

Embüra de criança, quandO' apenas
cüntava düze anos, füsse püstü por
seu pai à frente do �xércitü sevilha
no que cünquistüu Sllv�s, no Algar
ve pürtuguês, ficandO' ah algum te.m
pO' cümü .güvernador, tüda a sua yld.a
até aO' mümentü dO' desterrO', esta h

gada aO" Guadalquivir. À sua cürren

te, enrugada em cüta de malha pelO'
sopro dO' ventO', devia a sua eS'�9sa;
às suas margens ürladas de qumtas
e jardins, de vinhedüs e álamüs, de

alegria e de música, a claridade. dO'

seu lirismO' e até a tristeza profunda
das suas elegias. QuandO' Aben-Amar,
O' amigO' apaixünadü, O' elügia falan
do-lhe dO' seu jardim agi!adO' pelO'
zéfiro recürda-lhe que "O' riO' parece
uma �ãü branca estendida sO'bre uma

túnica verde». E uma: moaxaha püpu
lar, citada pür Secundi,. escrita em

hünra de Almütámid, pal dO' nüssü

rei, tinha-a este fixada nO' seu üuvidü

desde a infância:.
Sevilha é uma noiya
Cujo esposo é Abad;
O Aljarafe é a sua coroai
O seu colar é o rio.

RiO' mil vezes cantadO' e üutras mil

cümparadü -

a umá espada adürmeci
da, quandO' nãO' era enrugadO' pelO'
ventO'; a um alfange düuradO'" se �e
curva na nüite estrelada; a uma tÚnI
C:l ferida, se a brisa passa sübre ele...
Era O' grande riO' dO' seu berçO'; e

também pe1ü qual desceu, sü¡uçandü,
a caminhO' da mürte. "Ai quantas lá

grimas caíam à águab), escrevy· nO'

dia da partida para O' desterrO' O' seu

fiel amigO' O' püeta Ben-aI-labana. E

füi um Guadalquivir de prantO' O' que
brütüu dO's ülhüs dO' Rei, düente e

presO' em Agmat, nas faldas da cür

dilheira do Atlas.

CÜmÜ os jügrais �astelhanüs, mui
to's püetas

-

árabes semelhantes a eles
em muitüs aspectüs, viajam, dedican
do püemas ditirâmbicüs aüs príncipes
e senhüres, recebendO' em�paga ves

tuáriO' üU müedas. Mas Aben-Amar,
antes de cünhecer Almütámid, cO'n

tenta-se com bastante menüs. "Aque
le pübre rapaz ignüradü e mal ves

tidO' - escreve Düzy - que excita
va a hilaridade nuns' e a piedade
_._.�----------

VENDE SE

Curso de ffrias
Dão ..se lições de Por
tuguês, em troca de
Francês, Inglês e Ale

_
mão, em Espiche - La
gos.Resposta ao n�o·7710.

de Sevilha
Silves

que já não respondia corn poemas,
mas com os alfanges dos seus guar
das enviados para prendê-lo, Aben
-Amar fugiu de Múrcia, oferecendo
a sua ajuda,' primeiro a Afonso VI,
que troçou dele e depois ao Rei de
Saragoça que O' incumbiu da tornada
de Segura. Ali fizeram-no prisioneiro
e venderam-no em leilão com O' cas

telo. O seu comprador foi Almotã
mid, poeta e Rei de Sevilha.

ALGARVE

Hotel Vasco da Goma

m/IS anos

BaTie

Ballet Flamingo

.CONJUNTO OROPESA

apresenta nos dias 5, 7 e 9 de Julho

o graudt ,cartaz dos palcos de £spanha

'todos os dias música'de dança pel'�

ActualJdades Desportivas
CICL.ISMO

FestiveI em Tavira
Amanhã pelas 14 horas, na pista do

Ginásio ciube de Távira, realiza-se um

festival promovido pela Federação Por
tuguesa de Ciclismo durante o qual
serão homenageados Jorge Corvo e Sér
gio Páscoa vencedores' da II e Ip voltas
ao Estado de S. Paulo (Brasil) e em

que tomam parte as equipas do Spor
ting Clube de Portugal, com João Ro
que (vencedor da volta· de 63), Manuel
Correia (vencedor do VI Prémio Rob
bialac) Leonel Miranda, Anibal Pa

triçio 'e Emiliano Dionísio; do Spo¡rt
Lisboa e Benfica com Peixoto Alves
(vencedor da volta de 65), Vítor Tena
zinha Laurentino Mendes, António
Acúrsio e Pedro Moreira; do Ginásio
Clube de Tavira, ,com Sérgio Páscoa,
Jorge ·COI'vo, Indalécio de Jesus, Flori
val Martins, José Madeira, João da
Palma e Henrique Neto; do Futebol
Clube do Porto com Sousa Cardoso
(vencedor da volta de 61) e do CEDEMI
com Mário Sá. Além deste emocionante
despique também se realizam provas
para populares e amadores.

At.TL.ETISMO

Boa presença do Algarve Ra

IiRal do TorReio Nacional

Disputou-se no domingo, no Estádio
Nacional em Lisboa, antes do. encontro
Portugal'-Urugilai, a final. do Torneio
Nacional Popular de Atletismo, orgam
zado pelo �Diário de Notícias», �Mundo
Desportivo »e Federação Portuguesa de
Atletismo. Houveram-se os representan,
tes algarvios com o maior brio alean-·
çando destacadas posições, que a seguir
mencionamos, e suscitando merecidos
aplausos. O facto é significativo pais
demonstra não só as amplas possibi"
lidades que o Algarve possui para a sa

lutar modalidade, como o admirável es

forço que a Associação de Atletismo
de Faro tantas vezes lutando com as

I)1aiores'incompreensões vem desenvol
vendo .

• 100 metros - 2." meia' final: Arman
do Maló, Externato Nacional de Vila
Real de Santo António, 12,4 s., 2.°;
Final: Armando Maló, 11,8 s., 5.°; 800
metros - José Teixeira, Casa do Povo
da Luz, 2 m. 6,9 s.', 2.°; 3.000 metros
- Arlindo Chumbinho, Aguias, 9 m.

51,6 s., 6.°; Altura - Luís Santos, Cen
tro E. 2, Faro, 1,55 m., 4.°; Compri
mento - Vítor Passos, «Os Bonjoanen
ses», 5,65 m., 3.°; Peso - Nuno Bento,
Casa do Povo da Luz, .11,26 m., 6.°

A José Teixeira, da Casa do Povo da
Luz de Tavira foi atribuida a taça «Di
recção Geral dos Desportos». As nossas

felicitações aos briosos atletas algarvios.

SI

noutros pelo seu gorrinho e cornpri
da vestimenta, considerava-se feliz se

algum novo rico se dignava atirar-lhe
as migalhas da- sua mesa em troca
dos seus versos que, no entanto, ti
nham mérito». Quando durante a to
mada de Silves foi apresentado a AI
motãrnid este ficou tão surpreendido
com O' seu talento poético que O' rete
ve a seu lado, entregando-lhe a sua

apaixonada amizade, compartilhada
corn os mais refinados prazeres e as

.

amorosas aventuras. Mágica adoles- ,Fürmüsa vida desgraçada a de�te
cência no" Palacio das Varandas .que ,

arabe espanhol, cünde:na�ü ,em Africa
anos depois evocaria ao despedir-se a c!lnta� os seus grilhões! Ele que
do amigo, ascendido por ele a vizir havia tido quase ,cümü vass.lIilü no

do Algarve. c.ümeçü do seu reinado O' Cid; que

«Ea, Abu Bala, saúda os meus la- �I�ha dado mulher. a Afonso Vl vseu
res em Silves e pergunta-lhes se, irurrugo; .que, subm�ü O' curso do
como penso, ainda se lembram de Guadalqul'.:lr, lhe. tinha arreb�ta�ü
mim povos e cidades, vinhedos e olivais,

«Saúda O' Palácio das Varandas da engrandecendo assim O' seu domínio,
parte de um jovem que sente per- que par�. salvar a Anda�uzia das mãos

pétua nostalgia de aquele Alcáçar. dos infiéis, cI:amüu O'S, f�lhüs do deser
«Ali moravam guerreiros como to, os ternveIs, almorávides, de �üstüs

leões e brancas gazelas, e em que be- cobertos e prédicas santas; dadívoso,
las selvas e em que belos covis! actIvül e mdülent�, sempre disposto a

"Quantas noites passei divertindo- assl�a ar em, dehcad�s .e .go��üncas
-rne à sua sombra com mulheres de metafür.as ate üs mais m�lg�lflcantes
ancas opulentas e corpo extenuado; acontecirnentos da sua vidal O seu

.

"brancas e morenas que faziam le�l·.amlgü Ben-aI-labana,. O' poeta '!_e
na minha alma. O' efeito das pedras Dénia chorou a despedida dO' des
refulgentes e das lanças douradas». terrado:
,.. «Tudo esquecerei menos aquelaAlmütarmd, übrIgadü a guerrear dru d' G d I

..

perpetuamente durante O' seu reina-
ma· ga a ,JuntO' aO' ua a qUlVlr,

do - cüm üs castelhanüs, cüm üs üu- quandO' estavam nas naves cümü mür

tros reizinhüs de Taifas e nO' fim to's nas suas füssas.

cüm üs almürávides, que o' dester� ,�O pÜVü aglümerava-se nas duas

ram -, intrüduz nO's seus püemas re- margens ,ülhandO' cümO' flutuavam

lampejantes cümparações e metáforas a_quelas perülas sübre as espumas dO'
d· 'li M' b' nO'
e tIpO' mI tar. ais a alXü, nessa

.

C
" .

mesma evücaçãü ,de Silves, aO' falar _" ala.m ÜS veus pürque as virgens
das cürdas dO' alaúde feridas -pelO'

naO' CUidavam de se tapar e rasga,
plectrO' diz que lhe "estremeciam

vam üs rostüs cümü de üutras ,vezes
-' ,

üs mantO's
cümü se ouvisse a melüdia das espa- Ch

.

Idas nO's tendões dO' pescüçü inimigü».
« egüu O' mümentO' e que tumu to

Nüutrü püema,. "Nüite de festa», de-
de �deuses, e que clamür üs que à

püis dO's primeirüs versO's sübre O' vi- pürfIa .lançavam as dünzelas e O'S ga
nhO' -bebiclü nas trevas da nüite até lantead.�res!
aO' surgir da lua e das estrelas, cünti- "Partiram üs naviüS, qcümpan.ha-
nua cüm estas cümparações:

- dO's de süluçüs, cümü un:a pre,!¡Ulçü-
«... e as estrelas avançaram aO's

sa caravana que _O' cameleirO' estlIl]ula
seus düis ladüs cümü batalhões' que cüm a sua cançaü., . ,

erguiam as Plêiadas cümü bandeiras. , ':Ah, quantas lagnm,:s' calam à
.

«Assim SüU eu na terra, entre es- agua! Ah, quantüS cüraçües de�peda-
quadrões e mulheres fürmüsas que ç�d<?s levaram aquelas galeras msen-

.. .

' SIveIS!ailam O' esplendür à alta lmhagem ... ».
E t f'

..

d AIAüs .düns e müs�r�s de amizade dO' támfda O' Ü�I�!���deqU�ús�¥ aEmi�a�:seu rei, O' seu minIstrO' Aben-Amar um' ,.

d
'

t.

dI' d I -n enm O'U pnnclpe O'S cren es.
correspün e e ,üglan O' a ança e a A püeisia dO' rei árabe sevilhanO'
cüta

.

dO' Abad� .num püema famüso: humaniza-se e assume propürções"Fizeste frutIflca�. � �u<l; lança: cO'm trágicas nO' desterrO'. As «Elegias de
as cabeças dO's ,reiS mlmlgos pürqu: Agmat» sãO' dO' mais ternO' e dülürüviste que O' ramO' agrada quandO' esta so que jam�is saiu dO' cüraçãü de
cüm frut�. um hümem. O pO'eta agrilhüadO' cho-"e tmgIste �.tua cüta cün: O' sangue ra pelüs seus iardins e O'livais perdi,dO's seus herOls, pürque viste que?a dO's; pelos seús· filhüs assassinadüs;formüsa se engalana de vermelhü.» chüra por Itimad, desterrada cümü
Amüres, guerras, püesias e de re- ele, agüra urna mísera fiandeira, ca

pente, a nítida suspeita de traição dO' minhandO' cüm as suas filhas descal
seu ministrO' aO' Cünfiar-lhe a cünquis- ça e doente pür cima da lama, "cümü
ta de Múrcia. - Ambiciüsü, cüm dese- se nãO' tivesse andadO' nO'utrO' tempO'
jo ilimitadO' de poder, Aben-Amar, sübre cânfüra e almíscar»; chO'ra in
depüis de cünquistada a cidade, che- vejandO' o VÜO' livre das aves; chora
güu a dispür dela cüm tanta· vaidaqe cüm ágUa dO' seu riO', pedindO' um
e ürgulh0 que nãO' só .se atreveu a püucü de piedade e ternura à própria
envergar o gürrO' altO' cümü os usa- cadeia. que o prende.
dO's pelO' seu r�i nas grandes süleni- «O meu sangue füi a tua bebida
dades, cütV-ü prescindiu nas suas de- e já cümeste a minha carne. NãO'
liberações �ü nüme de. Al�ütámid. _ apertes üs üSSüS.

I«IstO' e O' naO' ter O'bedecldü a ürdem "Meu filhO' Abu Hasim· aO' ver-me
que mandava pôr em liberdade Aben- rüdeadü pür ti. afasta-se �üm O' cüra-·
thair, o depüsto reiziinhü mUrcianO' çãü magüadü.'
- resume A. Günzáles Palencia -, «Tem. piedade de uma criancinha
aceleraram a ruína dO' antigO' poeta inocente que nunca receüu ter que
de Silves».. E tal cümü nüutrü tem- vir a implürar-te.
po tinham trocadO' ambO's üs .amigüs "Tem piedade das suas irmãzinhas,
püemas elügiüsüs, trücavam agüra ter- parecidas cüm ela e às quais ·tens
ríveis püemas, aparecendO' já nO's de feitO' ingerir venenO' e cülüquíntida.
Almütámid 0 afiadO' machadO' san- «Há entre elas algumas que já têm
grentü dO's Abadíes cüm O' qual püucü cünsciência e receiO' que O' prantO' as

depüis lhe cürtaria a cabeça. Gülpe cegue.
a golpe de estrüfe üS düis apaixüna-

.

Mas as I1estantes ainda nãO' cüm
dO's poetas vão afastandó-se um dO' preendem nada e abrem a büca ape'
üutrü, mas aprO'xima!ldü-se aO' mes- nas para mamar».
mO' tempO' cüm uma cólera e um ódiO' Mürto Àlmütámid O' seu nüme e O'
só cümparáveis em intensidade aO' .seu túmulO' nO' cemitériO' de Agmat
amür que antes üs linha ligadO'. Es- foram crescendO' em püpularidade e

tranhü duelO', já de mürte, tãO' dis- veneraçãO'. Mais de düis séculos de
tante daqueles amáveis �a. Pradari� püis da sua mO'rte· ainda se derrama
de Prata. "Cüm que astucia püdera vam lágrimas e versO's sübre a sepul
subtrair-se às .mãüs vinga�üras de um tura quebrada e abandünada dO' püeta
valente guerreIrO' dO's Bem-Amar esses e Rei de Andaluzia. "Oh, emir entre
hümens que antes se prüstravam cüm -üs vivO's e emir entre üs mürtüs!
inaudita baixeza aüs pés dO's seus se- Nunéa viram os séculüs passadO's üu-
nhüres... que, desprezívei� ,:,erdugüs, tIO igual a til. .. ». Assim escreveuUma- propriedade eom cürtavam a cabeça aüs .cnmmüsüs, e cüm prantO' um' peregrinO' ilustre,

área de 1.lI mn metros que se ,elevaram da cündiçãü mais ín- Ben-al-Jatib visir dO' Rei de Grana
. quad"ado., no sitio de fima às dignidades mais altas? Esta da. E aind� mais lünge ecüaram O'

Vàle de Taipas - P9ÇO espadeirada cürrespün.de a Alm<;Jtá- nüme e üs püemas de Alffiütámid. O
mId,. em resposta t:_üclsta � .uma Jac- ventO' arrastüu-üs uma nüite, já «per-Barreto. tancIOsa prüclamaçaü versificada dO' fumes de lenda» às tribus beduínas

Tratar eom José da En- s�u ministrO' cüntra O' Rei de Valên- dO' desertO', fican'dü aprisiünadüs en

earnação Costa - A.rma· cla. que aCülh�u o destrünadü Aben- tre as tendas e os areais ardentes.

d p....
. thal� de MúrCia. E uma pümba men- De tüdüs os príncipes da dinastiação e era.
sageIra levüu secretamente dO's laran- dO's Ben-Abad nenhum mereceu me-

jais levantinüs aüs ülivais sevilhanüs Ihür O' elügiü de Deus que O' brancO'
esta furiüsa, a:rremetida de Aben- Rei de Sevilha, püis - repetiremO's
·Amar nao SO' cüntra O' seu prütectür, CülD O' Secundi - mele hüuve frutüs,
cümü também cüntra Rümaiquia e a palmeiras e rümãs».
linhagem dO's Abadíes: "EscO'lheste Rafael Alberti
entre as filhas do püpulachü essa es-

crava que Rümaic, seu dünü, teria
trocadO' de büa vüntade pür um ca

melO' de um anO'... Almütámid, eu

mancharei· a tua hünra, rasgarei üs

véus que ,cübrem a tua estupidez e

fá-Iüs-ei cair em pedaçüs».
Cüm medO' dO' seu velhO' amigO', Padaria

reservado o direito de admissão '

VGnde-�e muite ba
rata devidamente lella
lizada £()m habitaçã()
e ()ut."()S p.·édieJ Juntes

Em Vila Real de Santo António, espaçosa, pára rendiment(), £cm
junto â paragem das camionetas para Monte •.atabQIC:?dmentf>5 £e-

Gordo; mobilada, com frigorífico, louças, vi- merdais G habitaçãv.
dros, fogão a gás e telefonia. Arrenda-se nos Inferma 4ntt'mi() de�

-

I :e�::�;!�gÓSf¡¡e Setémliro. Nesta Redacção r ;:::!:z���£�J�;�:�------------------------------------------------...

CASA,

Diversas NO' p�imeirü quadrimestre
expO'rtamos 2.083. tüneladas

de pasta de figO', nO' valO'r çle 10.461
cüntüs; 1.100 t. de miülü de amêndO'a,
nO' müntante de 44.473 cüntos; 487 t.
de grainha de alfarrO'ba, no valür de
6.031 cüntüs; 1.260 t. de ôleO' de sar

dinha, nO' montante de 6.451· cõntüs;
19.210 t. de cüncentradü de tomate,
nO' valor de 134.899 cüntüs.

- Subiu a 18.735 -o númerO' de re

ceptüres de televisãO' impürtados riO's

primeiros· quatrO' meses deste anO' e

pelüs quais desembülsámüs 51.459
cüntüs. O principal país fO'rnecedür
füi a Áustria que nos vendeu 5.262
receptüres, nO' valür de 14.597 cüntos.
A Espanha também nos vendeu 140' Supoinos que'seja fácil iludir a

destes trastes pelO'.preçü de 185 cün- cOf11panheira da nossa vida. A natu

to's. O nüssO' principal fO'rnecedür de reza dotou-a, porém, de um sentido

frigüríficüS füi a Itália a quem com- de sobrecelente, que lhe permite adi
prámO's 15.789 unidades, no valür de vinhal' se já a e,nganámo$ ou se esta-

28.355 cüntüs.
-

mos prestes a enganá-la.
*** O beijo da mulher é uma pi'ovo
cação e um apelo. COI'respondemos a

ambos muitas vezes para a infelicitar.
*** Os sentimentos fortes só de leve
se podem exprimir:-
*'1'* A paixão amorosa pode ser com

parada ao fogo em lenha. seca, que
depressa a consome e transforma em

cinza. N,as raizes da paixão está ocul
to o germe que a destruirá,
*** Não há'mulher, feia ou bonita,
que não possa conquistar um homem .

*** Nada mais divino e, do mesmo

passo, mais terreno do que o amor.

O homem é que o apeia do Céu. para
o 10ca/iZQl;,..-no charco.

]. A.lw;arez Sénior

feijão -Iililho
Poupará mão de obra e

evitará prejuízos na reco

lha se utilizar orna debu
lhadora SOAGE, que tam
bém debulha milho com

camisa, arroz e centeiQ.
Consultar: S O A G E
Évora, Apartado 18 - Lis.
boa, Apartado 2.136.
---�-------_ ... _-

Maratona ciclista em

Monte Gordo
Após ter batido há dias em Olhão,

pela diferença de 1 hora, o recorde do

colombiano Marco António, que era de

78 horas consecutivas sobre bicicleta,
o eampeão Evaristo Neto está tentando
bater o seu próprio recorde, desde on

tem, em Monte Gordo, devendo a prova

prolongarrse até segunda-feira.

N ES
RESTAURANTE - BAR - CERVEJARIA

BoiT E

En:tpregada
el'20 ano., 7.° ano (Ger

mânicas) sabendo inglês,
francês, espanhol, conheci
mentos alemão, curso de dac
tilografia, prática de escri
tório e recepção, procura em-
prego compatível..

.

Res-posta ao n." 7 . 709 in

dicando. condiçõe,.

,

Ocios de um es-

p íri to sonolento

I

Tonô [Carrinha)
Vende-se com arreio,

estado novo, feito em To.
mar, juntamente ou e m

separado com sela tourei
ro, ou troca·se por espin
garda em estado novo. Di.
rigir a: Pedro Arrais -
Fuseta.

Farmácia



, BR.ISAS DO GUADIANA I
Novo e grande êxito alcançado

Lisboa pelo Clube Náutico do
no campo da Ginástica

em

Guadiana
COM numerosa reuresentação âo« me-

lhores ginastas portiunsese», decor

reu na semana finda em Lisboa o Dia

Olímpico, jornada de relevo no campo

da educação física, a cujas, provas po
diam concorreI' atletas inscritos na 1.-,
2. e ou 3.' oæteçorias. Realizal'am-se os

a¡;¡uramentos no Pavilhão âos Desportos
e nas instalações do' Ginásio Clube Por

tuoués (I neles alcançou um honrosíssi

mo 3.' lugar na classificàção geral o

[ovem. algarvio João Caldeira Romão,
æo Náutico do Guadiana, que recente

anente vencera o Camp'eonato Nacional

de 3. a. Oateçortae.
Toma e�peoial significado a classifi

cação obtida pelo atleta vila-Tealense

se atentarmos que' o 1.' classificado,
veneetZo¡' absoluto do Dia Olímpico, foi
José Filipe de AbTIIU, do Lisboa Giná
siG> Olu13e, há pouco vencedor do Cam

peonatQ Nacional de 1."' Oateaorias,
sendo o 2.' olassitiooâo, O' protessor
CaTlos Abreu, também de 1.08 Catego
¡'ia3, de C'inásio Club.e Português,
, Anwlos horieoræe« estão assim a

abrir-se 'para Joõo Caldeira Romão, a

que'm almejamos novos e gTandes olœi
tos 'na sua carreira de ginasta.
Amanhã às 9,30, na sede do Ná'lftico,

inioia-se o Torneio de Mínimos, que
engloba apreoiável númeTo de atletas

e terá a assisti-lo juízes de Lisboa.

Melhoria na recolha dos lixos
Entrou. há semanas ao serviço na re

colha de lixos da via públioa o novo

veíoulo "motorizado que a Camara Te

centemente adquiriu e os resultados
pareoem-nos realmente ani'madores: Ta

piâe« e efioiênçia,"êvitando a exposiçao
por demasiado tempo dos recipientes
dos paTtioulares nas ruas, que dava

oomo resulttuio o respeotivo derrube
e despejo pelos cães ou que as moscas

sobre eles enxameassem:
Serviço diferente, feito por »essooi

mais idoso, não está. ainda sintonizado
oom o das recolhas, o âos varredores,
mOTOSOS e por vezes desouidados. Não
temos dúvida, todavia, de que a «sinto

nização», ou desejado equilíbrio aoaba
rá 'por verifioœr-se, oomo se impõe, a

beni da sanidade e boa apresentação
das nossas ruas e sobre este aspecto
permitimo-nos emitir opiniao que tal
vez ajude aquela boa apresentação, por
todos, aliás, desejada: a de que nos'
g¡'upos de varredores 'um deles seja
portador dfJ utensílio adequado que fa
cilite o dar-se sumiço às eTvas que em

algumas aTUTias oresoem livre?n�nte.

Carta de Portimão'

No Montepio Geral está
aberto concurso para Aspi
rantes do sexo masc,ulinq,
conforme condições patentes
nas Secretarias da Sede, da
Filial no Porto e das Agên
cias em Bragança, Castelo
Branco, Coimbra, Évora,
Faro e Viseu.
O prazo para entrega de do

cumentos termina em 21 de
Julho próximo, às 16 horas.

Mais um choque de viaturas nos
cruzamentos das nossas ruas

Desta vez foi um oaTTo pequeno, de
matríoula franoesa, que no oruzamento
da Rua Dr. Manuel de Arriaga oom a

Rua da Prinoesa oolidiu oom uma viatu
ra pesada, naoional, das, que promovem
a Teoolha de detritos de peixe para as

fábrioas de farinhas e 61eos,
Não houve, felizmente, desastres pes

soais (podia ter havido) mas o peque
no veíou·lo fioou muito amaohuoado.
Registamos mais esta oooTrênoia, tam

bém para que sirva de exemplo aos

nossos oonterraneos ou visitantes de
outras looalidades do Algarve que tran
sitando nas ruas da Vilq Pombalina
possam esqueoer os ouidados que a

prudilnoia aoonselha.

por CANDEIAS NUNES

ADMISSÃ'O
DEPESSOAL

EXPORTACIO
,

DE CONSERVAS

DE ANCHOVÁS

HOOVER

LAs

ICASA
TRICOT.

TRICOLÃI
FABRICANTES

A maior variedade em lAs, FIBRAS, SEDAS,
PERlAPONTS, FIOS de AlGODAO e JER.

SEY de, TRICOT. Façam suas ,compras na TRI.

COLA, habilitando-se a um TELEVISOR.

Peçam amostras. Enfiamos encomendas à c.brança.
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 4-1: - LISBOA

fiLIAL - RUA DOS OURIVES, N.O '20 - SETÚBAL

AO tonso das oinoo
_

oentenas e meia

de pdginas que oonstituem «TeT?'a

Morena», de César dos Santos, temas
o grato prazer de reforçar a nossa ideiq
inioial de que vale a pena um querer

deoididamente dedioado à sua leitum
·

- uma leitura de prefer,ilnoia lenta,

ouidada, Tepousada e meditada, como o

exige um precioso livro de estudo. E

oñeaœmos ao fim de tantas páginas oom

o oontentamento interibr de um dever

oumprido (o dever de aprenâermos, ou

de querermos æprenâer), pœra oom n6s

pT6pTios e para oom o autt?r, que, para

'ta�to, se dooumentou, estudou e foi
oapaz de dar vida à sua «Terra Mare-

o

na», a esse valioso trabtülu: so bTe o

Algarve do sonho e da -realídade, oomo
· nos 'é, dado ter no muito féliz subtítull!
,que sintetiza, perfeitamente, todo o

oonteúdo 'da obra,

Prinqi-palmente porque não estamos

sufioientemente treinados - é o ter

mo - para 1l7VaTmos a oabo, oom aque-
· la relativa faoilidade que desejaríamos,
uma tão extensiva quanto intensa leitu

ra, e porque temos as nossas o1!rigaçóes
doutra ordem, e também porque o 0€1.101'
entonteoe o oorpo e o espíTito, ql�e
pedem; realmente, as delícias dumas

férias despreocupadas, tranquilas, sem

pensar em nada - oomo é uso ,dizer-
-se -, por tudo isto, e, oertmnente,
por algo mais que não recordamos ago

Ta, oustau-nos bastante ohegar ao ter

?no de «Terra MOTena», Todavia, ohegá
mos. E ohegámos felizes,
«Terra Morena» é um desses bons

,livros que põem à pro.va todo um oon

junto de oapaoidades, de habilitações,
do oomum dos amantes de boas leitu

ras. .tiqueles que quiserem ler tal livro
(e quando dizemos àqueles referimo-nos
apenas a uma determinada oamada de

leitores), àqueles que quiserem ler tal

livro, dizíamos, permitimo-nos lembmr,
um tanto a pTop6s'ito, o que afirmou
oerto escritor numa sua obra: - «Assim
oomo o prazer dum bom banho s6 vem

'depois do primeiro oontacto gélido oom

a água e as maiores alegrias da bata
lha s6 ohegam depois do primeiro medo
da derrota, do desaire, da morte, o

p?'azer da leitura s6 se oonsegue depois
de uma atuTada pTátio¡¡" depois de ,um

du?'o treino».

Observando esta ideia, digamos que
o Algarve do sonho e da realidade nos

causou, quando da aberturá das suas

páginas, oomo que essa sensação que
se tem ao primeiro oontaoto gélido, oom

a água. Lá para o meio da leitura, e

apesar de as grandes pausas que fize
mos, receám08 'vir a desistir, Porém,
resistimos e oontin'l:!ámos. E aoabámos
oomo que, de oerto modo, possuídos
dessa alegria maior da batalha - a

vit6r'ia - oonseguida ap6s o primeiTo
medo da derrota, do desaire, da morte,
e ap6s as maioTes alegrias também,.
Ouf¡'os, ??u:¡is experimentados ohegarão
ao fim oomo que oom esse prazer dum
bom banho, E os outTos, os mais expe

Timentados de t.odos - aqueles que nao
inoluímos na oamada de leitores a que
nos referimos -, esses enoontrarão o

'pTazer logo nas primeiras páginas, e'
iT-se-ão tomando dele, oada veIJ mai8,
até final.
Um livro grande e um grande livro

este, do ,au,tor de «Neblina», na nossa

ligeiTa apreoiaçao de leitor, Em «Terra

Morena», vive-se o Algarve em toda

a sua dimensifo. E vive-se oom IJ natu

ralidade das coisas simples. Um livro

bom útil e sufioiente para um oada
vez 'mas oompleto esola?'eoiffnento das

reauâaâes algarvias.' ParIJ um profundo
oonhe�imento de onde prinoipiam, por

que e oomo principiam, se desenvolvem,
e transmudam os sonhos. e oomeçam

as realidades boas, más, e sempre vi

vas, da nossa maior provínoia turísti

ec, essenoialmente à ou,sta de uma posse

únioa, grandiosa, por exoelênoia, de
muitos desses mesmos sonhos, de mui
tas dessas mesmas realidades,

Longe ainda'de"um terço do volume,
podemos ler: « ... Não surpreende, pois,
que tant08 dos mais nobres e elevados

espíritos, esorito.res e artistas, alguns
'iiwlinados 'à 'ooinpreensivà obServaçao
da paisagem humana, se tenham I7mbe
bido da magia destas fabulosas para

gens e fiquem entregues a oontemplati
vos deslumbramentps, ante o oenário

maravilhoso, saboreando as delíoias de
um autêntico. pedaço. do Paraiso. E

'quantos se t�m alheado, talvez involun

tàTiammtte, sob tal fasoínio, das duras

TeaUdades e da dolorosa odisseia da

gente 'obsoura, oujo her6ioo e810Tço
transforma a atoTmentada desolação de
terras aspérrimas, requeimadas, œos
ermos berberes, de agressivàs aloantis
dos' oabeços e das montanhas solitárias
nos célebres milagres do Algarve, onde
os jardins, as hortas e os pomares dao
ii ideia de que_basta olhar os lírios do

campo para se viver a vida de barriga
ohe-ia e pá dor-mente?! ... i>.

E, depois, vamos enoontrando, e des

oobrindo, páginas e páginas do maior

interesse, Subtítulos bem sugestivos,
que inoitam a uma bem atenta leitura,
dos quais esoolhemos, um tanto ao

aoaso, uma meia dúzia que transorl7Ve

remos adiante, subtítulos bem sugesti
vos, dizíamos, tudo o que lemos deixa
-nos oonvictos de que temos, entre

maos, um livro que ohegou 17m boa hora

e veio p,reencher um vazio.
«As singelas aldeias de inusitados mt

'oantos», «Há uma fonte de riqueza que
se pode aproveitar», «A terra é oirt) que
PO?' entre os d.edos se esooa», «Nifo se

'vive de sonhos», «Perfil sem retoques
do indivíduo algarvio» «Realidades oru

ciantes e aoalentadas esperanças».
Meia, dúzia de títulos prinoipais de

«Terra Morena - Alga-?'Ve do sonho e

da realidade», uma obra que é um va

lioso documento para os interessados,
muito espeoialmente para aqueles que
S6 prezem de ser turistas, Uma obra

para todos aqueles que queiram ir mais

longe no seu oonheoimento das terras

e das gentes. Uma obra para fioar,

A, M. E.

Vend8m�se

Paisagem montegordina

�I O primeiro quadrimestre deste
W ano exportámos 20,570 tonela
das de conservas de peixe, no valor
de 354.361 contos. De anchovas
saíram 1.177 toneladas, no montan

te de 38,993 centos. Eis es países
compradores, peso e valor: Alema.
nha Federal, 29,6 ton, e 910 contos;
Bélgica-Luxemburgo, 46,4 e 1.605
contos; França, 95,7 e 3.409 con

tos; Itália, 20,4 ton. e 634 contos;
Austria, 32,8 ton, e 1,014 contos;

OS nossos prezados oamaradas que' Reino Unido, 65,7 ton, e 2.275 con

neste jornal subscrevl7m o «Espaço tos; Suécia, 7,1 ton, e 256 contos;
de Tav�ra» e cuâo sentido de humor Suíça, 114,9, ton. e 4.167 contos;
nos habttuámos a apreot.ar, parece terem

G' 'a 247 ton e 846 contos: Afri-fioado seriamente otenâuios no seu batr- reCI", ,

?'ismo p'or oulpa nossa e por via de um ca do Sul, 13,6 ton. e 460 contos;
comentârio aqui feito em reoente «Carta' Estados Unidos da América, 610,9
de Portimão». Deu-lhes no goto, espe- .

ton ê 19395 contos: Canadá 409otal?nente, a observaçao de que em T�- . .

\' .'.. 7' t
'

vira, nos nossos tempos de tropa mth- ton. e 1.438 contes: MeXICO, 5, on.

oiana, vai para dez anos, havia moscas e 269 centos: Venezuela, 3,8 ton. e

00�ss�!�nt1e�;;�8 primeiro Ofir Chagas 167 cont(�s; Israel, 18 ton. e 563

glosando o tema no seu «Espaço» de 21 contos; Libano, 7,1 ton, e 200 con

de Maio, ao publioar «sensaoional» en- tos; Austrália" '12,2' ton. e 409
trevtsta: oom um dalJ.ue!es imeectos, na

centos: e outros p'aíses 272 ton.qual, a suoapa, mats a lata de graça " " ,

,

do que em jeito de ferir, se prega uma e 967 contos.
,

ou_ outra ferroada no oplega �e Ports- Os principais compradores de
mao; depots" .qutnze dws mats tarde,

conservas neste período foram: emSebastião Letrta que, no âesiorco a que • . .

chamou. «Da sinfonia das mosoas de contos: Itaha, 60.686; Estados Um
Tavira e outras ohinesioes adrede», veio dos da América, 46.53,4; Reino
fazer uma públioa, brilhante; pr,ofun.da Unido '40662' França 35,059' Ale-
e freudwna análtse âos motwos ou tn- . , . , ' , .' .

tenções daquele nosso oomentário, pon- manha Federal, 32,336 e Bélgtca
do-o em paralelo oom o faoCiosismo -Luxemburgo, 30.12f, .

estreito de um tal doutor chanuuio Con
oeição Silva que teria escrito, algures,
um ohorrilho de asnei?'as em desprimor
do Algarve, o que, oomo é de direito,
lhe tem. valido algumas rijas ensaboa
delas.
Outros assuntos mais urgentes nOs

têm prendido nestas semanas e o espaço
que o jornal nos oonoede dl7Ve ser, por
todos n6s, aproveüaâo o melhor possí
vel; mal ficarunnos, porém, oom a nos

sa oonsoiênoia se, bisada a nota e antes
que trisaâa, detxássemos de vil' nao
diremos que apresentar desoulpas Vts

to que as não devemos nem, tampouoo,
por oausa de mosoas, arranjar polémioas
oom esses bons oamaradas (longe vá o

agoiro!), mas sim e apenas por uma

questão de elementar eduoação, acusar
a reoepção dos remoques e dar-lhes a

pequena resposta que ao assunto
convém.
Para Ofir Chagas nada mais do que

aguardar as prometidas explioações pa
Ta quando nos oonheoermos e, entretan
to, um abTaço; quanto a Sebastitto Lei
,'ia, oujo tom é manifestamente uma
oitava mais alto que o do oolega, aoha
mos neoessário, antes de mais,' uma
peque!ta pcmsa para que respiremos,
para que façamos um ligeiro. exame de
oonsoMnoia e para ,que meditemos um

pouoo antes de oontinuar, não aoonteça
ferir-se ainda, ?Mis a susceptibilidade
do nosso tão ilustre oamarada e sua

fogosíssima esferográfioa .. , Ora lá vai!
Quanto a si, enUio, das duas uma: ou

Unos move o deliberado e diabólioo pro- m a
p6sito de fazer «uma má oampanha
tUTístioa oontra a oidade de TaviTa»
(para qu{J, não me dirá?) ou nos dei
xámos levar por in06modas reminiso/ln
aias desses ten¡,pos' de tropa. q'ue_, dez
anos volvidos, ainda nos provooam o tal
m'roto de má-disposição oom sonambu
lioes mosqueiras à mistura,
Passemos sem oomentário a primeira

das hip6teses, porque a ninguém 'lem
braria que alguma vez nos ooorresse a
triste ideia de lançar uma «oampanha»
oontra a oidade de Tavira, A que título,
santo Deus?! Tal "oomo aoonteoe oom
o nosso ilustre oonfrade que disso sé
gaba, embora se desdiga mais adiante
ao desfeTir oontra o Alentejo do dr.
CliJnoeição Silva, algumas envenmtadas
setas que não pcimam por oerteiras
(olho por olho, dente por dente, não
foi?) não se gasta oá na oasa denegrir
,as dos outros para que a nossa sobres
saia. Ninguêm, honestamente, nos pode
acusar de tal desonestidade. E quanto
a este ponto estamos oonversados.
No que se refm'e ao segundo, damos

a mão à palmat6ria:. Tavira nao tem,
não teve nem nunoa terá mais mosoas
que qualquer outro sítio do mundo e

a?'Tedo?·es. Sonhámo-las n6s quando por
lá andámos, assim oomo toda a oáfila
de milioianos que se entretém; nas ho
?'as vagas, a lançar diatribes oontra a
terra. Tavira (o'os diabos!) nao é es

trebaTia, «uma cmtê?¡tioa, descomunal
e unive?'sal pm'oaria».
Agora a sério, S?'. Sebasti(f.o Leiria,

quem é que disse que Tavira o era?
Aqui ent?'e n6s que ninguém nos ôuve,
não lhe pareoe que forçou a nota?
Ponha a mifo na oonsoiênoia, vá, faça
a si mesmo uma tão freudiana análise
como a que fez a mim, e diga-me de
pois se não terá o amigo tomado a nu
vem por Juno ou PO?' gigantes malfeito
res simples moinhos de vento. Diga-me
franoamente se no seu desarrinoanço
ouja graça, alids, ninguém lha tira,
não terá sido levado pa?' um assomo de
bai?'rUI! aguda, doença de que softe;
oomo sabe, tanta e tão boa gente, sem

'que até agOTa lhe tivessl7m inventadq
um efioaz remédio.

o

Mas agora que já terá serenado ap6s
o desabafo, vamos fazer as pazes, va
leu?! E para que fiquemos amigos oomo

dantes, eu retiro as mosoas que diz que
havia a mais na minha malfadada cr07
niqueta, oom a oondição do senhor me
dizer quantas elas são. Um número as,
sim a modos que valha a pena retirá
-las, embrulhá-las em papel de seda e
i?'mos Os dois monta?' um neg60io de
exportação de mosoas para ,a Amérioa,
onde os milionários exoêntrioos que jd
oõmem formigas (viu o «Mundo Cão»,
não viu?) pOde ser que as paguem por
bom preço.

Caso não queiTa que ponhamos na'

embalagem a etiqueta «Made in Tavi
?'(1», para não, bulir oom a higiene da
terra, eu não me importo, palavra de
honra, que se lhes passe um oertifioa-
do, de origem oá destas bandas.
E daí, quem sabe se não terá razao?

As ?nosoas voam, não voam?

ft ••

série de
. .

confe ..ênc,ias na
, ,

Casa do Algarve
(Conolusao da 1.· página)

brá, as 'seguintes conferências:
" Sobre Augusto Gil, pelo dr. Mau

rféio' Monteirp, col1l a colaboração
da poetisa D. Laura de Aviz, de
clamadora D. Carmen Judite e pia
nistà D. Maria Campina; sobre «O
mar no desenvolvimento económico
do Algarve - sua liga�ão com os

portos e' a erosão da costa, algar
via»; sobre o «Combate às pragas
que infestam a agricultura do Al

garve»; em desenvolvimento do

Trabalho apresentado em 1951, pe!o
dr. Jacques Castelo Branco; sobre
«Pesca Desportiva e Pesca Subma

rina», acerca do,«Fomento da pes
éa do atum no Algarve»; sobre o

«Planeamento do Turismo no Al

garve» de que se encarregará o

sr: Gravanita Fi'anéó; «O Fomento
do Turismo em ligação com a ex

ploração agrícola e industrial al

gàrviàs»' e sabre' os problemas dos

transportes'rodo e ferroviários, te-
lef6nicos, e telegráfic6s,

' .

Realizar-se-ão também activida

des- culturais na Provincia, como

jogos florais, concertos musicais,
bailados, exposições de arte e fes
ta na Casa do Algarve com os ven
cedores dos jogos florais do Verão
deste âno e das suas rainhas de

bl!leza,
,� finaJmente decidiu-se que se

aCtualize o catálogo de 1946 das
obras Iiterárias, artísticas e cientí
ficas ,algarvias, por inquérito a fa

zer�aq's especÍalistas da matéria.

DO NOSSO ENCONT.RO
�

,

COM '«(TERRA· MORENA))

D�scaroladoras de mi

lho. Informa na Rua S.
Luís, 36 - �ARO.

s� A. R. L. • BARREIR'O

NI[t[t�lll
• FUNDA,DA EM '.34

Depósitos:

CAlOS, COIDA5, flOS
'AIA TODOS OS ,__S EM fEllAS

T'XlIEIS IE SIN,íTICAS

OlhAo e

Endereço Telegráfico � CORDOARIA

BARREIRO

Os 4.500 contos
da Sorte Grande

25.'138

f ()§ ]()() C()NTUS

()l)

.

�a lotaria �� �ão ���ro
Monte Gordo, no domingo à noite,

apTesentava-se quieta, morna, Tústica,
bonita e nos te?'Taços dos oafés hœvia
de longe mais estTangeiros do que na

oion(lis. Aproxima-se a «saisom>, que
e�tamos ou?'iosos de ver oomo será este

ano, mas que já dá boa amostTa do que
deverd se?'. - S. p,

Agente no Algarve: 'JOÃO UVA SANCHO, LDA.

Portimão

Telefones 2273851-2

o melhor sortido encontram V. Ex_'5 na CASA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA ,DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Poria de Porlugal, 27 Inovas inslalJtõesl- Telelooe Bl- LAGds. - lemessas pila Ia'. D PIis.,

foram distribuídos aos balcões da

VISADOPELADELEGAÇÃO
,

DE CENSURA
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I �"tel <q)adco da��ma!• . Monte Qordo
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- TODAS AS TINTAS
PARA
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J. A.·HONRADO � CAllADO,LDA.
TAAV 00 GIESTAl, 4 (o R. Aliança Operéne.
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